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OO  SSUULL  TTAAMMBBÉÉMM  EEXXIISSTTEE

Julian Mendieta. Furio Oldani.

Diz o famoso escritor Mario Benedetti, “O sul também existe”, e essa ex-
pressão é cada vez mais evidente na evolução do mercado da América
do Sul aonde o Brasil vem se destacando. 

Este país / continente se tornou uma autêntica locomotiva do Mercosul
em todos os aspectos e o que é mais importante se tornou referência mundial
no que diz seu lema “Ordem e Progresso”, o país está em fase de crescimento
contínuo em todos os aspectos, industrial, social, etc. Sendo um exemplo cla-
ro do trabalho continuo de todos no país.  

Agricultura, indústria, energia –onde é um porta-estandarte para a bioe-
nergia– suas reservas de petróleo, e o mais importante, seu crescimento hu-
mano e social voltados às necessidades do país. Para muitos, Brasil é a eterna
promessa, este horizonte inatingível que cada vez mais está se tornando reali-
dade. 

Não nascemos como uma editora européia, temos uma base humana e con-
ceitual “brasileira”, porque a nossa empresa brasileira, é composta de italianos,
espanhóis e brasileiros, que é à base do crescimento deste país maravilhoso.
Não somos apenas um nexo de culturas e conhecimentos. Este escritor recebeu
o “batismo” do conhecimento em mais de 10 feiras e contato direto com a re-
alidade do país, a ponto de que o apoio das empresas dizendo: “Você deve fa-
zer isso” , foi o incentivo que lhe faltava. 

Somos conscientes que o nosso conhecimento deve ter uma “chuva“ de hu-
mildade por estarmos chegando agora, temos nas malas conhecimento, con-
tatos mundiais e, sobretudo, know-how. AAGGRRIIWORLD é uma fusão de conheci-
mentos de ambas as partes do mundo –Europa, Brasil–, mas o que mais im-
porta para nós é esta dualidade e postura global para fazer desta revista –nos-
sa revista–  algo mais do que um veículo de comunicação é conseguir abrir uma
janela no Brasil de seu mundo empresarial a outros mercados, o brasileiro tem
muito a ensinar e muito a mostrar, como bem disse Abimaq “Mais do que
samba e jogadores de futebol”, o Brasil é mais do que isso somos a realidade
de um país que está avançando de forma constante e forte, nossas indústrias são
base de negócios, exportação… “De Ordem e Progresso”. 

AAGGRRIIWORLD quer ser é o ponto de transição… Porque o Brasil é muito mais…
O Brasil é sinônimo de progresso e de futuro.❏

-JUSTIFICACION  13/4/10  14:38  Página 3



AAGGRRIIWORLD

AAGGRRII      

4

Nº 1 • ANO 1 • 2010

||    EDITOR: OldMen. Julián Mendieta, julian.mendieta@agriworld.com.br y Furio Oldani, furio.oldani@agriworld.com.br
|| DIRETOR TÉCNICO: Dr. Ing. Prof. Fernando Schlosser || COORDENAÇÃO EDITORIAL: Ángel Pérez, angel.perez@agriworld.com.br
|| REDAÇÃO: Raquel López || ASISTENTE DO EDITOR: Silvia Fernández || PUBLICIDADE E REDAÇÃO: revista.agriworld@agriworld.com.br
|| REDAÇÃO: Dr. Mingo Alsina, 4-28250 Torrelodones, Madrid (Espanha) || ADMINISTRAÇÃO: Via Luigi Galvani, 36-20019 Settimo
Milanese, Milano (Italia) || EDITORAÇÃO E ARTE: Ana Egido y Miguel Igartua  || CONSELHO EDITORIAL: Prof. Luis Márquez, Prof.
Ettore Gasparetto, Dr. Ing. Ricardo Martínez Peck y Dr. Ing. Prof. Pilar Linares

Paulo Herrmann
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“Nossa estratégia: 
mercado interno
diversificado e mercado
externo para compensar
quando o mercado
interno não vai bem”

Fábio Piltcher
Diretor de Marketing do Grupo AGCO do Brasil
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“Nosso produto é robusto, de
fácil manutenção, custo baixo
e de altíssimo valor.”

Francesco Pallaro 
Vice-presidente da New Holland para
a América Latina
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“Este ano, no
Brasil, o
mercado será
até melhor
que em 2008,
ano recorde”

NOVA LINHA MF4200 

OO  QQUUEE  CCOONNVVÉÉMM  SSAABBEERR  SSOOBBRREE
AGRICULTURA DE PRECISÃO
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Um sonho

Com a publicação deste primeiro número de AAGGRRIIWORLD se cumpre uma expec-
tativa de um grupo idealista. Desde o início do projeto, empresários, técni-
cos e profissionais do ramo comercial, editorial e publicitário, trataram este

momento como o nascimento do que há um ano era um sonho. 
Um sonho vivido por muitas pessoas de origem e experiências de vida diver-

sas. Cada um viveu sua ansiedade à sua maneira, mas desde a primeira reunião apre-
sentou-se claro o carinho que temos pelo Brasil e sua gente. Nosso forte é o conhe-
cimento mundial da indústria e dos produtos oferecidos aos diferentes mercados.
Cada um de nós ofereceu seu melhor, para que este primeiro número possa im-
pressioná-lo e desejar seguirmos por muitos anos. O suporte editorial da nossa re-
vista possui experiência internacional e deseja transferi-la ao Brasil, entregando uma
revista com este caráter mundial, mas voltada ao público brasileiro, primando pela
honestidade na informação e ênfase no segmento máquinas e equipamentos agrí-
colas. 

A partir de agora, nosso compromisso é apresentar novidades no setor agroin-
dustrial, entrevistas com agentes envolvidos na produção de bens e serviços, co-
bertura de eventos do setor, matérias técnicas imparciais, testes de campo com pro-
dutos atuais, um pouco de história da mecanização e uma ainda uma diversidade
de informação voltada a todas as pessoas envolvidas material e sentimentalmente
com a agricultura mecanizada. 

Neste primeiro número apresentamos além de notícias do mundo agrícola,
com ênfase na mecanização, quatro entrevistas como executivos de diferentes
marcas e suas impressões sobre a atualidade do mundo da mecanização, principal-
mente dos tratores e colheitadeiras. Apresentamos a nova linha 4200 da Massey
Ferguson que está sendo lançada neste Agrishow e dois artigos envolvendo, respec-
tivamente, a história da mecanização conservacionista no Brasil e os 50 anos da in-
dústria de tratores agrícolas. Também mostramos como foram quatro das principais
feiras deste primeiro semestre, duas brasileiras e duas européias. De modo comple-
mentar muita informação, cotações e variedades. 

De nada valerá o nosso esforço se o que lhes repassarmos não tiver valor e não
for adaptada à necessidade do empresário e dos sujeitos envolvidos no meio agrí-
cola. Com esta expectativa, esperamos amadurecer no mercado da informação es-
pecializada, compartilhando-o com outras revistas nacionais e internacionais que
circulam no país. 

Este é o compromisso de humildade. Estamos começando, mas queremos fazer
parte deste mundo, que é a informação especializada por muito tempo e ver este
magnífico país transformar-se em, mais que uma potência mundial, um país justo,
equilibrado economicamente e compromissado com o bem estar das pessoas e com
a conservação do meio ambiente. Esperamos sua companhia nesta caminhada.❏

Prof. Fernando Schlosser
fernando.schlosser@agriworld.com.br

AAGGRRIIWORLD
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Todos aqueles que tivemos filhos, sabemos a importância que
tem seu desenvolvimento, contando desde antes do nasci-
mento, com os cuidados que tragam consigo o crescimen-

to no ventre materno, com todas as garantias de saúde e para
evitar as más formações que arruinariam sua vida futura, vigiando sua vida uterina e nos
preparando para o momento de seu nascimento, para que este seja suave e sem trau-
mas.

Estamos felizes no momento que sentimos seus primeiros prantos, sinal inequívoco
de vida e uma vez que o vemos e comprovamos que “tem tudo”… uma sensação de fe-
licidade nos invade!

O feliz evento de um nascimento necessita de um bom “padrinho”, que para o re-
cém nascido se lhe outorguem os sinais de proteção que esse apadrinhamento requer, e
é nesse ato de apadrinhamento onde se habilita a possibilidade de crescimento e desen-
volvimento até a idade adulta.

AAGGRRIIWORLD, assim como uma criança, cuidada em tudo aquilo que possibilitaria sua
vinda à vida com plenas garantias de sobrevivência até seu nascimento, mas foram ou-
tros, os padrinhos, aqueles que permitiram que esse projeto que se viu em seu dia, veja
a luz agora com possibilidades de desenvolver-se no futuro.

Seria presunção de nossa parte dar-nos todo o mérito, que corresponde a tantos, a
seu apoio desinteressado, a seu altruísmo e patrocínio, até sem saber como seria a revis-
ta, se não na base a confiança que os editores tinham e na crença de sua profissionali-
zação, juntamos o conhecimento de mais de 40 anos de profissão jornalístico-editorial,
junto a Professores de Universidades do Brasil, Argentina, Espanha e Itália, especializa-
das em maquinaria agrícola; no sentimento de empresários e diretores de um e outro la-
do do Atlântico cujos biorritmos estão marcados por uma coisa somente, “a máquina agrí-
cola”.

Pretendemos conhecer este maravilhoso e pujante mercado sem aportar as crenças
“do outro lado”, nascemos com desejos de crescer juntos a vocês; de aprender daquilo
que este mercado pode nos ensinar e trazer a base do conhecimento das tecnologias
que já estão “batendo na porta” do Brasil, um país, o nosso, que está chamado a ser a “lo-
comotiva” do MERCOSUL.

Neste primeiro número, pretendemos assentar as bases da evolução de AAGGRRIIWORLD

em nosso mercado, nos baseando no que nossa bandeira leva como lema “Ordem e
Progresso”, duas base de desenvolvimento e crescimento, presente e futuro; nascemos
para crescer junto a Vocês, junto a essas crianças que são o símbolo do futuro no qual nós
apostamos, e do qual, todos somos partes.

Somente nos resta agradecer a todos aqueles que com sua confiança e ajuda permi-
tiram que agora tivessem em suas mãos este primeiro número, e em particular ao Prof.Luis
Márquez e ao empresário J.Maria Pontaque, que nos convidaram à AgriShow há mais
de 10 anos e ao Prof. José Fernando Schlosser, Ángel Pérez, Ana Egido, Silvia Fernán-
dez, Borja Mendieta e Miguel Igartua pelo seu trabalho contra o relógio…e a meu “irmão
italiano” Furio Oldani por sua confiança plena nesse projeto que é já uma realidade.❏

AAGGRRIIWORLD 9

Julián Mendieta
julian.mendieta@agriworld.com.br

Crescer juntos

N
A

 M
IN

H
A

 O
P

IN
IÃ

O

-OPINION julian  13/4/10  11:28  Página 9





AAGGRRIIWORLD 11

OBrasil provavelmente se
desenvolveu, pode-se dizer, em um
mercado

chamado "emergente"  e em outra dimensão.
Sua economia é muito forte e o
ambiente político é bastante estável, as
perspectivas para a economia do
país são muito positivas. Assim, suas
instituições financeiras não sofreram muito
com a crise financeira mundial, devido a um
investimento mais
baixo em instalações estrangeiras.
Durante muitos anos, o Brasil se beneficiou
de um agronegócio muito forte que foi
também apoiado por uma política
inteligente e favorável. O Brasil
desenvolveu grandes empresas profissionais
do mais alto nível de produtividade, e ao
mesmo tempo, muitas agricultores e suas
famílias ganham a vida mediante a
especialização, em nichos de mercado
interessantes. Na maioria das áreas desse
setor, o Brasil tem um papel de líder a nível
mundial e mantêm a primeira ou segunda
posição. Seu clima é excelente, o solo é
muito bom, há uma grande quantidade de
água e uma infra-estrutura muito boa,
excelentes programas do governo, escolas e
universidades e uma força de trabalho muito
leal e agricultores qualificados.
O Brasil também está aberto às formas
modernas de cultivos de bio-engenharia,
não podemos esquecer que 95% dos
automóveis novos vendidos no país no ano
passado foram os carros" flex", que
funcionam com o uso de etanol feito de

cana- de- açúcar, e 50% do combustível
vendido é o combustível biológico.
A AGCO se introduziu no  Brasil de uma
maneira muito rápida, através das grandes
aquisições, Massey Ferguson e Valtra.
Hoje, a Massey Ferguson e a Valtra
oferecem a melhor qualidade
na indústria e  nas tecnologias existentes,
com quatro fábricas. A AGCO
está próxima dos nossos clientes e a nossa
rede de profissionais e
distribuidores exclusivos podem oferecer o
melhor serviço no mercado. A AGCO
prevê novos investimentos importantes para
assegurar-se de que efetivamente os
agricultores do Brasil também tenham
futuro. As soluções de alta
tecnologia para os agricultores profissionais
do Brasil e alimentar o mundo,
é a nossa visão. 
Sinceramente. ❏

PARECER

Perspectivas muito positivas

Martin Richenhagen 
Presidente mundial e CEO da AGCO
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Aagricultura representa um dos
pilares importantes da economia sul-
americana. Apesar da recessão, o

crescimento demográfico e a produção de
etanol criaram os pressupostos para uma
rápida retomada do setor.
Através do fortalecimento da estrutura local
e graças à parceria consolidada com os
protagonistas da mecanização do setor, a
Trelleborg tem o objetivo estratégico de
antecipar a evolução da agricultura na
América do Sul, em benefício dos seus
clientes.

Sinais de retomada

“Nos últimos anos, os países sul-americanos
registraram um crescimento médio do PIB
superior a 6% anuais. Apesar da crise
econômica mundial, nos primeiros meses de
2010 registram-se sinais de retomada e as
previsões indicam que a agromecânica na
região voltará a fazer bonito”, declara
Maurizio Vischi, Presidente da Trelleborg
Wheel Systems. 
Cerca da metade dos automóveis em
circulação no Brasil funciona a base de
etanol, produzido da cana de açúcar.
Atualmente, o Brasil é o segundo produtor
mundial de etanol e o maior exportador. Os
mais de 7 milhões de hectares hoje
destinados ao cultivo da cana de açúcar
devem dobrar até 2020. Além disso, o plano
de incentivos lançado em 2009 pelo governo

brasileiro para a aquisição de máquinas
agrícolas de até 100 cavalos estimulou o
setor num momento de crise; isto levou, por
um lado, a uma leve diminuição da potência
média dos tratores matriculados, já em
retomada nos primeiros meses de 2010.

Especialização, inovação e investimentos

A Trelleborg é líder mundial no
desenvolvimento e distribuição de pneus e

PARECER

“As previsões indicam que a 
agromecânica na região voltará 

a fazer bonito”

Maurizio Vischi 
Presidente da Trelleborg Wheel Systems

-Opinion VISCHI  13/4/10  12:52  Página 13



rodas completas para máquinas agrícolas e
florestais. As soluções Trelleborg são sinônimo
de elevados rendimentos e qualidade em todo
tipo de terreno e para todas as aplicações, no
campo, na floresta e na estrada.
“A Trelleborg é parceira dos mais

importantes construtores e conta com uma
cota de mercado muito elevada em
equipamento original, em escala global. Em
especial no segmento das potências acima de
100 cavalos, todos os especialistas e
profissionais da agricultura preferem a
Trelleborg.” Afirma Vischi e acrescenta:
“Promovemos o desenvolvimento de
soluções que respondam às exigências reais
da agricultura e do agricultor e antecipem as
tendências do setor. Colaboramos desde
sempre com os mais importantes atores da
agromecânica avançada nas fases de
pesquisa, desenvolvimento e realização dos
protótipos dos novos modelos de tratores.
Recentemente, por exemplo, lançamos duas

novas iniciativas estratégicas. A primeira,
com o grupo AGCO, define uma
colaboração a longo prazo com o objetivo de
cooperar na inovação do processo produtivo
e no desenvolvimento dos novos produtos.
A segunda, com a New Holland, estabelece
uma parceria em marketing de produto e na
comunicação em nível global.”
A Trelleborg é, além disso, líder de mercado
no equipamento às máquinas para a colheita
de cana de açúcar. “Os nossos pneus foram
desenvolvidos para atender a todas as

PARECER
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exigências dos especialistas do setor”. Diz
Maurizio. 
A ampla marca no solo do pneu Trelleborg
assegura uma baixa compactação do
terreno, preserva sua fertilidade e protege o
crescimento dos cultivos, com um menor
emprego de fertilizantes.
“Em todos os países do Mercosul estamos
consolidando a nossa estrutura comercial. A
presença local, com 3 escritórios comerciais
(2 no Brasil e 1 na Argentina) e a rede de
distribuição nos outros países do continente

nos permitem atender de modo eficaz às
exigências dos nossos clientes garantindo
um atendimento pós-venda altamente
qualificado”, afirma Vischi e acrescenta:
”Na Argentina, em particular, a recente
abertura à importação nos permitirá
consolidar também nesse mercado o
posicionamento da Trelleborg como marca
superior, com a oferta de toda a nossa gama
de pneus radiais. Também as indústrias
agrícolas e florestais do Chile e Uruguai e o
desenvolvimento do cultivo da cana de
açúcar na Colômbia representam ótimas
oportunidades de crescimento para o setor
dos pneus”.
Ao final desta panorâmica de 360 graus
sobre a presença na América do Sul,
Maurizio conclui:
”Os melhores votos para a nova revista, que
possa repetir o sucesso das publicações afins
europeias, há anos ponto de referência para
todos os especialistas do nosso setor”.❏

-Opinion VISCHI  13/4/10  12:52  Página 15



ANew Holland apresen-
ta na Agrishow, em Ri-
beirão Preto (SP), a sua

linha de tratores e colheitadei-
ras e o grande destaque fica
por conta da colheitadeira de
duplo rotor CR9060. A máqui-
na terá sua versão nacional à
disposição dos clientes brasi-
leiros a partir deste ano e seu
alto desempenho é um suces-
so no mundo inteiro. 

Para Eduardo Nunes, ge-
rente de marketing da New
Holland, com a nacionali-
zação da CR9060, a New Ho-

lland completa sua oferta de
colheitadeiras para o merca-
do brasileiro. “Além das tradi-
cionais máquinas de sistema
convencional das famílias TC
e CS, a nossa linha de colhei-
tadeiras agora ganha uma com
duplo rotor, fabricada no Bra-
sil.”

A CR9060 da New Ho-
lland faz a diferença por ser
equipada com dois rotores
–um sistema exclusivo da mar-
ca– que realizam um tratamen-
to mais suave do grão em uma
área de debulha e separação

maior. “No mercado existem
diversas opções de máquinas
com rotor, mas a New Holland
é a única que oferece uma má-
quina com dois rotores, o que
contribui para alcançar a qua-
lidade máxima, além de redu-
zir ao mínimo a perda de grãos
por quebra, com trilhas mais
suaves”, explica Nunes.

A colheitadeira possui o
moderno motor New Holland
Tier III, com injeção Common
Rail no modelo CR9060, e
potência de 354 cv, que ope-
ra até 2.100 rpm. A potência
máxima é de 394 cv, permi-
tindo descarga em movimen-
to. O aumento de potência de
até 40 cv também permite a
colheita em condições críti-
cas.

AAGGRRIIWORLD16

PRODUTO

A VERSÃO NACIONAL COLHEITADEIRA DE DUPLO
ROTOR DA NEW HOLLAND TERÁ SEU LANÇAMENTO NA
AGRISHOW
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O modelo da New Ho-
lland oferece ainda a maior ca-
bine do mercado, com ampla
visibilidade, além de propor-
cionar um grande conforto pa-
ra o operador durante as lon-
gas jornadas de trabalho. Vem
equipada com ar condiciona-
do, assento com suspensão
pneumática e dispositivo de
ajuste longitudinal de altura e
inclinação. Com apoios antivi-
bratórios e revestimento acús-
tico, as vibrações são pratica-
mente eliminadas e o nível de
ruído é o menor do mercado.

Atualmente, a CR9060 é
produzida na fábrica da New
Holland em Zeldegem, na Bél-
gica, que completou 100 anos
de existência e é responsável
pelos desenvolvimentos das
reconhecidas linhas TC e CS,
e em Grand Island, nos Esta-
dos Unidos. 

CR Em Campo

Antes do lançamento ofi-
cial, a New Holland organi-
zou o projeto CR Em Campo
para apresentar a nova colhei-
tadeira para os produtores ru-
rais.  O encontro se trata de
uma dinâmica de demons-
tração de campo. Na oportu-
nidade, os produtores podem
ver de perto a CR colhendo.

A ação foi realizada em
diversas cidades do Brasil, das
mais variadas regiões, em uma

parceria da empresa com a re-
de de concessionários. O ge-
rente de marketing da New
Holland acredita que os tes-
tes e demonstrações serviram
como um aquecimento para
o grande lançamento da má-
quina nacionalizada. “As prá-
ticas servem para comprovar
a superioridade tecnológica
da colheitadeira no campo.
É o produtor testando e apro-
vando o equipamento desen-
volvido e aperfeiçoado para
ele”.❏

“No mercado existem diversas opções de

máquinas com rotor, mas a New Holland

é a única que oferece uma máquina com

dois rotores”
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Agrishow 2010
Prognóstico positivo
La 17ª Feira Internacional de
Tecnología Agrícola em Ação
AGRISHOW (26 a 30 de abril em
Ribeirão Preto/SP), horário das
8h às 18h, abrangerá uma área
de 360.000 m2, representando
um aumento de 50% em
relação à área de suas mais
concorridas edições anteriores.
A Feira deste ano receberá uma
nova configuração. Terá uma
planta mais simétrica, com os pontos de interesse dos visitantes melhor distribuídos e com
áreas temáticas, facilitando a visitação. As praças de alimentação serão ampliadas,
contemplando mais lanchonetes e restaurantes espalhados por toda a feira, assim como novos
e mais confortáveis sanitários. As principais avenidas serão cobertas com uma capa de material
sintético que evita poeira e poças de águas pluviais.
Mais de 730 expositores diretos e indiretos já confirmaram participação, em estandes que
variam de 12 a 5.400 m2. As nove maiores indústrias de tratores e colheitadeiras  estarão
presentes, assim como dezenas de fabricantes de implementos agrícolas, de insumos,
montadoras de caminhões e utilitários, aviação agrícola, prestadores de serviços, bancos,
entidades de classe, instituições governamentais, mídia e outros. Durante o evento serão
promovidas dinâmicas e test-drive de pick-ups.
Também foram reformulados e ampliados os estacionamentos, agora para comportar 8.200
veículos, visando facilitar o ingresso e oferecer mais conforto e segurança aos esperados 140.000

visitantes e expositores e evitar
congestionamentos na rodovia e
viadutos de acesso à feira.
A AGRISHOW 2010 é uma
iniciativa da ABAG (Associação
Brasileira de Agribusiness),
ABIMAQ (Associação Brasileira
da Indústria de Máquinas e
Equipamentos), ANDA
(Associação Nacional para
Difusão de Adubos) e SRB
(Sociedade Rural Brasileira), e é
organizada e promovida pela
Reed Exhibitions Alcantara
Machado.

-Noticias  15/4/10  10:42  Página 18



AAGGRRIIWORLD 19

A Marchesan 
Empresa instalada em Matão/SP
A Marchesan, empresa instalada em Matão/SP, lançou na
Expodireto Cotrijal, em Não-Me-Toque/RS, a primeira
plataforma articulada do Brasil. Também como destaque
da empresa podem-se citar as semeadoras PST4 e PST4 flex
para plantio de plantio de milho, soja, feijão, amendoim,
sorgo e algodão deslintado, as semeadoras ultra flex e

ultra flex suprema e por fim o Arado Subsolador Tatu, com desarme automático das hastes,
modelo AST/MATIC 500 que é especialmente projetado para romper camadas compactadas em
profundidades de até 500 mm. A Marchesan S/A é uma das maiores empresas do setor de
implementos e máquinas agrícolas da América Latina.

A GreenHorse apresenta ao mercado uma linha
de tratores na faixa de 18 a 75 cv de potência. O
menor modelo é o trator de rabiça Modelo DF18
e outros quatro tratores de quatro rodas que
são: 204 (motor de 3 cilindros de 20 cv com
TDA), 354 (motor de 3 cilindros de 35 cv com
TDA), 454 (motor de 3 cilindros de 45 cv com
TDA) e o 754 (motor de 4 cilindros de 75 cv com
TDA).

A Semeato, empresa estabelecida em de
Passo Fundo, RS, e que foi uma das
pioneiras na fabricação de máquinas
para semeadura direta no Brasil,
apresentou como destaque na
Expodireto Cotrijal de Não-Me-Toque a
semeadora de precisão SOL Tower que
vem equipada com até 17 linhas
espaçadas em 45 cm, permitindo o
acoplamento em tandem de duas
semeadoras e com várias opções de
montagem dos sulcadores,
considerando o tipo de cobertura, a
textura do solo e tipo de cultura. Além
da tradicional linha de semeadoras a
Semeato destacou-se também pela
colhedora Multi Crop 4100 e o trator
Power Six-280 que. A colhedora Multi
Crop 4100, integralmente desenvolvida
no país, é uma colhedora voltada a
pequenos e médios produtores,
destacando-se por seu baixo custo de
aquisição e manutenção, além da
simplicidade de operação. Já o trator
Power Six é um modelo de grande porte
com 280 cv e tração 6 x 6, ideal para
médias e grandes propriedades. 

A GreenHorse
Ao mercado uma linha de
tratores

A Semeato 
Empresa estabelecida em
de Passo Fundo, RS

O Grupo Michelin
Planos para nova fábrica no
Brasil
Deverá triplicar a capacidade da marca
francesa na região da América do Sul. A
fábrica possivelmente seja instalada em
Resende, perto do Rio de Janeiro e, de acordo
com os planos, vai começar a produzir pneus,
em 2013. Mesmo assim é iminente que
provavelmente em 2011, se inicie a ampliação
de um grupo de fábricas chinesas do Grupo
transalpino, projeto para o qual têm sido
destinados aproximadamente US$ 800
milhões. 
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Case IH
Inaugura novo Complexo
Industrial em Sorocaba
Foi inaugurado ontem (terça-feira,
02/03/2010), o novo complexo industrial da
CNH na América Latina, localizado em
Sorocaba (SP). O evento de inauguração
contou com mais de 1 mil convidados,
entre eles o presidente da república, Luis Inácio Lula da Silva, o governador de São Paulo, José
Serra, e o presidente executivo mundial do Grupo Fiat, Sérgio Marchionne.
Também estavam presentes no evento de inauguração o vice-presidente do Conselho Mundial
de Administração do Grupo Fiat, John Elkann; o presidente mundial da CNH, Harold
Boyanovsky; o presidente do Grupo Fiat para a América Latina, C.Belini; o presidente da CNH
para a América Latina e vice-presidente do Grupo Fiat para a América Latina, Valentino
Rizzioli; a ministra-chefe da Casa Civil, Dilma Rousseff; o ministro do Desenvolvimento, Miguel
Jorge; o chefe da secretaria Geral da Presidência da República, Luiz Dulci; o prefeito de
Sorocaba, Vitor Lippi, bem como demais dirigentes do Grupo Fiat mundiais e para a América
Latina; autoridades federais e locais; clientes, fornecedores e representantes da rede de
concessionários da América Latina.
O empreendimento conta com uma fábrica e um moderno Centro de Distribuição e Logística
de Peças. A abertura do complexo irá gerar 2 mil empregos diretos e até 6 mil com os
indiretos na região até 2012, quando a fábrica deve atingir sua capacidade plena.

O Complexo Industrial conta com uma área total
de 160 mil metros quadrados e sua capacidade
de produção será de 8 mil unidades por ano. No
mesmo terreno também foi erguido um dos
maiores centros de distribuição de peças da
América Latina e um dos mais modernos do
mundo, com equipamentos de movimentação e
embalagem de última geração e capacidade de
estocagem de 180 mil itens.
Os dois empreendimentos contam com o que há
de mais moderno à disposição para fábricas e
centros de distribuição, como máquinas de corte
a laser de chapas de aço de até 25mm, com
alimentador automático, estações robotizadas
de solda, transportadores aéreos para peças e
componentes, além dos mais modernos sistemas
de pintura, que são a pintura eletroforética por
imersão e a pintura acrílica de baixa
temperatura.
O projeto consumirá cerca de R$ 1 bilhão, o que
significa o maior investimento da indústria de
máquinas no país. “Este é o mais importante
investimento já feito no Brasil por uma indústria
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deste setor. Não me refiro apenas à dimensão econômica do empreendimento. Refiro-me,
sobretudo, aos 6 mil empregos que serão criados ao longo de dois anos”, afirmou Sergio
Marchionne, presidente executivo mundial do Grupo Fiat.
O objetivo é ampliar a produção de máquinas agrícolas, que hoje é realizada em Curitiba (PR)
e Piracicaba (SP), e ainda fabricar componentes para outras máquinas produzidas nas demais
unidades da empresa no Brasil. Desta fábrica, ainda serão produzidos equipamentos que
abastecerão o mercado interno e que também
serão exportados para a América Latina e mais de
50 países nos outros continentes.
De acordo com Marchionne, o setor agrícola
brasileiro tem assumido importância crescente no
cenário internacional como um dos líderes mundiais
na produção de alimentos. “Já o setor da construção
tem um potencial devido ao estímulo representado
por dois grandes eventos que o Brasil sediará: a
Copa do Mundo e os Jogos Olímpicos”, disse.
Valentino Rizzioli, presidente da CNH e vice-
presidente do Grupo Fiat para a América Latina,
destacou os esforços do governo federal, estadual
e municipal para a concretização do projeto em
Sorocaba. “É pela confiança que temos na
economia e na competitividade do Brasil que
estamos hoje comemorando este grande investimento”, declarou.
A inauguração do complexo industrial de Sorocaba teve a presença do presidente Lula e do
governador Serra. “A sensação ao inaugurar esta fábrica pode ser comparada ao nascimento
de uma criança. Depois que ela nasce, temos que cuidar para que ela cresça, estude, tenha
trabalho. Com uma fábrica, é a mesma coisa: ela precisa se desenvolver, ser altamente
produtiva, gerar empregos. O nosso papel (do governo federal) é trabalhar para fortalecer o
mercado interno e para aumentar as exportações, para garantir o desenvolvimento desta
criança”, disse o presidente da República.
Lula também afirmou que “o Brasil reúne condições de alimentar o mundo com o aumento da
produtividade da agricultura e, para isso, irá precisar das máquinas fabricadas em Sorocaba”. 
O presidente da República destacou, ainda, a visão empresarial do Grupo Fiat, que, de acordo
com ele, “percebeu a seriedade da política e a solidez da economia brasileira e manteve seus
investimentos no país, mesmo durante a crise do ano passado”.

O governador de São Paulo, José
Serra, ressaltou o papel
fundamental da indústria no
desenvolvimento do estado. Para
apoiar iniciativas como esta, o
governo tem investido na
formação de mão-de-obra
qualificada, com a ampliação do
número de vagas na Fatec –
Faculdade de Tecnologia - de
Sorocaba e nas escolas técnicas.
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A Agrimec, lançou uma nova linha de produtos,
voltada ao setor de produção animal,
denominada Linha Fenação. Está sendo
apresentado no mercado um Reboque
Basculante para Feno e o Recolhedor de Fardos
Cilíndricos de Feno. O primeiro produto serve
para o transporte de feno solto ou já fardado e
o segundo recolhe, carrega e transporta fardos
cilíndricos de feno, sem a necessidade de uso de
mão de obra suplementar, automatizando o
processo. A AGRIMEC AGRO INDUSTRIAL E
MECÂNICA LTDA é uma empresa brasileira,
fundada em 1974 que atua no mercado
agrícola, principalmente na produção e
comercialização de equipamentos para a
lavoura arrozeira. Recentemente iniciou a
produção de implementos para a lavoura de
cana-de-açúcar e outras culturas. 

A Agrimec 
Lançou uma nova linha de
produtos

A Stara, empresa instalada em Não-
Me-Toque/RS, que atua no mercado
de equipamentos para agricultura de
precisão principalmente
equipamentos para aplicações a taxa
variável, introduz em sua linha
alguns novos produtos. O primeiro é
a carreta agrícola Reboke Ninja
16.000 capaz de descarregar 200
sacos de soja por minuto e informar o
peso de grão no graneleiro por meio
de células de carga. O segundo é o
distribuidor autopropelido Hércules
5.0 com grande autonomia de carga
e distribuição e que permite a
instalação do kit de aplicação de
insumos à taxa variável. Também a
empresa iniciou a comercialização do
Sistema de Correção Diferencial em
Tempo Real RTK X para agricultura
de precisão que possibilita o uso de
agricultura de precisão, sem
pagamento de anuidade, para
precisão de 2 a 6 cm. Outros novos
produtos que também fazem parte
do portfólio da empresa são o DGPS
e o piloto automático. 

A Tramontini possui 
Uma linha de microtratores

A Tramontini possui uma linha de microtratores
e tratores de rabiça de 12 a 18CV com
possibilidade de acoplamento de diferentes
implementos como a enxada rotativa, o
encanteirador, a roçadeira, a semeadora e
outros implementos, principalmente voltados
para a agricultura familiar. O destaque é o
Trator Transportador Agrícola modelo TTA18
que apresenta sistema de partida elétrica,
direção hidrostática, tração nas quatro rodas
TDA, freio a disco e motor de 18 cv. Outros
modelos de tratores de quatro rodas são o
T3230-4, com motor de 3 cilindros e 32 cv com
TDA, o T3230-4 Série Brasil, também de 32 cv
com comando hidráulico opcional e o T5045-4
Série Brasil, com motor de 4 cilindros de 50 CV
com TDA e comando hidráulico. Estes tratores
estão todos na oferta do Programa Mais
Alimentos do Governo Federal.

A Stara
Empresa instalada em
Não-Me-Toque/RS
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Trelleborg Wheel Systems-Grupo Agco 
Acordo de colaboração em longo prazo
Este acordo implica um compromisso conjunto destas empresas na pesquisa e
desenvolvimento de novas soluções inovadoras, antecipando soluções para as necessidades da
agricultura moderna, objetivo possível pelo compartilhamento de ferramentas e metodologias
operacionais, que se desenvolveram em ambas
as empresas nos últimos anos. A Trelleborg e o
Grupo AGCO já tinham começado a sua
colaboração desde o primeiro semestre de 2000,
uma sinergia que foi consolidada graças ao
crescimento esperado das marcas, em seus
respectivos mercados e, pelo sucesso dos
projetos em que as empresas têm em conjunto.
A empresa sueca vai continuar a equipar os
modelos que são produzidos por marcas do
Grupo AGCO, como Challenger, Fendt, Massey
Ferguson e Valtra, promovendo o
desenvolvimento paralelo de novas soluções,
para aumentar a capacidade produtiva das
máquinas, sem que isto afete negativamente na
quantidade do seu corpo de funcionários. 

Jacto
60 anos no mercado
Há mais de 60 anos no mercado, a Jacto possui diversos tipos de máquinas e implementos que
atendem do pequeno ao grande agricultor. A empresa foi uma das pioneiras na produção de
pulverizadores autopropelidos no Brasil. 
A linha de pulverizadores Uniport já é consagrada no país e este ano as máquinas ganharam
novos elementos que auxiliam o produtor na execução de trabalhos a campo. Exemplo disso é o
modelo Uniport 2000 Plus que recebe nova cabine de fibra de vidro oferecendo maior conforto
ao operador, novo sistema de iluminação facilitando o trabalho noturno, controlador de
pulverização, circuito de pulverização com fechamento automático de seções, porta bico
quádruplo, esse modelo também vem preparado para receber equipamentos de agricultura de
precisão. 
Outro modelo que ganha destaque na família Uniport é o 2500 Star que também passou por
alterações visando melhorar seu desempenho que já era satisfatório. Entre as alterações esta o
novo diferencial (Dana Power Loc 80) mais robusto, outro ponto forte do modelo é o motor
Cummins 4BTAA de 140 CV, com maior reserva de torque e menor nível de emissão de poluentes
(Tier II) este motor também está homologado para funcionamento com até 20% de biodiesel
(B20). Tanto o modelo 2000 Plus quanto o modelo Star 2500 vem equipados com ar
condicionado, desenvolvido para o uso agrícola e também estão dentro dos padrões
estabelecidos pela NR-31 proporcionando maior segurança ao operador.
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Trelleborg Wheel Systems-New Holland
Agriculture Associação para a inovação e o
marketing 
Os pneus Trelleborg equiparão com exclusividade dois modelos de
tractores New Holland de edição especial Blue Power: o T7070
AutoCommand™ e o T7060 PowerCommand™. A New Holland
lançou o Blue Power para celebrar o prestigiado prêmio Tractor of
the Year ® em 2010, junto com o Golden Tractor for Design
(prêmio Trator de Ouro para o Projeto) repetindo os mesmos
prêmios obtidos em 2008. A New Holland escolheu a Trelleborg
como seu sócio para os tratores Blue Power pelos seus excelentes
conhecimentos sobre o setor agrícola, sua capacidade para
assegurar uma assistência técnica profissional e por sua forma criativa de comunicação. 
O acordo de colaboração entre Trelleborg y New Holland Agriculture significa um passo
adiante entre duas companhias comprometidas em cooperar no campo da inovação e do
marketing de produtos para benefício de seus clientes. O propósito de se associar é oferecer
ao cliente soluções avançadas, concebidas para maximizar a produtividade, garantindo uma
utilização fácil e muito cômoda. Os tratores Blue Power T7070 AutoCommand™ e T7060
PowerCommand™ vem equipados com pneus Trelleborg TM800, TM900HP e TM700. Esses
produtos permitem transferir toda a força dos tratores para o solo sem danificar a terra e
garantindo a comodidade e a segurança na condução. 
“Focado nas necessidades da agricultura moderna e nas vantagens para seus clientes e
usuários, a Trelleborg acredita firmemente na cooperação entre os líderes do setor da
agricultura em todos os campos de atividades, desde o desenvolvimento e a pesquisa até o
Marketing”, disse Lorenzo Ciferri, Diretor de Marketing da seção de agricultura de Trelleborg.
A colaboração entre Trelleborg e New Holland Agriculture será favorecida nos próximos meses
com uma campanha de publicidade conjunta.
Como indica Ciferri: “Como comprovamos no passado, a associação de duas marcas é um dos
caminhos mais efetivos para comunicar nossa condição de especialistas; esse é o motivo pelo
qual investimos, e seguiremos investindo, em atividades conjuntas de comunicação com os
principais fabricantes de máquinas agrícolas”.

As origens de Trelleborg Wheel System e Trelleborg Group
Trelleborg Wheel Systems é um provedor líder a nível mundial de pneus e rodas completas para
maquinaria florestal e de agricultura, carretilhas elevadoras e outros equipamentos para a
manipulação de materiais. A empresa proporciona soluções sumamente especializadas com a
finalidade de criar um valor agregado para seus clientes. Em 2009 teve um volume de vendas
anual de 281 milhões de euros, conta com 1.829 empregados e 5 fábricas ao redor do mundo. 
Trelleborg é um grupo industrial de alcance mundial com uma posição de líder no mercado
graças a sua avançada tecnologia em polímeros e a profunda aplicação de seu saber fazer.
Trelleborg desenvolve soluções de elevado rendimento que fecham, umedecem e protegem
em ambientes industriais exigentes. O Trelleborg Group teve em 2008 um volume de vendas
de aproximadamente 27 bilhões de coroas suecas e conta com uns 20.000 trabalhadores
repartidos em 40 países. O grupo compreende quatro áreas comerciais: Trelleborg Engineered
Systems (sistemas de engenharia), Trelleborg Automotive (automação), Trelleborg Sealing
Solutions (soluções de vedação) e Trelleborg Wheel Systems (sistemas de rodas).
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Nomeação de Joaquín
Fernández Gerente Industrial
da Fábrica de Montenegro,
Brasil 
Dave Rodger, Diretor Geral da John anunciou a
nomeação de Joaquín Fernández como Gerente
Industrial da Fábrica de Tratores da John Deere
em Montenegro, RS, Brasil, em substituição a
Edison Drescher. 
Como diretor industrial Joaquín será
responsável pela Unidade fabril, com
responsabilidade por todas as operações de
fábrica e organização das equipes locais. A John
Deere deposita neste empreendimento e no
senhor Joaquín os seus planos de alcançar a
liderança na área de tratores na América do Sul.
O novo gerente é graduado em Engenharia
pela Universidade Politécnica de Madrid, e
possui MBA pelo IESE, da Universidade de
Navarra, Espanha. Joaquín iniciou na John
Deere Iberica, em 1991 e tornou-se gerente
geral da fábrica em Getafe, na Espanha, em
2002. Neste posição Joaquín demonstrou
excelente capacidade de liderança com foco no
cliente, melhoria de processos, relações
trabalhistas e redução de custos. Sua
comprovada experiência e liderança também o
qualificam para este novo e importante projeto
internacional.

Abre primeiras turmas do
Programa Renovação
Por meio do projeto de requalificação
profissional da Unica (União da
Indústria da Cana-de-Açúcar), três
turmas começaram os treinamentos em
Ribeirão Preto, Presidente Prudente e
Araçatuba.
Cerca de 60 alunos inscritos no
programa RenovAção de requalificação
profissional começaram a ser treinados
nas oficinas da John Deere instaladas
nas sedes do Senai (Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial) em Ribeirão
Preto, Presidente Prudente e Araçatuba.
O projeto é uma iniciativa da Unica
(União Internacional da Indústria da
Cana-de-Açúcar) e da Feraesp
(Federação dos Empregados Rurais
Assalariados do Estado de São Paulo),
entre as empresas apoiadoras desse
importante projeto de responsabilidade
social está a John Deere e o próprio
Senai. 
”O programa tem uma atuação de
responsabilidade social muito
importante porque, além de contar
com alunos já empregados nas usinas
paulistas, tem pessoas atualmente
desempregadas, que buscam
qualificação profissional e
conhecimento sobre as novas
tecnologias agrícolas”, ressalta Darci
Teixeira, supervisor de Treinamento da
John Deere para o Brasil. Ele explica
que a empresa também irá capacitar os
instrutores do Senai. “Colocaremos à
disposição as máquinas e
equipamentos do nosso Centro de
Treinamento de Ribeirão Preto e dos
concessionários do Estado de São
Paulo”, afirma. 

John Deere
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Soluções em
Gerenciamento Agrícola 
O monitor GreenStar2 1800 é o novo
lançamento do sistema AMS -
Soluções em Gerenciamento Agrícola,
que reúne os produtos da John Deere
voltados para a agricultura de
precisão. Ele tem tela colorida de 18
cm e entre suas vantagens estão a
transmissão de dados por porta USB e
a tecnologia ISOBUS, capaz de
reconhecer controladores de outras
marcas utilizando o monitor como
interface. O estande apresenta ainda
dois produtos da Auteq, empresa
com a qual a John Deere fez uma
joint venture em 2009. O monitor de
plantio MPA 2500 melhora a
qualidade do plantio ao evitar falhas
e o computador de bordo CBA 3100
monitora a operação de máquinas
agrícolas, com o objetivo de
gerenciar melhor a frota e reduzir
custos operacionais. As novidades do
estande completam-se com os gators,
veículos utilitários para o transporte
de pequenas cargas dentro da
fazenda, com dois modelos de
grande versatilidade, o TH 6x4 e o
XUV 850 D 4x4. 
O estande terá a presença de
funcionários do Consórcio Nacional
John Deere, preparados para
apresentar as vantagens dessa
ferramenta que facilita o
planejamento para a aquisição de
equipamentos. Nove
concessionários estão presentes e
funcionários do Banco John Deere e
outros bancos vão oferecer
informações sobre as linhas de
crédito disponíveis.

A Titan
Modelo para mercados de arroz
e cana-de-açúcar
É a empresa que produz e comercializa os pneus
agrícolas da Goodyear na América e apresentou
recentemente um novo modelo, especificamente
projetado e construído para atender as
necessidades específicas dos mercados de arroz e
cana-de-açúcar. O modelo "Td 8 Radial R-2" é o
novo pneu disponível na dimensão 480/80 R50,
capaz de aumentar o potencial produtivo nestes
segmentos de mercado, superando a atual
limitação de operação, provocadas pelos pneus
convencionais de 46 polegadas, que impedem o
plantio de arroz e cana-de-açúcar em
espaçamentos de 30 centímetros de distância entre
as linhas. Isto deve diminuir perda de área
plantada das culturas, benefício que irá
complementar-se com o aumento da capacidade
de tração sobre o terreno encharcado e as altas
qualidades de flutuabilidade, garantida pelos
novos Goodyear Radial R 8 Td-2. 

A MTS
Programa de parceria
É a maior fabricante mundial de transdutores,
lançou um programa de parceria com os principais
fabricantes de cilindros hidráulicos no mundo. O
objetivo desta iniciativa consiste em combinar os
produtos de alta tecnologia de medição oferecidos
pela MTS, com o know-how dos fabricantes de
cilindros, de modo a garantir aos seus clientes, uma
solução completa com as melhores condições
econômicas. Esta colaboração poderá beneficiar, em
particular, os fabricantes de máquinas e
equipamentos agrícolas mundiais de modo a reduzir
o tempo de projeto e, ao mesmo tempo, obter
cilindros com sensores integrados, otimizados em
termos de qualidade e custo. Tudo está estruturado
com base em sensores de posição “Temposonics”,
projetados e fabricados por mais de 30 anos pela
MTS e transdutores especificamente concebidos pela
empresa alemã, para aplicações dentro dos cilindros. 
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MAPA
Produção de biocombustíveis
O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
estende sua ação em apoio aos países em
desenvolvimento que tenham interesse e condições para
a produção de biocombustíveis. Em forma de cooperação
internacional, o Brasil tenta apoiar a produção e a
utilização de combustíveis baseados em fontes
energéticas renováveis. A principal forma de apoio é a
organização de eventos e a participação em congressos e
seminários, onde é possível contar a experiência
brasileira e fomentar a organização de estruturas de
produção e consumo destes combustíveis. O propósito é
criar uma rede de parceiros e fomentar a utilização,
principalmente do etanol, com o objetivo final de
melhoria das condições do meio ambiente e diminuição
do consumo de combustíveis derivados do petróleo.

Contran
Registro de tratores e máquinas
A Deliberação n.o 93 de 29 de março de 2010, do
Conselho Nacional de Trânsito (Contran) decide
suspender, por tempo indeterminado, a Resolução nº
281/2008, que obrigava o registro e o emplacamento de
tratores e máquinas agrícolas. Embora esta medida de
registro e emplacamento de máquinas tenha sido
considerada um avanço técnico, ela recebeu uma forte
oposição de parte dos agricultores, em função das
dificuldades que geraria, principalmente por atingir de
maneira indiscriminada toda a classe e idade de
máquina e a dificuldade que seria a sua implementação.
Muitos agricultores aprovaram a idéia, mas referiram
dificuldades com relação às máquinas usadas, das quais,
uma boa parte dos agricultores não possuem
documentação de compra. Quanto à exigência de
habilitação tipo C, para operadores de máquinas,
exigido no Código de Trânsito Brasileiro (CTB) há
consenso de que é positiva. A deliberação n.o 93 não
altera a resolução do Contran, neste aspecto e continua
a obrigar este requisito para tráfego das máquinas
agrícolas nas rodovias, liberando desta obrigação
aqueles operadores que se mantém dentro dos limites
da empresa rural. 

A DuPont™
Agroquímicos
revolucionários
Destaca a chegada recente ao
mercado brasileiro, dos
agroquímicos Prêmio® e
Altacor™, que conforme a
empresa são sustentáveis e
revolucionários, aplicados em
baixas doses e altamente
eficientes no controle de
insetos-pragas. Trata-se de dois
agroquímicos de última
geração, que chegaram ao
mercado no final do ano
passado.  Altacor™ assim como
Premio®  são os primeiros de
uma nova classe química, e
trazem em suas composições a
molécula Rynaxypyr®. Altacor™
controla os principais insetos-
praga das lavouras de cana-de-
açúcar, café, maçã, arroz e
pêssego. A reputação de
liderança da DuPont no
mercado agrícola brasileiro
começou a ser construída na
década de 30, quando a
empresa chegou ao Brasil.
Menos de 20 anos depois, dava
seus primeiros passos em nosso
solo rural. Atua no mercado
agrícola brasileiro,
principalmente na produção e
comercialização de
agroquímicos para diversas
culturas.
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A Kuhn do Brasil
Nova semeadora
Empresa de máquinas e implementos
agrícolas de destaque no cenário
mundial, lançou a nova semeadora
múltipla SDM 2217 que pode ser
utilizada para semeadura de grãos finos
ou grossos. Esta semeadora está
configurada com chassi monobloco,
reservatórios duplos em fibra de vidro,
rodados articulados, linhas de plantio
pantográficas, e sulcador de sementes
com discos duplos defasados. Também
são destaques na linha de novos
produtos as semeadoras SDM 2219/27
AD, especialmente configurada para o
cultivo de arroz adensado e sobre
taipas, e a SDM 2219/21 com
configuração similar a SDM 2217, porém
com maior largura de trabalho.   

A Embrapa Soja e a 
Fundação Meridional 
Novas cultivares de soja
Destacaram o lançamento de duas novas
cultivares de soja BRS 294RR e BRS 295RR, que
tem como grande diferencial a resistência ao
herbicida glifosato (gene RR) e o ciclo de
maturação precoce. A precocidade possibilita o
segundo cultivo de verão (milho tipo safrinha) e o
escalonamento de culturas, colaborando para a
otimização no uso de máquinas, sendo que a
semeadura antecipada também proporciona uma
maior facilidade no manejo da ferrugem asiática
da soja. Associado ao alto potencial produtivo, a
BRS 294RR possui resistência à podridão parda da
haste e apresenta melhor desempenho em
regiões altas. Já a cultivar BRS 295RR apresenta
boa sanidade de raiz e resistência ao nematóide
de cisto, apresentando melhor desempenho em
regiões baixas, com altitudes abaixo de 700 m.
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Três competidores se unem
para exportar equipamentos
de plantio direto no México
As empresas argentinas Crucianelli
(Armstrong), Apache (Las Parejas) e VHB
(Oncativo, Córdoba), chegaram a um acordo
estratégico para projetar, fabricar e exportar
equipamentos de plantio direto que possam
competir com as semeadoras convencionais
no mercado mexicano. Neste país, as
unidades de produção agrícola requerem
máquinas de menor tamanho, do que as que
se fabricam para os produtores na Argentina.
O projeto se denomina “315” e se baseia no
desenvolvimento de uma semeadora com uma
largura de trabalho de 3,15 metros e uma
menor quantidade de sulcadores, apta para
solos com desníveis como os do México. Esses
equipamentos também têm a contribuição
tecnológica da firma Verium, que se dedica ao
equipamento de dosificação variável. 
Essas semeadoras tiveram muito êxito na
Venezuela, onde se chegou a exportar 120
unidades entre os anos de 2006 e 2008, mas,
como o mercado mexicano tem muito
preferência pelo sistema tradicional de cultivo,
a aliança estratégica considerou que para
poder inserir-se neste mercado era necessário
provocar uma mudança importante. 
Durante a exposição de maquinaria agrícola
celebrada em fevereiro em Sinaloa, as
empresas estabeleceram contato com a
empresa mexicana Nutrive S.A, integrante do
Grupo SACSA e distribuidora de fertilizantes
líquidos, para que fosse seu distribuidor
comercial no país. 
O primeiro embarque das duas primeiras
semeadoras produzidas a partir da união
estratégica já aconteceu. Partiu para o
México um container com uma semeadora
315 com 6 sulcadores de 52,5 cm da Apache
e outra de 12 sulcadores com 76 cm da firma
Crucianelli.

Argentina

A Argentina e o Brasil
analisam sua integração
produtiva em oito setores
A segunda reunião de integração
produtiva entre a Argentina e o Brasil,
celebrada no final do mês de março na
sede do Ministério do Desenvolvimento,
Indústria e Comércio Exterior de Brasília,
uniu oito setores industriais dos dois
países, que estão trabalhando para
desenvolver projetos conjuntos. Esses oito
setores foram definidos durante a primeira
reunião, que aconteceu em Buenos Aires
em 18 e 19 de fevereiro.  
Este segundo encontro coincidiu com as
reuniões da Comissão de Monitoramento
do Comércio e do Comitê Autônomo, que
periodicamente analisam o estado das
relações comerciais bilaterais. 
A Argentina e o Brasil determinaram duas
categorias de setores para integrar: os
estratégicos, que incluem o petróleo e o
gás, auto-peças, aeronáutica e maquinaria
agrícola, e os sensíveis, entre os quais se
encontram os de madeira e móveis, linha
branca (geladeiras, fogões e lavadoras de
roupas), vinhos e lácteos. 
Segundo o acordo da reunião ministerial, a
ministra de Indústria e Turismo da
Argentina, Débora Giorgi, e o ministro da
Indústria do Brasil, Miguel Jorge, a
integração produtiva é una necessidade e
deve-se acelerar e aprofundar o trabalho
conjunto. 
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Cresce na Argentina o
intercâmbio comercial de
bens e serviços
As exportações argentinas tanto de produtos
como de serviços foram favorecidas, à medida
que avançam os meses, com o consumo
interno brasileiro em alta, o crescimento
chinês e de outras economias emergentes da
Ásia, as tarefas de reconstrução no Chile e a
melhora das economias da Colômbia, Peru e
Uruguai. 
A Argentina espera uma colheita recorde de
soja (53 milhões de toneladas) e uma muito
boa de milho (24 milhões) levando em conta
a redução da área plantada, pelo que, em
termos de valor, assegura 35% do total de
suas exportações anuais. 
Em relação ao intercâmbio comercial de
veículos com o Brasil, seu ritmo é maior, se
comparado com o do ano de 2009, já
elevado, mantendo uma participação
aproximada de 20 % de carros importados no
total das matrículas do Brasil. Se o ritmo atual
for mantido, a rubrica de exportação material
de transporte – que inclui também auto-
peças - superará os 7.100 milhões de dólares,
o que representa mais de 11 % do estimado
para todo ano de  2010. 
A exportação de minerais como o cobre e
ouro também está em expansão na
Argentina. Além de crescer em volume tem a
seu favor o aumento dos preços, pelo que se
espera que durante o ano se alcance uma
cifra de embarque de 4.000 milhões de
dólares. 
O setor dos combustíveis também melhorou,
impulsionado pelo biodiesel, assim como o de
equipamentos industriais, onde as máquinas
agrícolas conseguiram um excelente
posicionamento, produtos químicos e
petroquímicos. Esses dados fazem prever que
nesse ano se alcançarão os 64/65.000 milhões
de dólares em exportações.❏

As empresas argentinas dão
preferência para o Brasil
O grupo Los Grobo, uma das maiores
empresas de plantio da Argentina,
unificou suas operações no Brasil, com a
fusão das firmas Ceagro e Los Grobo do
Brasil. 
Segundo a publicação do jornal La Nación,
antes do processo ser realizado 65% da
Ceagro era propriedade do empresário
brasileiro Paulo Fachim e 35% do Grupo
Los Grobo. Após a operação, na qual não
houve investimento adicional de capital, a
empresa argentina ficou como principal
acionista, com uma porcentagem de 60%,
enquanto que Fachim dispõe de 40%. 
O resultado da fusão é a criação da
Ceagro/Grupo Los Grobo, empresa com a
qual o Grupo pretende conseguir “um
tamanho maior e um melhor
alinhamento”.
Segundo estimativas da companhia
argentina, em matéria de plantio a
empresa vai trabalhar este ano 80 000
hectares no Brasil, enquanto que até a
safra passada plantava uns 50.000
hectares. Além disso, prevê faturar 350
milhões de dólares no Brasil e produzir
800.000 toneladas de grãos. Atualmente,
sua capacidade de armazenagem é de
600.000 toneladas e emprega umas 400
pessoas. Além disto, Los Grobo dispõe de
um moinho de farinha no Brasil, pelo qual
passam umas 60.000 toneladas por ano.
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Alta de custos de insumos de siderúrgicas
As siderúrgicas europeias podem sobreviver a uma alta no custo do minério de
ferro por ora, contando com repasse dos aumentos dos preços de matéria-prima
para os clientes que estão recompondo estoques. Mas o problema maior dos
aumentos de custos com minério de ferro, carvão coque e sucata vai ser sentido
no terceiro trimestre, quando analistas preveem uma possível queda no movimento
de reconstituição de estoques conjugada com demanda do usuário final ainda
lenta.
A indústria siderúrgica europeia pediu para autoridades mundiais analisarem o que
chamam de competição desleal, refletida por preços de minério de ferro quase duas
vezes maiores este ano e por uma mudança no sistema anual de estabelecimento de
preços. Mas analistas acreditam que as siderúrgicas têm margem suficiente para
absorver esses aumentos de custos com matérias-primas, pelo menos até o final de
2010, quando afirmam que as margens vão se retrair. Por enquanto, as usinas estão
promovendo aumentos consecutivos de preços de aço, o que significa que até agora
elas estão se sentindo confortáveis em repassar os custos.
ArcelorMittal, ThyssenKrupp e Voestalpine anunciaram vários aumentos de preços nos
últimos seis meses, impulsionando o preço médio da bobina a quente na Europa para
US$ 680 ante US$ 561 a tonelada no último trimestre de 2009.
A ArcelorMittal, maior grupo siderúrgico do mundo, é uma das preferidas dos
analistas por ser um dos grupos mundiais mais auto-suficientes em minério de ferro,
produzindo 59% de suas necessidades no quarto trimestre do ano passado. “Os
preços praticados no segundo trimestre devem gerar expansão de margens devido à
compra de matérias-primas sob o contrato anual enquanto os preços têm sido
relativamente fortes”.
A Vale, a maior produtora mundial de minério de ferro, fechou um acordo com usinas
japonesas, que irão pagar 90% a mais pela commodity ante o atual sistema de
preços. A sul-coreana Posco, quarta maior produtora mundial de aço, concordou em
pagar US$ 200 por tonelada de carvão coque duro importado de abril a junho, o que
reflete uma alta de 55% ante os preços estabelecidos no ano passado.
Uma possível desaceleração na demanda, que diversos analistas antecipam em
decorrência da reposição de estoques pode deixar as produtoras de aço em uma
posição vulnerável.
(http://www.brasileconomico.com.br)

Unidade para novas energias do petroleira Repsol
Repsol anunciou a criação de uma unidade de negócios para novas energias que buscará
oportunidades nos setores de bioenergia, renováveis ou redução de emissões de carbono. 
O grupo petrolífero espanhol disse em comunicado: “A nova unidade de negócios tem o
objetivo de impulsionar e dar sentido de negócio a novas iniciativas que contribuam para a
visão de um futuro da energia mais diversificado e menos intensivo em relação a emissões
de CO2”.
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Fusão British Airways-Iberia…
O negócio estava previsto desde novembro do ano
passado, para criar um dos principais grupos europeus
do setor. O acordo segue o protocolo assinado em 12 de
novembro, segundo um comunicado divulgado pelas
duas empresas.
A operação ainda precisa ser aprovada pelos acionistas
dos dois grupos, que têm assembleias gerais previstas para
novembro. O novo grupo terá voos para 200 destinos e
capacidade para transportar 58 milhões de passageiros por
ano. A aliança deve economizar ? 400 milhões (US$ 533
milhões) a partir do quinto ano de operações.

… e US Airways-United Airlines?
As companhias aéreas US Airways e United Airlines, da
UAL, estão em negociações avançadas de fusão. Um
eventual acordo resultaria na criação de uma das
maiores linhas aéreas do mundo. Segundo um alerta
publicado no site do jornal New York Times, a US
Airways teria o papel de compradora, embora isso não
tenha sido mencionado na reportagem. Em fevereiro,
executivos das duas aéreas afirmaram que estariam
abertos a uma fusão, e que o setor precisa de
consolidações para voltar à lucratividade. 

Aliança
Renault, Nissan
e Daimler
A francesa Renault, a
sócia japonesa Nissan e a
alemã Daimler
anunciaram uma aliança
que inclui troca de ações,
assim como o
desenvolvimento
conjunto de modelos e o
uso de motores em
comum. A aliança prevê
que a Daimler entre com
uma participação de
3,1% no capital da
Renault e de 3,1% na
Nissan. Estas duas
empresas receberão
participações iguais de
1,55% da montadora
alemã, informa um
comunicado das três
companhias divulgado na
Bolsa de Tóquio.
Os três grupos
desenvolverão ainda em
conjunto e devem
compartilhar o uso dos
motores (a gasolina e
diesel) da aliança Renault-
Nissan nos futuros
modelos Smart e Twingo.
Os motores serão
adaptados para o uso nos
Mercedes-Benz, com o
objetivo de equipar uma
nova geração de veículos
compactos de luxo.
As três empresas esperam
obter US$ 5,3 bilhões nos
próximos cinco anos
como fruto da aliança,
anunciaram os
presidentes das
montadoras em Bruxelas.

Brasil critica protecionismo
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva cobrou o fim dos
subsídios agrícolas dos países ricos e disse se opor à postura
de países que pregam o livre comércio, mas praticam o
protecionismo.  “Esse é o propósito de nossa disputa na
OMC (Organização Mundial do Comércio). Na luta por um
regime multilateral de comércio mais justo e equitativo é
fundamental abolir os subsídios distorsivos dos países ricos”,
afirmou Lula durante almoço no Itamaraty com o presidente
do Mali, Amadou Toumani Touré. “Somente assim teremos
êxito em fazer das negociações de Doha uma verdadeira
rodada do desenvolvimento”, disse Lula. 
Mali é um dos países produtores de algodão da África que
podem se beneficiar indiretamente das mudanças que os
Estados Unidos estão sendo forçados a fazer em suas
políticas de subsídio aos produtores norte-americanos de
algodão. Algumas das políticas de apoio ao setor de
algodão dos EUA foram condenadas pela OMC em um
processo iniciado pelo governo brasileiro.
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Oano de 2009 foi, para
o Brasil, em baixa em
muitos aspectos. De

um lado, políticas do gover-
no, de outro, altos e baixos do
mercado influenciados pelos
preços dos cultivos e pelo in-

centivo do governo federal pa-
ra a aquisição de máquinas
agrícolas. Como você defini-
ria o ano passado?

O ano terminou bem, ape-
sar de que a falta de crédito
e a incerteza, criada pela cri-

ENTREVISTA

Fábio Piltcher
Diretor de Marketing do Grupo AGCO do Brasil

MASSEY FERGUSON CONFIA PLENAMENTE NA
IDONEIDADE DO SEU PRODUTO PARA O
MERCADO BRASILEIRO. SUA GAMA OFERECE
DESDE PRODUTOS BÁSICOS, ADEQUADOS PARA
O PROFISSIONAL QUE COMEÇA A MECANIZAR
SUA PRODUÇÃO, ATÉ PRODUTOS SOFISTICADOS,
QUE SATISFAZEM O CLIENTE MAIS EXIGENTE.

se financeira mundial afetou
negativamente o nosso negó-
cio. O programa governamen-
tal para pequenos produtores,
iniciado em 2008, tomou sua
curva ascendente na primeira
parte do ano e, de alguma for-
ma, permitiu que se mantives-
sem as vendas de tratores agrí-
colas no Brasil. Ainda que to-
dos os segmentos ajudassem
em algo, 51% das vendas de
2009 correspondem aos trato-
res de 75 cv, incentivados pe-
lo programa do governo. Na
segunda metade do ano, o go-
verno anunciou a introdução
do PSI, Programa de Susten-
tação de Investimento, com
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uma taxa de juros adequada
às necessidades do mercado.
Isso impulsionou novamente
o mercado, em todos os seus
segmentos. Por isso, na área
de tratores, em 2009, pode-se
considerar o melhor ano dos
últimos trinta. A indústria fe-
chou em cerca de 45.000 uni-
dades de tratores. No entan-
to, apesar do elevado volu-
me de venda, a arrecadação
diminuiu já que a base total
de preços caiu com o progra-

ma. Em colheitadeiras, o mer-
cado seguiu a perspectiva de
queda de toda a América do
Sul, não somente por ser um
bem de valor agregado bas-
tante mais elevado, e sim pe-
la falta de crédito. Apesar de
tudo isso, para Massey Fer-
guson foi um ano positivo, por-
que seguimos investindo no
desenvolvimento de novos
produtos, apesar da crise. No
Brasil, o produtor tem muito
claro que é necessário inves-
tir em mecanização, é neces-
sário, mas as condições pre-
cisam ser adequadas para que
isso possa ocorrer, por exem-
plo, com o programa gover-
namental e com juros de 4,5%.

Como está ajudando a su-
perar a crise econômica o fa-
to de poder contar com AG-
CO Finance? Que importân-
cia tem AGCO Finance neste
contexto?

AGCO Finance tem uma
relação muito próxima à rede
de concessionários Massey
Ferguson. Oferece um serviço
de alta qualidade e muito ágil,
fator fundamental em um pro-
cesso complexo de financia-
mento. AGCO Finance tem

uma penetração extremamen-
te significativa nas nossas ven-
das e é uma vantagem com-
petitiva no financiamento de
maquinaria agrícola.

Tem sentido incentivar
produtos tecnologicamente
avançados de uma parte por
outra que o governo promo-
va produtos mais básicos com
preços finais muito similares?

Sim, Os dois movimentos
destacados não são excluden-
tes. Acredito que haja con-
corrência, embora esteja de-
finido o preço, já que o pro-
dutor tem a possibilidade de
escolher o que mais é conve-
niente para ele: a pós venda

que mais lhe interessa e a re-
lação que quer com uma mar-
ca e a rede de distribuição.
O governo e a indústria fize-
ram um esforço importante,
com programa “Mais alimen-
tos” para incentivar a mecani-
zação agrícola dos pequenos
produtores, tentando aumen-
tar a produtividade. Muitos
ainda não tinham tratores e,
talvez uma parte mais impor-
tante os tivesse, mas estavam
muito velhos. Vejo o progra-

ma como um impulso impor-
tante. Com respeito à tecno-
logia avançada, os produtores
buscam alta produtividade,
menores custos de manu-
tenção e melhor e maior con-
trole das atividades. Isto é uma
tendência inabalável e que ao
é contraditória ao desenvolvi-
mento de uma mecanização
mais simples em segmentos
específicos.

A filosofia da Massey Fer-
guson sempre foi ter um pro-
duto de tecnologia adequada
a um nível de preço e de mer-
cado. A ação do ano de 2009,
com o Plano “Mais alimentos”
do governo trouxe benefícios

“Nosso produto é robusto,
de fácil manutenção, custo
baixo e de altíssimo valor”
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para que vocês pudessem au-
mentar a penetração?

Na Massey Ferguson ofe-
recemos ao mercado a tecno-
logia adequada às suas neces-
sidades. Nosso produto é ro-
busto, de fácil manutenção,
baixo custo e de altíssimo va-
lor. Comprar um Massey Fer-
guson é um bom negócio por-
que, depois de dez anos, se-
gue valendo muito. O progra-
ma trouxe a oportunidade de
avançar em termos de lide-
rança de mercado. No Progra-

ma tivemos uma participação
de 34%, um pouco acima de
nossa participação geral de
mercado, que está em 31%. A
penetração da Massey Fergu-
son no programa se deve a
nossa proximidade com o pro-
dutor, um pós-venda efetivo,
um produto de qualidade e a
confiança e relações conquis-
tadas ao logo de quase 50 anos
trabalhando junto ao produ-
tor. Além disto, Massey Fergu-
son oferece uma nova série de
tratores de 140 a 180 cv e ago-
ra estamos lançando tratores
de 150 a 215 cv com a trans-
missão Dyna 6, seguramente
os tratores mais modernos pro-
duzidos no Brasil na atualida-
de. Investimos em colheitadei-
ras axiais. Temos como clien-

tes tanto a grandes proprietá-
rios (com frotas de colheita-
deiras e tratores de altas espe-
cificações), como a produto-
res de pequeno tamanho cu-
jo sonho é ter um Massey. Es-
tamos apontando para a alta
tecnologia, mas também ao
pequeno produtor.

Analisando os dois últi-
mos anos percebem-se mu-
danças fortes no cenário
econômico brasileiro. Qual a
influencia dessas oscilações e

dificuldades dos últimos tem-
pos na estratégia da Massey
Ferguson para o mercado bra-
sileiro?

A Massey Ferguson tem
uma trajetória de liderança
absoluta por mais de meio
século no mercado de tra-
tores brasileiro, para isso é
necessário habilidade de
entender oscilações e bus-
car as mudanças necessá-
rias rapidamente, de forma
adequada ao momento e
com visão de longo prazo.
Nesses dois últimos anos
renovamos toda a nossa
linha de tratores, em janei-
ro de 2009 lançamos a sé-
rie 7100 (140 a 180cv),
após em janeiro de 2010
introduzimos a série 7000

Dyna-6 (150 a 215cv) com
transmissão automática e ago-
ra no Agrishow 2010 mostra-
mos a nova séire 4200 (65 a
130cv). Com um investimen-
to dessa magnitude a nossa po-
sição esta clara: acreditamos
na agricultura e disponibiliza-
mos as ferramentas mais ade-
quadas para nosso cliente, do
trator mais vendido até o mais
moderno produzido no Brasil.

A realidade do mercado
europeu está obrigando a dei-
xar fora avanços de eletrôni-
ca que não se empregavam
e custavam muito, como cai-
xas de câmbio muito sofisti-
cadas, etc. O que ocorre nes-
ses outros mercados, teorica-
mente mais avançados, po-
de servir de exemplo ao Bra-
sil?

É importante estar atuali-
zado do que ocorre no mer-
cado europeu e norte-ameri-
cano, mas em vários aspectos
estamos próximos ou distan-
tes destas realidades. O Brasil
segue crescendo seu agrone-

ENTREVISTA

A Massey Ferguson tem uma trajetória de

liderança absoluta por mais de meio

século no mercado de tratores brasileiro
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gócio e há espaço e demanda
para máquinas agrícolas de al-
ta tecnologia que agreguem
valor real ao produtor.

Pode-se dizer que o mer-
cado no Brasil exige máqui-
nas mais polivalentes, onde o
emprego pode ser contínuo,
sem quedas ou vazios de tra-
balho?

Sim, é o que o produtor
quer. Utilizar o trator em sua
máxima flexibilidade, para di-
ferentes aplicações. O grau de
utilização na agricultura bra-
sileira é um dos mais altos do
mundo, o que exige máquinas
robustas e confiáveis, o que
realmente é desafiador. 

Como se comportaram
os diferentes mercados da
América do Sul durante
2009? (Argentina, Chile,
Paraguai, Uruguai, Vene-
zuela, Bolívia, etc.)

Infelizmente, o mer-
cado da América do Sul,
tirando Brasil, baixou mui-
to. No total, as vendas de
tratores da indústria caí-
ram 55% e as vendas de
colheitadeiras mais de
64%, por razões ligadas à
crise financeira, condições
climáticas adversas, aos
preços das commodities,
etc.

É vantajoso ser um player
global presente em muitos
mercados diferentes quando
se produz um trator no Bra-
sil, levando em conta que cer-
tos componentes podem vir
de outros mercados mais
econômicos?

Seguramente, ainda que
seja mais simples de falar do
que de fazer. A corrente de
abastecimento de componen-
tes é um tema complexo mui-
to importante na nossa ativi-
dade. Precisamos levar em
conta vários aspectos, como
a qualidade, os atrasos, a lo-
gística, entre outros. Ser glo-
bais nos permite conhecer
muitas possibilidades e apro-
veitá-las. Por exemplo, a série
de tratores 7000 Dyna 6 traz
componentes d França e a
4200 alguma coisa da Índia. 

Existem máquinas especí-
ficas para o cultivo do al-
godão, cana de açúcar, pulve-
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rização... Existe a possibilida-
de de poder exportar a outros
mercados, alheios ao conti-
nente americano, esse tipo de
produtos?

Exportar pode-se exportar
tudo o que uma pessoa quiser,
mas hoje o câmbio não está
muito favorável. Estamos nos
tornando um país caro. Mas
tirando o tema do câmbio, que
poderá mover-se para cima ou
para baixo, também há que se
levar em conta o tema das di-
mensões. Pode-se exportar e
de fato exportamos colheita-
deiras, mas talvez a lógica de
máquinas de grande porte de-
ve estar mais nos mercados
próximos, que propriamente
movê-las de um continente pa-
ra outro. Mas, quando a
equação financeira econômi-
ca der positiva, o faremos, co-
mo seguimos fazendo forte-
mente com tratores agrícolas. 

A rede Massey Ferguson
passa a trabalhar com produ-
tos que cada vez mais avança-
dos tecnologicamente, os
quais requerem mais for-
mação. Como a rede está ge-
renciando este processo?

É um tema essencial quan-
do se avança na tecnologia.
Estamos trabalhando na for-
mação e  capacitação da nos-
sa rede. Nossos cursos de ca-
pacitação estão repletos de
mecânicos, vendedores, téc-
nicos agrícolas e inclusive ad-
ministradores. Os resultados
são excelentes. Se sente a re-
ceptividade de toda a rede na
América do Sul. Os produto-
res podem estar tranqüilos que
a rede Massey Ferguson está

preparada para avançar jun-
to com a tecnologia.

Se tivesse uma bola de
cristal, como pensa que será
o ano de 2010? 

Tomara que existisse algo
como isto. Trabalhamos com
análise de tendências. Prog-
nosticamos para o Brasil um
ano similar aos níveis de 2009,
para o segmento de tratores.
Em colheitadeiras temos uma
visão muito positiva. Pensa-
mos que poderia subir entre
10% e 15% com base na evo-
lução que não traga tragédias
climáticas, de câmbio e de
cunho econômico.

Acontece no Brasil um
exagero de feiras?

Talvez aconteçam feiras
em demasia, mas é também
uma forma de que as comu-
nidades e determinadas re-
giões colaborem em promo-
ver um negócio. No próprio
Agrishow, no ano passado,
não estivemos, mas este ano
vamos estar lá. Queremos
que o Agrishow seja a cada
dois anos, como FIMA e Agri-
técnica. Estivemos na primei-
ra metade do ano ao Show
Rural, da Coopavel no Para-
ná, Expodireto e Fenasoja, no
Rio Grande do Sul e Feica-
na em São Paulo. Também

ENTREVISTA
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participamos da Expointer,
uma feira tradicional, histó-
rica, que está ao lado da nos-
sa fábrica e que tem sua im-
portância não somente regio-
nal, também com o Conesul.
São as seis feiras principais
às quais vamos como fabri-
cantes. Depois, vamos a ou-
tras através dos nossos con-
cessionários.

Como se comportaram as
vendas no primeiro trimes-
tre do ano? Alcançaram os ní-

veis previstos pela sua empre-
sa?

As vendas acumuladas des-
te primeiro trimestre da indús-
tria na América do Sul foram
excelentes: 2.654 tratores, cres-
cimento de 36% e venda de col-
heitadeiras foi de 418 unida-
des, com um crescimento de
24% em comparação com o
mesmo período do ano passa-
do. Isto permitiu a Massey Fer-
guson um crescimento das suas
vendas na América do Sul em
75% nos tratores e 25% em col-

heitadeiras, respectivamente. É
importante mencionar que nes-
te mesmo período de 2009 a
indústria estava bastante depri-
mida. No Brasil, também a in-
dústria andou muito bem, com
um crescimento de 52% nos
tratores, com um volume de
13.241 unidades e 72% em col-
heitadeiras com um volume de
1.596 unidades, comparando-
se o mesmo período de 2009.
A Massey Ferguson aumentou
a sua venda de tratores em 53%,
mantendo sua liderança de mer-
cado no Brasil. Estes números
estão bastante próximos ao que
planejamos com o que conse-
guimos nossas metas. Espera-
mos seguir crescendo e propor-
cionando ao produtor sul-ame-
ricano, produtos e serviços com
qualidade e a solidez reconhe-
cida da Massey Ferguson.❏

Julián Mendieta

Primeiro trimestre da indústria na América

do Sul: 2654 tratores, crescimento de 36%

e venda de colheitadeiras de 418 unidades,

com um crescimento de 24%

“Agco Finance nos brinda,
primeiro uma relação muito
próxima com o cliente”

“Agco Finance nos brinda,
primeiro uma relação muito
próxima com o cliente”
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A MASSEY FERGUSON APRESENTA A NOVA LINHA
DE TRATORES QUE SUBSTITUI A TRADICIONAL 
LINHA 200
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Cercado de muito misté-
rio e discrição a Mas-
sey Ferguson prepara

para este Agrishow o lança-
mento de uma nova linha de
tratores que deverá substituir
a tradicional linha 200, carro
chefe da empresa na sua his-
tória, como fabricante de tra-
tores no Brasil e no mundo.
Os modelos 4265, 4275,
4283, 4290, 4291, 4292, 4297
e 4299, substituem os tradi-
cionais modelos da linha 200.

O lançamento oficial, co-
mo dissemos, será no Agris-
how 2010 em Ribeirão Preto
neste mês de abril, porém os
concessionários já tiveram
oportunidade de conhecer os
novos modelos na última con-
venção da marca em dezem-
bro de 2009. Mesmo sabendo
da novidade dentro das con-
cessionárias corre absoluto
silêncio, quanto à divulgação
que deverá ser reservada pa-

ra o Agrishow, porém já se no-
ta o entusiasmo da rede pela
expectativa gerada e pela boa
impressão deixada na apre-
sentação. Mesmo aqueles que
estavam receosos pela subs-
tituição, de um produto mui-
to bem aceito pelo consumi-
dor, como eram os modelos
da Linha 200, já entendiam
que se fazia necessária a re-
novação, principalmente pa-
ra adequá-la ao padrão mun-
dial e para receber as neces-
sárias modificações que há
muito tempo vinham sendo

pedidas pelo consumidor e
mesmo pelos revendedores,

PROVA
DE CAMPO

Nesta nova série, com novo estilo, identificado

com a linha mundial, foram inseridas as

modificações, desde a motorização, conforto e

segurança, servicibilidade, transmissão de

potência, entre outras
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que afinal são os que recebem
as queixas e os elogios. Pare-
ceu-nos muito interessante a
proposta da substituição to-
tal da linha visto que nos úl-
timos anos, a marca vinha re-
cebendo novas séries de tra-
tores como a 6300HD, a 7000
Dyna-6, 7100 e a 8000 (com
o MF 8480). Todas estas em
acordo com as linhas interna-
cionais da marca, ficando sem-
pre a série 200 estabilizada há
vários anos. Desta forma está
substituída esta linha e a 5000
que já havia sido retirada an-
teriormente. No nosso enten-
der, mesmo consciente da ne-
cessidade de renovar a tradi-
cional série com melhorias,
não caberia fazê-lo, pois não
se conseguiria naquele proje-
to, inserir tudo o que o mer-
cado pedia. Nesta nova sé-
rie, com novo estilo, identifi-
cado com a linha mundial, fo-
ram inseridas as modificações

que eram solicitadas, desde
a motorização, conforto e se-
gurança, servicibilidade, trans-
missão de potência entre ou-
tras. Embora a linha 200 ini-
cie pelo modelo MF 250, a
substituição somente ocorre
neste primeiro momento a par-
tir do modelo 4265, que subs-
titui o MF 265.

Motor
Do modelo 4265 até o

4290 permanecem os moto-
res MWM International, de
quatro cilindros. Era de se ima-
ginar que, pela aceitação de
mercado destes modelos da
série 200, principalmente o
MF 275 eles deveriam ser mi-
nimamente modificados. In-
clusive no caso do MF 4291
continua a mesma motori-
zação do anterior 291 com um
motor Perkins 1104 – 44T com
Turbo e Tier II. O modelo 4292
deixa de utilizar o Motor
MWM International (292) e
passa a utilizar o Motor Sisu
Power de quatro cilindros Tur-
bo A420 – de 4400 cm3. Nes-
ta mudança de motor foi pos-
sível passar dos 105 cv para

110 cv. Mas a maior mudança
ocorre a partir do 4297 que na
linha antiga utilizava a moto-
rização Perkins de 6 cilindros
e passa a usar o AGCO SISU
POWER de 4 cilindros, turbo
com 4400 cm3. No modelo
4297 mesmo deixando um
motor de 6 cilindros e aspi-
ração natural e passando ago-
ra para o motor A420 AGCO
SISU POWER de 4 cilindros
com turbo foi possível manter
a potência mas aumentar o tor-
que máximo de 451 Nm pa-
ra 480 Nm. Finalmente o mo-
tor 1006-6T Perkins de seis ci-
lindros turbo do MF 299 pas-
sa para motor A420 AGCO SI-
SU POWER de quatro cilin-
dros com turbo cooler no MF
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4299, que mantém a potência
e o torque máximo. Em moto-
res há este destaque da mu-
dança dos tradicionais seis ci-
lindros para 4 cilindros turbo
cooler dos modelos 4297 até
o 4299.

Assim os novos modelos
apresentam potência desde 65
cv até 130 cv, todos em qua-
tro cilindros, ficando os mo-
tores seis cilindros para a lin-
ha 7100 em diante.

Transmissão
Adota-se como básica a

transmissão mecânica de 12
velocidades à frente e 4 à ré
em todos os modelos, com ou-
tras opções como uma alter-
nativa, como a 12x4 Sincro e
a 8x8 Sincro, com reversor
mecânico. A possibilidade de
que estes novos modelos ven-
ham a utilizar um redutor de
velocidade Creeper está dis-
ponível nos modelos 4265,
4275, 4283 e 4290, propor-
cionando velocidades abaixo

de 2,2 km/h, o que facilita ope-
rações que exijam baixa velo-
cidade como algumas ope-
rações forrageiras e distri-
buição de alimento (ensila-
gem) para animais.

Todos os novos modelos
apresentam a possibilidade de
montagem de eixo dianteiro
motriz como opcional, com
disponibilidade de duas mar-
cas de eixo dianteiro (Marcas
Carraro e ZF) e também de po-
sição da árvore (central e la-
teral). O antigo modelo MF
292 que possuía as opções 4x2
e 4x4, agora no novo 4292 tem
apenas a opção 4x4.

TDP
Em todos os modelos há

disponibilidade de Tomada de

potência (TDP) independen-
te, com rotação nominal de
540 rpm com opção para
540/1000 rpm à rotação no-
minal de 1900 rpm no mo-
tor. Outra diferença é a
adoção do acionamento hi-
dráulico, possibilitando que
o operador faça o aciona-
mento direto na alavanca
de acionamento sem depen-
der de outros comandos.
Normalmente nos tratores
desta faixa de potência, as
TDPIs são de embreagem
dupla, com acionamento
do segundo estágio em ou-
tra alavanca, assim para ligar
a TDPI o operador necessita
acionar uma primeira alavan-
ca da embreagem, após acio-
na alavanca de conexão da
TDPI. 

Manutenção e
servicibilidade

A melhoria da servicibi-
lidade é determinada por vá-

PROVA
DE CAMPO
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rios itens, mas em destaque fi-
camos com a abertura com-
pleta do capô, que bascula pa-
ra trás, expondo totalmente os
componentes do motor e seus
acessórios. Com isto há uma
contribuição para as tarefas de
manutenção, principalmente
os filtros de ar, mas também
aquelas tarefas diárias, como
a verificação do nível de água
do radiador, nível de óleo,

além é claro de incrementar
muito o acesso à partes mecâ-
nicas do motor.

Ergonomia e segurança
do operador

Em nossa opinião este foi
o grande avanço desta série
em relação aquela tradicional.
O ambiente do operador que
era semi-plataforma, popular-
mente conhecido como “aca-
valado”, em todos os modelos
foi substituído por uma pla-
taforma integral em todos os
modelos da nova série como
item standard.

Mais um grande pro-
gresso foi o abandono da
posição central das ala-
vancas de mudança de
marcha com a adoção
do sistema side shift,
que apresenta duas
alavancas laterais, pa-
ra mudança de regi-
me e marchas. A pri-
meira alavanca, à direi-
ta do operador serve pa-
ra a escolha do regime e da

redução em um sistema de en-
gate em forma de H. Ao la-
do, outra alavanca somente
para a seleção das velocida-
des. São três marchas para
frente que se combinam com

-Prueba de campo MF 8 PAG  14/4/10  14:10  Página 45



AAGGRRIIWORLD46

dois regimes de alta e de
baixa e dois regimes de re-
duzida e direta.

Também notamos a mel-
horia de alguns itens de con-
forto e segurança, que antes
eram apresentados somente
como opcionais e que ago-
ra passam a serem itens do
modelo básico. É evidente
também a melhoria das es-
cadas de acesso, ampliação
do número de pega-mãos e
apoios, para subida e descida
do trator.

Nesta nova série o arco de
segurança, certificado pelo fa-
bricante em todos os modelos,
passa a ser item de série, aten-
dendo a Norma Regulamenta-
dora NR 31 do Ministério do
Trabalho e Emprego. Com es-
ta nova série e com as outras
da Massey Ferguson o fabri-
cante atende de forma integral
os requerimentos da NR31.

Em mais um esforço para
incrementar a qualidade no
trabalho árduo da agricultura
o fabricante oferece para to-
dos os modelos os faróis au-
xiliares de trabalho, pisca aler-
ta e direcional, sinais sonoro
e luz de ré, sincronizados com
a ré, espelhos retrovisores e
chave de emergência em to-
dos os modelos como stan-
dard.

Para aliviar o esforço do
operador é item básico o acio-

namento de freios de for-
ma hidráulica em substi-
tuição ao sistema mecâ-
nico por varão, anterior-
mente utilizado.

O cano de descarga
de posição central da an-
tiga série, agora é subs-
tituído pela posição la-
teral em todos os mode-
los da série, o que traz
uma ampliação da visi-

bilidade a partir do posto do
operador.

PROVA
DE CAMPO
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Design

Quanto ao design ele é
moderno, acompanhando o
estilo utilizado na linha in-
ternacional. Acreditamos que
há grandes chances de que as
linhas arrojadas e o perfil mo-
derno do capô e das laterais
possam trazer uma imagem
identificada com o restante de
toda a linha renovada da Mas-
sey Ferguson.

Desempenho
O aumento da capacida-

de volumétrica de combustí-
vel proporciona a ampliação
da autonomia em todos os mo-
delos. Nos modelos 4265 pas-
sa de 75 para 100 litros, em
tanques de material plástico,
colocados abaixo da platafor-
ma. Nos modelos 4275 a 4290
que anteriormente haviam
duas opções de 75 e 100 li-
tros, agora é básico o depósi-
to de 100 litros. No modelo
4291 passa de 100 para 175
litros. No modelo
4292, 4297 e 4299 per-
manece como básico
200 litros e como op-
cional 180 litros. 

Sistema hidráulico
Com exceção do

modelo 4265 que es-
tá com 2500 kgf de le-
vante na rótula do sis-
tema hidráulico de três
pontos, os demais mo-
delos apresentam um
aumento da capacida-
de. O modelo 4275
que antes tinha capa-

cidade para 2500 kgf ago-
ra conta com a opção de
3200 kgf. O MF 4283 tem
a capacidade standard de
2500 kgf e opção para
3200 kgf.  O modelo
4290 eleva a capacidade
de levante em 700 kgf,
utilizando como standard
3200 kgf o que antes era
opcional no modelo subs-
tituído. O modelo MF
4291 mantém 3200 kgf
de standard e 2500 kgf
como opcional. Incrementan-
do ainda mais a capacidade
de levante, os modelos MF
4292, MF 4297 e MF 4299 au-
mentam a capacidade de 3200
para 3800 kgf como item bá-
sico.  

Concluindo
Pensamos que foi um

grande avanço o lançamento
desta nova série, pois ao mes-
mo tempo em que se pode re-
novar e realizar todas as alte-
rações que a rede de revende-

dores e os clientes solicitavam
foi possível manter as carac-
terísticas positivas que favore-
ciam a manutenção da linha
200 por tantos anos no mer-
cado brasileiro. Ressaltamos
como qualidades fundamen-
tais desta nova série a mel-
horia substancial dos itens de
segurança, ergonomia e servi-
cibilidade. ❏

José Fernando Schlosser
Ulisses Giacomini Frantz

Ressaltamos como

qualidades

fundamentais desta

nova série a melhoria

substancial dos itens

de segurança,

ergonomia e

servicibilidade
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COMPANHIA

Após cinquenta anos de
presença sem inte-
rrupção no mercado

brasileiro, os modelos Valtra
são considerados "Tratores Na-
cionais” no país. Sua qualida-
de e o bom serviço que ofere-
ce a marca são inquestioná-
veis para os clientes que se-
guem confiando na empresa
apesar da passagem dos anos. 

Na realidade, os tratores
Valtra reúnem duas tradições.
De um lado, a marca finlan-
desa Valmet e, de outro, a sue-
ca Volvo BM. Suas raízes estão
ligadas à indústria de fabri-
cação de material de guerra,
na Finlândia. Após a Segunda
Guerra Mundial, este tipo de
indústria teve que dedicar-se
a outro tipo de produção, e foi
então quando se consolidou
como fabricante de tratores
sob o nome Valmet Oy.Trac-
tors. Antes que se passassem
dez anos, o novo fabricante
de tratores decidiu expandir-
se pelo mundo e estabelecer
outra fábrica no Brasil, que foi
inaugurada em 1960. 

Na metade da década de
1950, Valmet tinha desenvol-
vido um trator diesel moder-

no e com baixo custo de pro-
dução, que foi apresentado em
novembro de 1956 e foi um
sucesso. Até então, os líderes
do mercado de tratores haviam
sido os tratores britânicos, mas
agora, as restrições à impor-
tação da Finlândia haviam si-
do abolidas e Valmet e pode-
ria competir no exterior, razão

pela qual decidiu mudar sua
tática. 

Uma centena de tratores
Valmet de baixa potência foi
exportada para a Turquia em
1955-1956. Os mercados vi-
zinhos da Finlândia (Noruega,
Suécia e Dinamarca), foram
explorados, mas com pouco
resultado. Segundo a empre-

A marca baseia seu desenvolvimento na
qualidade de seus produtos e na
eficiência dos serviços

Os 50 anos da
Valtra no Brasil 
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sa explica as grandes nações
em desenvolvimento tinham
uma enorme demanda de tra-
tores, de modo que o Valmet
D foi enviado para países co-
mo China, Polônia, Espanha
e, posteriormente, chegaria ao
Brasil para fazer testes de cam-
po. Em julho-agosto de 1958,
um pedido de 33 tratores Val-

propostas deveriam ser apre-
sentadas ao GEIA no final de
janeiro de 1960, assim que a
Valmet dispunha de pouco
tempo para desenvolver seu
projeto. Além disso, apenas
as empresas registradas no
Brasil poderiam apresentar
ofertas. 

No entanto, "A Valmet do
Brasil - Indústria e Commer-
cio de Tratores SA" consegui-
ram inscrever-se devidamen-
te no registro comercial de São
Paulo em janeiro de 1960. 

O GEIA anunciou os pro-
jetos vencedores no final de
março de 1960. Dez projetos
de um total de 20 solicitações
foram aprovados. Dentro da
categoria de tratores médios,
a Valmet foi considerada co-
mo a melhor opção. Em mo-
tores, foi escolhida a MWM. 

A fábrica 
O projeto Valmet estimou

uma produção anual de 4.000

met D foi carregado em trem
na estação de Jyväskylä. No
total se entregaram 350 tra-
tores para a República Popu-
lar da China. 

A Valmet ajudou a organi-
zar com êxito acordos comer-
ciais com o Brasil, relaciona-
do com os estaleiros. Foi então
quando se entendeu que a
Finlândia seria um bom par-
ceiro comercial do Brasil. Os
tratores Valmet 1250 foram ex-
portados para o Brasil em
1959-1960. 

Essas exportações tiveram
um inicio promissor, mas o pa-
ís estava planejando criar sua
própria indústria de tratores,
de modo que sua necessida-
de de tratores importados da
Finlândia foi suprimida. 

"O Grupo Executivo da In-
dústria Automobilística”
(GEIA), dependente do gover-
no do Brasil, anunciou um
processo de licitação em 23
de dezembro de 1959 com
o objetivo de criar uma indús-
tria nacional de tratores. As
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tratores e selecionou pa-
ra sua construção a cidade de
Mogi das Cruzes, situada a
aproximadamente 70 km do
centro de São Paulo, em di-
reção ao Rio de Janeiro. 

A empresa comprou uma
antiga fábrica têxtil e a am-
pliou para converter-la em uma
fábrica de tratores. O primei-
ro trator Valmet fabricado no
Brasil foi apresentado em 14
de dezembro de 1960, o que
representou uma conquista
considerável, levando em con-
ta que a Valmet havia se es-
tabelecido como fabricante de
tratores apenas nove anos an-
tes e havia começado a ope-
rar no Brasil, justamente um
ano antes. 

Inflação
A inflação começou a ace-

lerar na primeira metade da

O progresso
tecnológico 

Os motores dieseis
MWM, eram originalmen-
te equipados com pré-câ-
mara. Em 1968, a Valmet
exigiu que a tecnologia
de injeção direta de seus
próprios motores fosse
utilizada também nos
motores MWM. Em
1973, a série 73 foi in-
troduzida no Brasil,
abrangendo os mode-
los, 52 CV cafeeiro pa-
ra as plantações de ca-
fé, 62 ID (55 CV), 85
ID (78 CV) e o Valmet
110 ID  (116 CV), de
6 cilindros, que abriu

o caminho para a posição de
liderança da Valmet entre os
grandes tratores. 

Ao mesmo tempo, a tra-
dicional cor vermelha foi al-
terada para o amarelo e ma-
rrom. Nesse ano a empresa re-
gistrou uma produção recor-
de de 10.213 tratores. Em
1977, a Valmet do Brasil pro-
duziu cerca de 15.000 trato-
res. A abertura de uma nova
linha de montagem permitiu
à empresa aumentar sua ca-
pacidade. 

Em julho de 1981, foi
apresentada a série "Linha 8,
que consistia em um modelo
3-cilindros, um de quatro ci-
lindros e outro de seis cilin-
dros, que incluiu uma trans-
missão totalmente nova para
trabalhos pesados. Com o seu
modelo 118-4, a Valmet con-
seguiu a liderança no merca-
do de grandes tratores no Bra-
sil. 

COMPANHIA

década de 1960. Os preços de
venda de tratores aumentavam
a cada mês, até que, em 1964,
a situação do país mudou por
um golpe militar. O governo
militar queria acabar com o
populismo político e a in-
flação, então  começou a fa-
zer mudanças radicais na po-
lítica econômica. Declarou um
congelamento de preços em
maio de 1964, também apli-
cável à indústria de tratores.
Apesar desse controle de
preço, 1964 foi um ano de su-
cesso para a Valmet do Brasil,
uma vez que registrou vendas
de 2.368 tratores. 

No início do próximo ano,
o governo acabou com os sub-
sídios para os compradores de
tratores. Essa situação perdu-
rou por muitos anos, o que
motivou a interrupção das ope-
rações de algumas fábricas do
Brasil. 
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A linha 8 também apresen-
tava como novidade um sis-
tema de dupla filtragem de ar,
no qual primeiramente se fil-
trava o ar  através de um tradi-
cional filtro de banho de óleo
e depois através de um moder-
no filtro de papel. Isso ajudou
a aumentar consideravelmen-
te a vida útil dos motores em
condições de muita poeira. 

Dois anos depois, conso-
lidou sua posição de liderança
em grandes tratores no Brasil
com a introdução de um mo-
delo turbo alimentado com
tração nas quatro rodas, com
base no modelo anterior 118.
Tratava-se do Valmet 138-4 Tur-
bo (140 cv SAE), introduzido
em 1983. Foi o primeiro trator
brasileiro turbo com tração nas
quatro rodas. 

"Trator nórdico" 
É um conceito que a em-

presa decidiu introduzir no
Brasil após a aquisição das

operações de trato-
res da Volvo. Como
a rede de fornecedo-
res de componentes
era completamente
diferente na Europa,
levou à introdução
de alterações signi-
ficativas nos mode-
los brasileiros. O
motor era de MWM
do Brasil e desenvol-
veu uma versão tur-
bo  de 3,9 litros pa-
ra seu motor de qua-
tro cilindros. 

Em 1986, a Valmet voltou
a fazer história no Brasil com
a introdução de dois novos mo-
delos: o 880 (81 cv SAE) e o
980-4 (SAE 95 cv SAE), sen-
do a primeira a fabricar no Bra-
sil tratores  turbo, de quatro ro-
das motrizes e quatro cilindros. 

Alternativas energéticas 
A Valmet também foi uma

pioneira em soluções de ener-

gia. Em 1983 introduziu trato-
res que podiam funcionar com
álcool. Estes modelos incluí-
am duas bombas de injeção
de combustível: uma para die-
sel e outra para o álcool. No
total, a Valmet do Brasil pro-
duziu 1.700 unidades desses
tratores a álcool entre 1983 e
1986. 

Desta forma,conseguiu ser
o segundo maior fabricante de
tratores agrícolas no país. 

AAGGRRIIWORLD 51
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Para proteger sua proprie-
dade, a Valmet incrementou
sua participação de 72% pa-
ra 99% em 1989. 

Os regulamentos aduanei-
ros do Brasil haviam sido re-
duzidos até que em 1992 a Val-
met VdB pode começar a usar
os motores da Valmet, junta-

mente com os da MWM. Isso
motivou a introdução de mon-
tagem de motores no Brasil
dois anos depois. Para os res-
ponsáveis pela Valtra, esta de-
cisão foi "uma solução inteli-
gente e com visão de futuro,
considerando o sucesso que é
hoje a AGCO Sisu Power". 

Em agosto de 1989, a Val-
met do Brasil anunciou seu mo-
delo 1780, que não era muito
menor do que o Valmet gigan-
te da Europa. Incorporava o mo-
tor MWM turbo de 165 cv, trans-
missão de 12 +4 R utilizada do
modelo anterior 138/148 – 4 e
estrutura do eixo traseiro com
um novo projeto. O aspecto tam-
bém se harmonizou com o da
Valmet dos países nórdicos. Mais
tarde foi apresentado o 1880 Val-
met, impulsionado por um mo-
tor mais potente Valmet. 

Reestruturação das
operações de tratores 

Esta reestruturação che-
gou em 1991. Anteriormente,

a Valmet do Brasil respondia
diretamente ao escritório cen-
tral da Valmet. Depois de maio
de 1991, todas as fábricas Val-
met relacionadas com o negó-
cio de tratores se consolida-
ram dentro de uma nova di-
visão de tratores Valmet. Esta
reorganização incluiu a fábri-

ca de Suolahti, a fábrica da
Nokia, e a Valmet do Brasil AS.
As vendas líquidas combina-
das dessas unidades em 1990
superaram o equivalente a 320
milhões de euros, e o núme-
ro de empregados ultrapassou
os 3.000. 

Naquela época, a situação
do mercado começou a ser
desfavorável. As vendas caí-
ram nos países nórdicos, e o
horizonte na Finlândia tam-
pouco estava claro. A empre-
sa estava renovando sua linha

de modelos, e juntou-se co um
grande estoque dos tratores do
modelo anterior. Ao mesmo
tempo, o mercado brasileiro
se contraia. 

A eliminação do estoque
e a introdução de uma filo-
sofia de produção baseada em
pedidos de clientes individuais
e a personalização em massa
foram as inovações que per-
mitiram a Valmet na Finlândia
aumentar a sua produção e
suas exportações na década
de 1990. 

A campanha de marketing
deste novo sistema de ven-
das para o cliente começou
em 1994. 

O mercado brasileiro se
contraiu no primeiro semestre
de 1995, quando o governo
voltou a reduzir os subsídios
agrícolas. A indústria de má-
quinas agrícolas enfrentou-
se novamente com uma si-
tuação difícil, mas a Valmet do
Brasil foi capaz de reagir à si-
tuação, mudando mais rápido
que a concorrência. 

Em meio à crise, Valmet
do Brasil apresentou os mes-

COMPANHIA

A Valtra do Brasil atualmente exporta

seus tratores para 60 países de todo o

mundo
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mos métodos que foram apli-
cados na Finlândia, no ano da
crise de 1991. Em tempos de
baixa produção, foi possível a
realização de um grande nú-
mero de reformas internas. A
Valtra do Brasil usou esse tem-
po para formar sua própria or-
ganização no sistema de pe-
didos de clientes com base no
modelo finlandês. Também co-
meçou a oferecer cinco
opções de cor, igual como fez
a Valmet na Europa. Em 1998,
a Valtra do Brasil introduziu
a produção da série da Valtra
Valmet 100, que era a mesma
700 e 800 na Finlândia. 

Século XXI 
Três séries de modelos en-

traram em produção na déca-
da de 2000: a série BL, a série
BM, e a grande série BH. 

As alterações na titulari-
dade da empresa matriz na
Finlândia não tiveram a prin-
cipio, muita influência no Bra-
sil, mas a AGCO se converteu
em dona da Valtra. Em 2004,
houve mudanças organizacio-
nais importantes dentro da Val-
tra do Brasil. 

A indústria de tratores no
Brasil se beneficiou de incen-
tivos do governo cujo objeti-
vo foi modernizar os tratores. 

Em 2007, o mundo des-
pertou frente à ameaça da mu-
dança climática, o que esti-
mulou o aumento da produção
de biocombustíveis. O auge
começou no Brasil no final de
2006. A Valtra foi a maior be-
neficiada deste crescimento. 

A Valtra do Brasil lançou
uma linha de colheitadeiras

no final de 2007. Como par-
te da AGCO, a Valtra teve a
oportunidade de fabricar col-
heitadeiras na fábrica da Mas-
sey Ferguson de Santa Rosa
com especificações próprias. 

A situação econômica co-
meçou a se deteriorar em
2008, e os volumes na indús-
tria de máquinas agrícolas vie-
ram abaixo em 2009. No en-
tanto, as operações da Valtra
no Brasil continuaram a se ex-
pandir. 

A precisão necessária pa-
ra a fabricação de armas foi
a base da alta qualidade dos
tratores Valmet. Sua indústria

de manufatura foi apresenta-
da à certificação de qualida-
de ISO 9001na década de
1980 e em dezembro de 1993
a Valtra na Finlândia tornou-
se a primeira fábrica de tra-
tores no mundo a obter esta
certificação. Tanto a fábrica de
motores como a Valmet do
Brasil participaram do mesmo
processo e foram certificadas
em 1995. A Valmet do Brasil
mudou oficialmente seu no-
me para Valtra do Brasil em
1996. 

A Valtra havia sido premia-
da com o prêmio Master Ca-
na para o melhor produto ser-
viço de produtores de cana-
de-açúcar no Brasil durante os
últimos cinco anos. 

Em 2006, a Valtra do Bra-
sil recebeu certificação de Sa-
úde Ocupacional OHSAS
18001 Gestão de Segurança e
Certificação e, em 2002 lhe
concederam a certificação pe-
la norma ISO 14000 de Gestão
Meio Ambiental. A empresa é
pioneira na gestão ambiental
no Brasil. Os Tratores Valtra
podem trabalhar com biodie-
sel, e a empresa está estudan-
do o uso de etanol através da
utilização de tecnologia dos
motores mais avançados. Uma
das vantagens competitivas da
Valtra do Brasil é a sua fábri-
ca de motores AGCO Sisu Po-
wer que se encontra junto à
fábrica de tratores.

A Valtra do Brasil atual-
mente exporta seus tratores pa-
ra 60 países de todo o mun-
do, conta com 13 importado-
res somente na América Lati-
na e soma um total de 150 dis-
tribuidores no país.❏

1964. Criado o primeiro trator com trans-
missão sincronizada, o Valmet 1100 4x4.

1959. Lançamento do Valmet 359D com 37
CV.

1993. Criado o trator com transmissão
hidràulica ‘Delta’. Premio jornal cana de

Melhor Trator do Brasil ao modelo 985 turbo.
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Oque representa para
a Valtra no Brasil, fa-
zer parte de um gru-

po como a AGCO?
Tem sido muito positivo.

Penso que a Valtra enriqueceu
com sua união com a AGCO.
Por um lado estava a empresa
finlandesa Valmet (que mais
tarde se converteu em Valtra),
com uma estrutura completa-
mente autônoma, por outro,
estava a Massey Ferguson, que
já existia dentro da AGCO.
Suas políticas e procedimen-
tos eram bastante diferentes,
por isso tivemos que fazer um

trabalho árduo nos últimos
anos, para tirar o máximo pro-
veito fazendo uso de sinergias.
A Valtra pode se beneficiar de
uma série de elementos que
já funcionavam na Massey Fer-
guson, como por exemplo, o
braço financeiro, a AGCO Fi-
nance. Mas ela  também trou-
xe contribuições. Com a aqui-
sição da Valtra mundial, a  AG-
CO adquiriu também uma
marca de motores, que hoje
chamamos AGCO SISU Power
com fábrica no Brasil. Graças

ENTREVISTA

André Carioba 
Vice-Presidente Sênior da AGCO para a América Latina

O VICE-PRESIDENTE SÊNIOR DA AGCO PARA A
AMÉRICA DO SUL, ANDRÉ CARIOBA, COMENTA A

ATUALIDADE DO SETOR DE MECANIZAÇÃO
AGRÍCOLA EM SUAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA E,
MAIS CONCRETAMENTE, NOS MERCADOS EM

QUE A VALTRA, QUE CUMPRE ESSE ANO SEU
ANIVERSÁRIO DE 50 ANOS NO BRASIL, E

MASSEY FERGUSON, QUE O CELEBRARÁ NO
PRÓXIMO ANO, OCUPAM POSTOS DE

LIDERANÇA.

similar ao de 2008,   
“O ano de 2010 para    
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à SISU, temos hoje uma fábri-
ca de motores no Brasil. O mo-
tor AGCO SISU Power tam-
bém tem cada dia mais pe-
netração dentro da Massey Fer-
guson.  Além disso, temos o
consórcio que é uma ferramen-
ta importante no mercado bra-
sileiro, e já existia na Massey
Ferguson. Outro passo dado
no ano passado foi juntar fi-
sicamente a área de peças de
reposição, AGCO Parts em no-
vas instalações em Jundiaí, per-
to de São Paulo. As instalações

são completamente novas e
adequadas, e trabalhamos com
uma companhia especialista
em logística. Nossa intenção
foi ganhar produtividade, e po-
der entregar a peça a qualquer
um de nossos clientes de ma-
neira mais rápida e eficiente,
através do concessionário, em
todo o Brasil e no resto da
América do Sul.

Você é o pai no Brasil de
uma família com dois filhos
que fabricam tratores. Exis-

tem lutas árduas entre os dois
irmãos para conseguir pontos
de penetração?

Temos duas redes de ven-
das fortes e competentes que,
fora com outras marcas, tam-
bém competem entre si, a da
Massey e a da Valtra, cada uma
delas tem um histórico muito
grande. A Valtra acaba de fa-
zer 50 anos no Brasil, e a Mas-
sey Ferguson também o fará
no ano que vem. Ambas as
marcas tem suas característi-
cas próprias que serão man-

   que foi muito bom”
   a AGCO poderia ser
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tidas, atendendo as necessi-
dades dos clientes de cada
uma delas. Por outro lado im-
plementamos sinergias para
diminuir o custo dos equipa-
mentos e apresentar preços
competitivos aos nossos clien-
tes.  Cada vez estamos viven-
do mais o espírito de fazer par-
te de um grupo forte e conti-
nuaremos atuando nessa di-
reção.

A Challenger tem um ni-
cho de mercado muito espe-
cial. Que posição ocupa no
Brasil, junto a seus “irmãos”
Valtra e Massey Ferguson?   

A Challenger no Brasil tem
um nicho de mercado vincula-
do a tratores articulados de al-
ta potência e tem alta deman-
da no mundo da cana de açú-
car. Alguns dos concessionários
da Valtra comercializam Cha-
llenger. Atualmente, a rede de
concessionários da Valtra está
formada por 154 pontos de ven-
da. Na Argentina, a Challenger
tem uma presença mais signi-
ficativa porque tem inclusive
colheitadeiras que são fabrica-
das no Brasil, especificamente
em Santa Rosa, onde temos fá-
brica de colheitadeiras.

Em datas muito recentes,
a Argentina proporcionou no-
tícias boas no setor agrícola:
uma super colheita de soja.
Isso trouxe consigo um exces-
so de pedidos de máquinas pa-
ra a colheita, que supera as
previsões dos fabricantes. AG-
CO, com três marcas na Ar-
gentina para vender, como es-
tá resolvendo dita eclosão de
demanda?

Na Argentina, entre um pe-
dido e a entrega da máquina
ao cliente podem facilmente
passar 60 dias, ou inclusive
mais, e a época da colheita é
agora. Acredito que se o Mer-
cosul funcionasse de forma
mais ágil, poderíamos diminuir
os impactos das alterações de
demanda. Outra coisa, já mais
complicada pelas realidades
de nossos mercados de gran-
des volatilidades, é fazer um

melhor planejamento. Entre-
tanto, embora na Argentina o
cenário esteja hoje mais posi-
tivo do que um ano atrás, , eu
diria que ainda não alavancou.
Os recursos que serão gerados
por essa boa colheita estão por
vir, a vontade está aí, vê-se um
futuro melhor, mas ainda falta
dinheiro e as condições finan-
ceiras não são tão favoráveis.
Os juros são bastante altos e
a moeda é pouco estável,  além
dos diferentes índices de in-
flação nesse país.

Nos produtos do grupo
AGCO há sinergias comuns.

Por exemplo, o motor. As si-
nergias comuns do grupo são
aproveitadas, para poder de-
senvolver novos tratores ou
versões especiais com maior
rapidez, ou seguem caminhos
independentes?   

A direção é clara: tirar pro-
veito das sinergias e tecnolo-
gia existente do grupo. Há que
manter as características de
cada marca, mas ao mesmo
tempo fazer uso de compo-

nentes comuns, para diminuir
custos, agilizar lançamentos e
evitar investimentos duplica-
dos e triplicados. Nosso obje-
tivo é diferenciar os equipa-
mentos de maneira mais  in-
teligente.

O governo no Brasil, com
o Programa “Mais Alimentos”
deu um apoio às vendas em
segmentos de mercados bas-
tante particulares. Através des-
sas vendas, Valtra vendeu um
total de 9.623 tratores em
2009, o que representa uma
diminuição em relação a
2008. A que se deveu isso?

ENTREVISTA
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A Valtra foi sempre uma
marca muito focada nos trato-
res médios e pesados e por is-
so sofreu  bastante durante a
crise em 2009. Entretanto, os
incentivos Governamentais im-
pulsionaram a decisão inves-
tirmos na linha leve. Melho-
ramos a ergonomia pusemos
um motor AGCO SISU Power
e incluímos algumas mu-
danças  adicionais, não revo-
lucionárias, mas bastante “evo-
lucionárias”. A partir do lança-
mento desse produto renova-
do voltamos a crescer o que
culminou em 27% de parti-

cipação no mês de dezembro.
Nesses três primeiros meses
do ano continuamos acima
dos 25%. Estamos posiciona-
dos em segundo lugar na par-
ticipação de mercado. A Mas-
sey Ferguson é tradicionalmen-
te a líder do mercado. O de-
safio é manter a Valtra  na se-
gunda posição.

Que novidade está previs-
ta para o Agrishow desse ano
em relação a colheitadeiras,
produto relativamente novo
na marca Valtra?

A BC6500 é uma colhe-
dora axial classe VI, algo mui-
to esperado pelo mercado. Nós
não a tínhamos ainda. Acre-
dito esse lançamento contri-

buirá  para o negócio de col-
heitadeiras  da Valtra. Por
exemplo, na Argentina só tem
classe VI e representa 1/3 do
mercado total de colheitadei-
ras.

A fabricação dessa máqui-
na axial teve influências de
Gleaner, ou outra marca nor-
te-americana do grupo?

Sim. A AGCO está estru-
turada de forma a permear
uma visão global em toda a
sua organização. As melhores
soluções são sempre compar-
tilhadas, independente da re-
gião em que foram encontra-
das.  Se olharmos em direção
ao futuro, percebemos uma
ampliação ainda maior nes-

se processo. Temos muitas
marcas, mas quatro principais
Challenger, Fendt, Massey Fer-
guson e Valtra que fazem o in-
tercâmbio parcial de tecnolo-
gias mantendo as característi-
cas de cada marca.

Na recente feira de Cas-
cavel, no sul, vocês comenta-
vam que a marca Valtra incre-
mentou sua cifra de negócios
em 25%. A que se deveu is-
so?  

A família da série A, que
começou com o A750, 850 e
950, e recentemente foi am-
pliada com os modelos 650
e 550, que foram lançados du-
rante a comemoração dos 50
anos de Valtra no Brasil em ja-

A moeda está super valorizada, é uma cotação alta,

que nos obriga a olhar outras oportunidades 

DE FORNECIMENTO DE COMPONENTES no mundo
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neiro. Assim hoje temos uma
família completa dentro das
especificações do programa
Mais Alimentos.

Existe no Brasil o concei-
to do “contractors”?

No Brasil não, mas a Ar-
gentina tem esse conceito bas-
tante desenvolvido. Mas Nes-
sa linha, lançamos em dezem-
bro uma ferramenta que cha-
mamos de AGCO Rental. So-
mos os primeiros no mercado

a oferecer o aluguel de máqui-
nas agrícolas, através da nos-
sa rede de concessionárias
Massey Ferguson e Valtra no
Brasil. 

O que a parceria com Top-
con agrega a AGCO?

A Topcon entra para agre-
gar a AGCO em tudo o que se
refere a agricultura de precisão.
Temos um departamento es-
pecifico dentro da nossa orga-
nização chamado ATS (Advan-

ced Technology Solutions) que
se dedica a desenvolver e So-
luções de Tecnologia Avança-
da ao produtor agrícola. Acre-
ditamos que na agricultura pro-
fissional temos espaço para
acelerar e oferecer mais. O
agricultor tem procurado ca-
da vez mais essa tecnologia
para tirar o máximo proveito
das terras em que trabalha.

No mês de janeiro teve a
grande celebração dos 50 anos
da Valtra no Brasil. Aí tiveram
a oportunidade de comprovar
o estado de ânimo dos con-
cessionários. Euforia, realis-
mo e desejos de fazer. Como
está a rede nesse momento?

Entre a euforia e o mundo
real. A previsão é de um mer-
cado bom e forte para o ano de
2010. Todos de maneira geral
são positivos. A rede da Valtra
está preparada para os desa-
fios, mas melhorará continua-
mente, apoiando-se em parcei-
ros financeiramente fortes e
dando foco no pós-vendas.

Em outubro acontecerão
eleições presidenciais no Bra-
sil. O que pode acontecer se
houver uma mudança na pre-
sidência ou no partido do go-
verno? Como isso se refleti-
rá na política agrícola? 

Entendo que os políticos,
independente de seu partido,
darão continuidade as políti-
cas agrícolas do Governo
atual. Poderá haver alguns re-
toques, mas a tendência será
prolongarem o que está atual-
mente em vigor. Entretanto,
ainda há muito que fazer, por
exemplo, em infra-estrutura.

ENTREVISTA

No Brasil os resultados nos dois

primeiros meses apresentaram-se

bastante fortes, superiores aos do ano

passado, por isso poderia ser um ano

similiar ao de 2008 que foi muito bom
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Devido a logística precá-
ria, os agricultores ainda
encontram  dificuldades
em transportar as merca-
dorias até o porto,. Acre-
dito que seja necessário
investir nesse sentido ra-
pidamente, criando no-
vas  estradas, ferrovias,
portos e aeroportos.

Você tem responsa-
bilidade em toda a Amé-
rica do Sul. Qual é o mel-
hor cliente de AGCO
além do Brasil? Onde
contam com mais expec-
tativas de crescimento?
E, embora estejamos ini-
ciando o ano, como
prevê que será em 2010
a projeção das marcas
AGCO tanto no Brasil co-
mo no resto do mundo?

A AGCO no mundo
prevê uma situação simi-
lar em relação a seu faturamen-
to em 2009. Na América do
Sul, principalmente no Brasil,
os primeiros três meses foram
bastante bons, com resultados
muito superiores aos do ano
passado, pelo qual poderia ser

um ano similar ao de 2008, No
Brasil o futuro dependerá mui-
to da política de incentivos pa-
ra a mecanização agrícola.
Atualmente o programa “Mais
alimentos” e o PSI, impulsio-
nam as vendas. Com a per-

manência desses progra-
mas estimamos um ano
bastante positivo. O nos-
so segundo melhor clien-
te, apesar das dificuldades
do ano passado, é a Argen-
tina, também porque é o
segundo maior país e uma
grande potência mundial
na agricultura. Logo temos
países como Chile e Vene-
zuela, que também con-
tribuem bastante. Por
exemplo, em 2009, a Mas-
sey Ferguson na Venezue-
la, atingiu a participação
de 34% no mercado de
tratores e 57% em colhei-
tadeiras.  Peru e Colômbia
também estão avançando.
Inclusive nos países da
América Central, como
Costa Rica, vemos cres-
cimento (tendo multipli-
cado por 4 a superfície pa-
ra abacaxi nos últimos 10

anos) e é uma atividade agrí-
cola que consome bastante tra-
tores. O Brasil é o gigante, mas
é importante também se de-
dicar a esses outros mercados.❏

Julián Mendieta

Na comemoração dos

50 anos, em janeiro,

expandimos a família da

série A, que começou

com o A750, 850 e 950,

com os novos modelos

650 e 550

A AGCO é fabricante e distribuidora
global de equipamentos agrícolas.
Nossas marcas na América do Sul
incluem alguns dos mais respeitados
nomes do setor - Challenger, Massey
Ferguson e Valtra. Somos uma das
maiores empresas em tecnologia
com um alcance global, com mais de
600 pontos de venda na America do
Sul. 
A AGCO possui quatro unidades
fabris no Brasil além de um depósito
de peças localizado em São Paulo.
As fábricas de Canoas, Santa Rosa e
Ibirubá, no Rio Grande do Sul
produzem, respectivamente, tratores,
colheitadeiras e implementos das
marcas Massey Ferguson, Valtra e
AGCO Allis. Em Mogi das Cruzes,
São Paulo, está localizada a fábrica
de tratores da marca Valtra e a
produção de motores da AGCO SISU
Power.
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A Recinsa é
uma empresa de peças de reposição que
desde 1979 oferece soluções com um
objetivo prioritário: o cumprimento dos
compromissos adquiridos com nossos
clientes e fornecedores. 

Nossas atividades, que se carac-
teriza por um rigoroso cumprimento das
normas de qualidade, se desenvolvem
nas seguintes áreas:
• Peças de reposição e complementos

para maquinaria agrícola para todos os
modelos e marcas de tratores.

• Peças de reposição de eixos dianteiros,
traseiros e caixas de marchas para ma-
quinaria de obras públicas.

• Ferramentas, utensílios, mobiliário de
oficina e produtos industriais em geral
para ampliar nosso serviço ao setor agrí-
cola e obras públicas

A qualidade e a experiência de nos-
sa equipe são a melhor garantia para en-
frentar com segurança e com êxito o nos-
so serviço aos clientes de todo o mun-
do.

A prioridade, nossos clientes

Na Recinsa entendemos a reposição
como uma atividade baseada na confiança
e o conhecimento mútuo do cliente

Confiança adquirida por uma re-
lação em longo prazo e fortalecida por
um serviço de qualidade, competitivo e
rigoroso no cumprimento de suas expec-
tativas.

Nossa prioridade é a satisfação do
cliente, um valor que faz parte da cultu-
ra da empresa desde o seu início e que
consideramos decisivo para esforçarmos
e crescer a cada dia. A lealdade profis-
sional e a dedicação de todas as pesso-
as que trabalham na RECINSA consti-
tuem uma de nossas principais vanta-
gens competitivas.

Além disto, também, garantindo o
cumprimento da Lei em questões de se-
gurança e saúde de toda a equipe que
compõe a empresa e com as Normas UNE
EN ISO 9001:2008, no âmbito de gestão
e serviço ao cliente.

Cinco divisões, uma soma de
soluções

A RECINSA AGRO-PROFISSIONAL
cumpre com as expectativas dos nossos
clientes, através de uma alta qualidade
de produtos unida a um alto número de
referências para todas e cada uma das
marcas e modelos de máquinas, soluções
e respostas imediatas, com uma atenção
personalizada oferecida por mais de 50
profissionais do setor.

Desde 1979 ofrecemos     
A Recinsa é uma empresa

de peças de reposição

sólida e de referência nos

setores agrícola e de

obras públicas. Conosco,

sem dúvida, cumprirás

suas expectativas
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A RECINSA OBRA PÚBLICA peças
de reposição originais para caixas de câm-
bio e eixos dianteiros e traseiros fabrica-
dos pelas principais marcas, a nível mun-
dial, oferecendo e garantindo assim, re-
sultados profissionais impecáveis.

A RECINSA INDÚSTRIA especial-
mente planejada para nossos clientes,
que em qualquer setor e atividade (agrí-
cola, obras públicas, etc...) disponham
de soluções através de uma amplíssima
gama de produtos industriais, ferramen-
tas e utensílios profissionais que fará
do seu trabalho uma atividade mais cô-
moda, segura e produtiva.

A RECINSA STORE um conceito dis-
tinto de loja industrial e agrícola. Seus
espaços, mobiliários e cores, convidam
a ‘passear’ entre as diferentes secções
de produtos, fazendo da sua compra um
ato agradável e ameno.

A RECINSA GARDEN
criada para ajudar a pre-
servar o meio ambiente,
fazer mais rentável sua
empresa agrícola, espaço
de diversão ou criar um
ambiente mais agradável
no seu âmbito residencial.
Tudo isto mediante uma gama de maqui-
naria e produtos que abrange o tratamen-
to de terra, irrigação, recolhimento, po-
da e trituração.

Equipe, alta qualificação
técnica e experiência
contrastada

A equipe é a alma do nosso proje-
to e por isto escolhemos os melhores.
Pessoas responsáveis, comprometidas,

qualificadas e com experiência con-
trastada, que nos forneçam força
e ilusão necessárias para crescer
e melhorar a cada dia.

Nossa política de reconheci-
mento está estreitamente ligada
aos objetivos do nosso cliente. So-
mos uma organização orientada a
resultados, o que garante o cum-
primento dos compromissos ad-
quiridos com o cliente.

Nossas virtudes podem resumir-se
em:
• Experiência e preparação técnica nos

setores nos quais a Recinsa desenvol-
ve sua atividade.

• Pessoas realmente comprometidas com
os valores que a Recinsa tem construí-
do durante décadas.

• Pessoas capazes de assumir responsa-
bilidades, com iniciativa e capacidade
para resolver os problemas dos nossos
clientes.

Com estes valores como o cimen-
to da RECINSA, criando uma organização
onde as pessoas assumem as tarefas co-
mo suas e são capazes de demonstrar
todo seu potencial.

Fornecedores, trabalhamos
com empresas de confiança 

Os fornecedores são uma peça cha-
ve da RECINSA. Com eles mantemos uma
relação sólida e estável, contando com a
experiência contrastada nas soluções for-
necidas aos nossos clientes.

Realizamos uma gestão rigorosa,
levando um controle exaustivo da quali-
dade dos produtos que fornecemos mui-
to acima dos parâmetros de qualidade e
normativas vigentes.

Apostamos no trabalho bem feito e
por isto nos cercamos de empresas de
confiança. Esta é a aposta empresarial da
RECINSA, uma filosofia e uma forma que
nos garanta o êxito com todos e cada um
dos nossos clientes.

soluções

CINCO DIVISIÕES QUE DÃO SERVICIO A VÁRIOS SETORES
• Mais de 135.000 referências colocadas em armazéns totalmente

automatizados e somente da melhor qualidade.
• Disponibilidade imediata do produto.
• Assessoramento, informação ou identificação automática da peça

de reposição ou produto.
• Entrega no seu negócio mediante acordos com os melhores

operadores logísticos a nível mundial.
• Peças de reposição alternativas e produtos RIPARTS, marca

própria da RECINSA, com a melhor qualidade e apresentação do
mercado.
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Atualmente, no Brasil, as
empresas fabricantes
de máquinas e equipa-

mentos agrícolas para o mer-
cado rural brasileiro partici-
pam de diversas feiras duran-
te o ano. Inclusive é consen-
so que há feiras em demasia.
De maneira geral e prioritaria-
mente, as empresas dedicam-
se à participação na condição
de fabricante, por ordem de
ocorrência no Show Rural de
Cascavel, na Expodireto de
Não-Me-Toque, RS, no Agris-
how de Ribeirão Preto, SP e
na Expointer de Esteio, RS. Ou-
tras feiras importantes rece-
bem a participação dos fabri-

cantes via concessionários,
principalmente a Feicana Fei-
Bio (Araçatuba, SP), a Expo-
café (Três Pontas, MG), o Bahia
Farm Show (Luis Eduardo Ma-
galhães, BA), a Expoagro Afu-
bra (Rio Pardo, RS), Expo Rio
Verde (Rio Verde, GO), a Fe-
nasoja (Santa Rosa, RS), en-
tre outras de igual importân-
cia. Estes eventos servem pa-
ra estreitar o contato dos de-
partamentos, principalmente
comercial e marketing, com
seus clientes regionais e os re-
vendedores. Isto nos motivou
a cobrir jornalisticamente as
duas primeiras feiras deste ano,
dois grandes eventos do agro-

FEIRAS

AASS  PPRRIIMMEEIIRRAASS  FFEEIIRRAASS
BBRRAASSIILLEEIIRRAASS  DDEE  VVEERRÃÃOO

2010 COMEÇA COM
UMA EXPECTATIVA DE

DESEMPENHO IGUAL A
2008 E PRETENDENDO

FAZER ESQUECER O
ANO DE 2009, QUE FOI

MUITO RUIM PARA O
MERCADO DE
MÁQUINAS E

IMPLEMENTOS. MAS
COMO É UMA

CARACTERÍSTICA
NACIONAL, O ÂNIMO

VOLTOU E O AMBIENTE
NAS FEIRAS

AGRÍCOLAS ERA DE
ENTUSIASMO.
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negócio brasileiro, o Show Ru-
ral Coopavel e a Expodireto de
Não-Me-Toque.

Show “de verão” Rural 
Do circuito de feiras agrí-

colas do Brasil o Show Rural
Coopavel, de Cascavel tem sig-
nificado especial, pois é a pri-
meira e dá o balizamento pa-
ra as grandes empresas de má-
quinas agrícolas. É conside-
rada uma feira de fábrica, pois
os fabricantes participam dire-
tamente, com sua estrutura
central. Além de ser a primei-
ra feira, a região abrangida pe-
la cooperativa é muito impor-
tante no cenário nacional de
produção de grãos e a orga-
nização do evento colabora
para a atração dos agentes de

mercado. O Show rural Coo-
pavel ocorre em momento an-
terior à colheita de cereais e
da soja e objetiva uma prévia
avaliação de como será o ano
agrícola, grau de comerciali-

zação e principalmente esta-
belecer o feed back tão neces-
sário para divulgar novas tec-
nologias, incluídas nos novos
modelos e ainda diagnosticar
as necessidades dos agriculto-
res em função da evolução das
técnicas aplicadas. É o pon-
tapé inicial do agronegócio
brasileiro. Embora fevereiro se-
ja um mês de férias escolares,
geralmente não é esta a razão
que tira público desta feira e
sim, o próprio envolvimento
dos agricultores com a colhei-
ta, que coincide em época nes-
ta região. Também é vantagem
apreciável deste show rural o
enorme envolvimento da Co-
opavel, que é extremamente
atuante e introduz diversas ati-
vidades, durante a semana de

O Show Rural Coopavel e a Expodireto Cotrijal
abrem o circuito de feiras de verão apresentando
as primeiras novidades do mercado
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feira, para os seus associados.
Enfim, a feira acaba por ser um
termômetro para a indústria,
estabelecendo equilíbrio en-
tre a motivação à inovação e
a precaução.  

A cidade de Cascavel fica
no oeste do Estado do Paraná,
e o Show Rural acontece no
Centro Tecnológico da Coo-
perativa Agroindustrial de Cas-
cavel, em uma área de 72 hec-
tares. Neste ano de 2010, pa-
ra a 22ª edição da feira, foram
com 342 expositores e apro-
ximadamente 150.000 visitan-
tes. A feira se caracteriza sem-

pre pela mescla física entre es-
tandes comerciais, com expe-
rimentos que são preparados
pelas equipes da Cooperati-
va e dos expositores durante

o ano. Este ano havia um en-
foque particular que era uma
tentativa de harmonizar inte-
resses produtivos, com as cau-
sas ambientais e a agroeco-
logia. Como este é um even-
to de cooperativa são tradicio-
nais os atendimentos de dife-
rentes segmentos e não se re-
sume apenas na apresentação
expositiva de máquinas agrí-
colas. Além disto, é marcan-
te a participação das represen-

FEIRAS
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tações da Embrapa, do insti-
tuto estadual de pesquisa (IA-
PAR) e a Emater, entre outros
órgãos oficiais e privados. Em
termos de estrutura, o parque
é muito bem organizado tan-
to para os visitantes como pa-
ra as pessoas que atuam pro-
fissionalmente no evento. A
circulação entre os estandes é
feita por caminhos calçados,
com muita limpeza e higiene,
disponibilidade de água gela-
da e banheiros, corredores co-
bertos, assim como um exce-
lente paisagismo. Uma boa sa-
la de imprensa acolheu a equi-

pe da Agriworld durante os
dias de feira, com muita infor-
mação e atenção. Como ca-

racterística deste evento, não
há cobrança de ingressos, nem
custo de estacionamento. 
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Expodireto, a feira de
março

A Expodireto – Cotrijal
ocorre anualmente na cida-
de de Não-Me-Toque, no es-
tado do Rio Grande do Sul.
Neste ano de 2010, a 11ª
edição aconteceu entre os dias
15 e 19. A Feira é uma pro-
moção da Cotrijal e ocorre em
um parque com 84 hectares,
com bom espaço de estacio-
namentos e áreas de exposição
dinâmica. O parque é um pri-
mor de beleza, limpeza, orga-
nização e a feira é freqüenta-
da principalmente por produ-
tores da região, que é uma
grande produtora de soja do
Brasil. Inclusive nesta região
estão os melhores solos do Rio
Grande do Sul e um sistema
agrícola muito bem organiza-
do, principalmente para a so-
ja. Este ano, foram mais de
165.000 pessoas que compa-
receram ao Parque e o volu-

FEIRAS
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me de negócios foi superior
ao do ano passado.  A cida-
de de Não-Me-Toque é uma
cidade pequena, de 16 mil ha-
bitantes e se transforma pela
feira. A hospitalidade e alegria
com que os moradores rece-
bem os visitantes é algo mar-
cante.  Como novidades, além
daquelas apresentadas pelos

expositores, a organização da
feira renovou a área da entra-
da com um belo projeto pai-
sagístico. 

Lançamentos
Quanto aos lançamentos,

em ambas as feiras os desta-
ques foram os mesmos, por is-
to os informaremos em comum.

Massey Ferguson
A marca Massey Ferguson

participou apresentando como
destaques a sua nova série de
tratores MF 7000 Dyna-6 e a
nova colheitadeira MF 9690
ATR. A série 7000 inova ao
apresentar uma transmissão,
em quatro modelos, 7350 (150
cv), 7370 (170 cv), 7390 (190
cv) e 7415 (215 cv) que se ca-
racteriza pela automatização e
acionamento hidráulico. É um
câmbio composto de quatro
grupos, com seis velocidades
cada, com um inversor de acio-
namento hidráulico que possi-
bilita a entrada em movimen-
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to e a troca de marchas sem uso
de embreagem. Como opção,
o fabricante oferece ao ope-
rador a possibilidade de utili-
zar esta transmissão de forma
manual ou por meio de uma
programação controlando-a
eletronicamente. No estande
havia um trator para demons-
tração do sistema e em deter-
minados momentos e equipe
de marketing fazia a exposição
das diversas possibilidades de
aplicação. O outro destaque
foi a colheitadeira MF 9690
ATR, de 305 cv. É uma máqui-
na com sistema de trilha e se-
paração axial, com acionamen-
to hidrostático do rotor o que,
segundo o fabricante pode ser-
vir para uniformizar o trabalho
de trilha, mesmo que as con-
dições operacionais e de ali-
mentação sejam variáveis. Além
destas características de fun-
cionamento, que são similares
ao outro modelo da série a
9790 ATR (355 cv) a máquina
está totalmente equipada pa-
ra funcionar com o sistema de
agricultura de precisão da com-
panhia, oferecendo ao agricul-
tor a possibilidade de gerenciar

a sua empresa com informação
localizada e georeferenciada.
Também estava em posição de
destaque dentro do estande a
plataforma de milho da série
3000 que possui um sistema
de pequenas roçadeiras que
possibilitam trituração dos re-
síduos, necessária a implan-
tação de um bom sistema de
plantio direto.

Valtra
A Valtra está celebrando,

neste ano os 50 anos de sua

presença no país, com o lança-
mento da colheitadeira BC
6500 e do sistema de corte de
seção que é um dispositivo de
controle automático de seções
de barra, que permite em con-
junto com a barra de luzes fe-
char e abrir automaticamente
a seção de barra dos pulveri-
zadores. O sistema de contro-
le de seções de pulverizado-
res resultou de uma parceria
da AGCO com a Topcon Pre-
cision Agriculture e proporcio-
na uma oportunidade de en-
trada no sistema de agricultu-
ra de precisão e uma raciona-
lização e otimização de má-
quinas e insumos. Com este
equipamento há um corte au-
tomático da aplicação pelo
pulverizador toda vez que o
conjunto está sob uma área
que já havia sido aplicada. Em-
bora esta marca seja líder em
participação no setor da pro-
dução de cana para o açúcar
e álcool o destaque apresen-
tado no estande era a colhei-
tadeira BC 6500 que reforça a
série com os modelos já em

FEIRAS
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comercialização, BC 4500 e
BC 7500.  É uma máquina da
classe VI com sistema de tril-
ha e separação axial, com mo-
tor de 305 cv. Segundo infor-
mação dos expositores a má-
quina vem a suprir um merca-
do de médias propriedades
que desejam acessar os siste-
mas de gerenciamento com
agricultura de precisão e que
não necessitem de máquinas
maiores. Após quase três anos
de entrada no mercado de má-
quinas de colheita, a marca
completa uma gama de ofere-
cimento de máquinas aos di-
ferentes segmentos de produ-
tores. Também estavam em
destaques no estande da Val-
tra o seu trator A650 e o sis-
tema de corte de seção, co-
mum na AGCO com a Massey
Ferguson.

Case-New Holland
O grupo CNH estava com

as marcas New Holland e Ca-
se IH sendo apresentadas em
separado, como uma estraté-

gia de marketing adotada pe-
la companhia e referendada
pela sua ação de mercado. 

A New Holland apresen-
tou como grande destaque a

colheitadeira modelo CR9060,
de duplo rotor, com motor de
394 cv de potência máxima,
recentemente nacionalizada
a partir de um modelo fabri-

Show Rural Coopavel, de Cascavel, é

considerada uma feira de fábrica, pois

os fabricantes participam diretamente,

com sua estrutura central
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cado na Bélgica e que passa-
rá a ser fabricada no país. Es-
te modelo se junta às tradicio-
nais TC5070 e TC5090 e a
mais recente CS660. Embora
o lançamento oficial nacional
deste modelo somente ocorra
em Ribeirão Preto, por oca-
sião do Agrishow, para apre-
sentá-la ao público a marca
designou o projeto CR Em
Campo, que realizou testes pa-
ra os agricultores interessados
em conhecer a nova tecnolo-
gia dos dois rotores. Este gru-
po de pessoas já vinha a me-
ses apresentando a colheita-
deira em eventos pela parte
central do país e seguirá fa-
zendo a apresentação técnica
em outros locais. Também me-

recia destaque no estande da
marca paranaense o trator
TL75E que foi o vencedor na
categoria destaque do Premio
Gerdau Melhores da Terra, um
dos modelos mais vendidos da
marca a partir do ano passa-
do em função do Programa
Mais Alimentos, do governo
federal, juntamente com o
TT3840, TT3880F, TT4030 e
o TL60. Como novidade a em-
presa também apresentou sua
nova linha de produtos da gri-
fe Estilo New Holland, cons-
tituída de roupas, mochilas,
calçados e acessórios.  

A Case IH mostrava com
destaque o trator modelo Far-
mall 80 de 80cv. Este mode-
lo agora nacional entra no

mercado agrícola para as pe-
quenas propriedades e a agri-
cultura familiar juntando-se ao
modelo Farmall 95, com mo-
tores da própria marca de qua-
tro cilindros, o primeiro com
aspiração natural e o segundo
equipado com turbocompres-
sor. Também faziam parte dos
estandes as colheitadeiras,
principalmente a tradicional
série Axial-Flow, com mode-
los 2388, 2399, 8120. Os mo-
delos 8120 e 2388 impressio-
navam pelo tamanho.

John Deere   
Finalmente entre as gran-

des marcas, a John Deere, nas
duas feiras estava imponente
com um belíssimo estande
apresentando vários destaques
e lançamentos. As novas col-
heitadeiras 1470 e 1570, eram
mostradas com possibilidade
de aplicação em agricultura
de precisão, pelo sistema AMS,

FEIRAS

Expodireto é uma feira freqüentada

principalmente por produtores da região

(Rio Grande do Sul), que é uma grande

produtora de soja do Brasil
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já conhecido pelo mercado.
Um acessório de máquina im-
portante mostrado é a nova
plataforma de milho da série
600, pode ser utilizada em to-
dos os modelos, tanto faz se-
rem de saca palhas como as
máquinas equipadas com ro-
tor. Embora não em lançamen-
to, mas como destaque os es-
tandes mostravam a plantadei-
ra da série 1100, modelos
1109, 1111, 1113, que a par-
tir de agora passam a ser ofe-
recidas com mecanismo do-
sador de sementes à vácuo,
o sistema VacuMeter, mundial-
mente utilizado. Na área da
cana de açúcar, em Cascavel
a marca mostrava a colheita-
deira de cana 3520, que de
muito interessante apresen-
tava o sistema eletrônico Field
Cruise que estabelece limites
de rotações para o motor em
função da carga. As versões
cana dos tratores 7715 e 7815,
com opção de bitola estendi-

da para adequar-se às linhas
da cana e evitar a passagem
sobre a soqueira. Completa-
vam o estande alguns equipa-
mentos para pecuária e o sis-
tema de agricultura de pre-
cisão agora em parceria com
a Auteq. Como sempre, mui-
to concorrida a parte do estan-
de destinada a venda de pro-
dutos da marca como roupas
e acessórios. 

Particularmente na Expo-
direto, dois destaques. A tra-
dicional empresa gaúcha Se-
meato apresentou a sua col-
heitadeira, totalmente nacio-
nal, modelo Multi Crop 4.100.
Desde o ano passado, quan-
do ela foi apresentada, a em-
presa trabalhou para a sua co-
mercialização, que iniciou
agora. Isto representa um
avanço e uma mudança de
imagem para a marca, que his-
toricamente esteve ligada ao
conceito de semeadura.  

Finalmente, na Expodire-
to o Projeto Aquarius de Agri-

cultura de precisão, teve par-
ticipação efetiva, com um es-
tande onde mostrou as suas
conquistas nos seus dez anos
de duração. O Projeto Aqua-
rius é uma iniciativa comum
da indústria e da Universida-
de, criado em 2000 e que vi-
sa estudar o ciclo completo da
agricultura de precisão. 

Além de um experimento
permanente instalado em áre-
as de produção da Fazenda An-
na, em Não-Me-Toque, o pro-
jeto, ao longo destes anos já de-
senvolveu uma série de ações
de estudo e pesquisa, envolven-
do além da Universidade Fede-
ral de Santa Maria (UFSM), vá-
rias empresas ligadas à pro-
dução de insumos e equipa-
mentos para a agricultura de
precisão. Atualmente fazem par-
te do projeto as empresas Mas-
sey Ferguson, Stara e Yara, além
da UFSM e da Cotrijal.❏

José Fernando Schlosser
Gustavo Heller Nietiedt
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FEIRAS

O ANO DE 2009 FOI
ESPECIALMENTE DURO
PARA OS MERCADOS
EUROPEUS DE MÁQUINAS
AGRÍCOLAS, COM
QUEDAS DE VENDAS EM
TODOS OS PAÍSES.
ENTRETANTO, DUAS DAS
PRINCIPAIS FEIRAS QUE
SE CELEBRAM NO “VELHO
CONTINENTE”
CONSEGUIRAM FUGIR DA
CRISE COM CIFRAS
RECORDES DE
ASSISTÊNCIA.

AASS  GGRRAANNDDEESS  FFEEIIRRAASS
EESSCCAAPPAAMM  DDAA  CCRRIISSEE  NNAA
EEUURROOPPAA

AASS  GGRRAANNDDEESS  FFEEIIRRAASS
EESSCCAAPPAAMM  DDAA  CCRRIISSEE  NNAA
EEUURROOPPAA

A espanhola FIMA e a alemã AGRITECHNICA
estabelecem novos recordes de visitantes
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SURPRESA GERAL

A delicada situação que
atravessa a economia espan-
hola em geral, e o setor agrí-
cola em particular, não espe-
rava-se bons presságios para
o grande encontro nacional
com a mecanização agrícola.
Além disso, as vendas de tra-
tores novos em 2009 caíram
25% e as expectativas de in-

vestimentos estavam – e se-
guem estando, de momento
pelo chão. Com esse panora-
ma, flutuavam numerosas in-
terrogações no prévio ambien-
te da 36ª FIMA.

A primeira dessas interro-
gações se dissipou pelas pri-
meiras mudanças: o público
não havia faltado e alcançou
a cifra histórica de 200.000 as-
sistentes. Algumas firmas ha-

viam duvidado se deveriam
apostar ou não nessa feira.
Acertaram as que aceitaram o
desafio e participaram com es-
tandes imponentes para mos-
trar sua oferta de produto.

Agora, necessita-se espe-
rar, observar e comprovar se,
finalmente, a “FIMA do ano
da crise” foi o ponto de in-
flexão ou de decolagem do se-
tor agrícola na Espanha.

2010
(Zaragoza – Espanha, de 9 a 13 de
fevereiro de 2010)

A ministra Elena Espinosa inaugurou a FIMA 2010 

“O setor agrícola é o que menos sofreu
com a crise”

Ainauguração da trigésima edição da
FIMA 2010 ficou por conta da Mi-

nistra de Meio Ambiente, Meio Rural e
Marinho. Elena Espinosa felicitou a to-
dos os expositores por proporcionar o
êxito da mecanização agrícola no desen-
volvimento de temas relacionados com
a pesquisa, o desenvolvimento e a ino-
vação (P+D+I), e por dar soluções a três
aspectos chave: “segurança da máqui-
na; eficiência energética, economizando
combustível e contribuindo para ser um
país mais eficiente energeticamente; e lu-
ta contra as mudanças climáticas, com
máquinas menos emissoras e mais mo-
dernas”.

Além disso, destacou que “o setor
agrícola é o que menos sofreu a situação
de crise, e deixou claro que isso “não sig-
nifica que não sigamos trabalhando pa-

ra que a rentabilidade desse setor seja
maior a cada dia que passa”. Segundo
a ministra, atualmente seu departamen-
to trabalha para “incrementar a promoção
dos produtos com linhas de financiamen-
to, e no contexto europeu, para melho-
rar a competitividade da agroindústria
e para tratar de assegurar a Política Agrí-
cola Comum para adiante de 2013.

-FERIAS EUROPEAS  13/4/10  10:12  Página 73



AAGGRRIIWORLD74

FEIRAS

Oito diretores das mais im-
portantes multinacionais do

setor de mecanização agrícola
coincidiram ao destacar as gran-
des oportunidades que podem
oferecer nos próximos anos os
mercados da faixa mediterrânea,
que se estende desde a Turquia,
até o sul da Espanha e norte da
África.

A mesa redonda, organiza-
da no Auditório da Feira de Za-
ragoza, pela Associação Nacio-
nal de maquinaria Agropecuária, Flores-
tal e de Espaços Verdes (ANSEMAT) e FI-
MA, ofereceu um cenário dificilmente
repetível, no qual se pode confrontar a
opinião de qualificados atores do setor,
que em linhas gerais foi coincidente com
os primeiros assuntos que se debateram.

Todos eles deixaram claro que a
agricultura é o “primeiro” setor no am-
biente mediterrâneo, com um valor in-
trínseco fundamental: a alimentação.
Devido ao aumento da população mun-
dial, a mecanização deve-se posicio-
nar como apoio fundamental para tra-
zer rentabilidade, inovação e tecnolo-
gia, elementos imprescindíveis para o
desenvolvimento. A conseqüência ló-
gica é a profissionalização da agricul-
tura, fato que já se pode observar em
uma mudança progressiva do perfil do
agricultor e das explorações agrícolas. 

Sua mensagem foi esperançosa ao
destacar que o setor agrícola está so-
frendo uma crise “alheia”, financeira,
diante da qual o mercado se compor-
tou de forma anômala. Apesar disso, a
balança comercial foi positiva, com
crescimento na produção, descensos
no valor e estabilidade do emprego.

“Os mercados mediterrâneos são uma grande
oportunidade para os fabricantes de maquinaria

agrícola”

JAVIER GOMETZA (Agria Hispania):
“O aumento previsto de população é um desafio para
os fabricantes de maquinaria agrícola”.

GIORGIO CECCATO (Antonio Carraro): 
“A situação é muito dinâmica. Inovação e tecnologia
são fundamentais para o desenvolvimento”.

SIMEONE MORRA (Grupo ARGO):
“A África é uma zona com grande potencial, mas
deve-se aplicar um modelo de êxito e
sustentabilidade”.

PAOLO TENCONE (Grupo Claas):
“40% dos agricultores do sul da Europa tem mais de
65 anos e somente 3% tem menos de 35 anos”.

GERMÁN MARTÍNEZ (John Deere):
“Os agricultores deverão melhorar sua capacidade de
gestão, ser mais empresários e elevar seu nível
profissional”.

“CARLO LAMBRO (New Holland):
“É um cultivo rentável, sem subvenções”.

MASSIMO UBIALI (Same Deutz-Fahr Group):
“São tempos difíceis, a mudança está sendo
produzida mais depressa”.

PHILIPPE FOURNIER (Massey Ferguson):
“É fundamental uma correta segmentação dos
clientes”.
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Os transgênicos levantam
expectativa

Um dos temas que suscitou mais expectativa na feira
foi a biotecnologia agrícola e alimentícia, em cuja

palestra, a Associação Probio falou a respeito dos benefí-
cios dos transgênicos, “com os quais economizamos em
pesticidas, em combustível e em muitos outros gastos co-
muns, enquanto que a produtividade se multiplica”, disse
o representante dessa instituição, Javier Fernández.

Em sua opinião, trata-se de uma nova tecnologia que
permite ser “mais competitivos” e contribuir para haver uma
maior “liberação do mercado”. “O grave é que os agricul-
tores espanhóis estão deixando de ser competitivos” e pa-
ra isso devem fazer frente “com todas as ferramentas dispo-
níveis, entre elas a biotecnologia”, assinalou. 

Fernández lamentou que na Espanha sejam proibidos
esses cultivos, enquanto se fomentam produtos transgêni-
cos de outros países e, como exemplo, recordou que as no-
tas de euro estão sendo fabricados com algodão transgêni-
co.

Está prevista uma “boa colheita” de cereais

Os operadores de cereais estão prevendo uma subida pelo incremento do consumo.
Além disso, segundo o que foi dito no VII Encontro Nacional organizado na FIMA,

as previsões para a campanha 2010-2011 são de obter uma “boa colheita”. Igone Astor-
quiza, representante de Bunge Ibérica, empresa agro-alimentícia com presença nos cin-
co continentes, explicou que as chuvas das últimas semanas propiciaram que “o solo se
encontre em ótimas condições”, nas principais zonas produtoras.

A agricultura
de

conservação,
em debate

Onovo papel que desem-
penha a agricultura de

conservação, na qual median-
te sistemas sustentáveis e ren-
táveis podem-se conseguir re-
sultados benéficos para o so-
lo, foi o eixo da jornada orga-
nizada na FIMA pelo Instituto
para a Diversificação e Eco-
nomia de Energia (IDEA) e o
governo de Aragón. Os pales-
trantes ressaltaram a importân-
cia desse método com o fim
de não decompor a estrutura
e biodiversidade do solo. Tra-
ta-se de evitar a degradação e
a erosão dos solos como fór-
mula para melhorar o meio.

Em seu juízo, deve-se vol-
tar à técnicas como o plantio
direto, o cultivo mínimo e o
estabelecimento de cobertu-
ras vegetais entre um e outro
cultivo. Definitivamente, me-
canismos que combinam a
produção agrícola rentável, ao
mesmo tempo em que prote-
jam o meio ambiente, aumen-
tam a eficiência, a sustentabi-
lidade do território.
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Aconjuntura econômica é o fator alegado
pelos responsáveis da Associação Espan-

hola de Fabricantes-Exportadores de Maqui-
naria Agrícola e seus Componentes, Sistemas
de Irrigação, Equipamento para a pecuária e
de Pós-Colheita (AGRAGEX) para explicar
a queda de 12% das exportações em 2009.

Apesar disso, pa-
ra os sócios, este
capítulo segue sen-
do uma atividade
de grande utilida-
de que permite di-
versificar o risco. 

Esses dados e
valorizações fo-
ram conhecidos

durante a Junta Ge-
ral Ordinária cele-

brada na terça feira, 9 de fevereiro no Cen-
tro de Convenções da Feira de Zaragoza,
com a intenção de incrementar a ilusão e
o esforço para fortalecer os negócios em
mercados exteriores. O ato contou com a
participação de 70 empresas e foi presidi-
do por Pedro Rifá, presidente da AGRAGEX,
e Jaime Hernani, Diretor Geral do Grupo
AGEX.

Após a aprovação das contas do ano,
foi exposto um resumo das atividades: 11
missões comerciais diretas, 8 feiras de par-
ticipação agrupadas, 1 feira com pavilhão
oficial e 1 feira com stand informativo. No
total, 28 países visitados. Além disso, se
apresentou o novo Catálogo de AGRAGEX
2010-2012, com as novas propostas e só-
cios, assim como o projeto da nova página
web.

As exportações caíram 12% no ano passado

Jaime Hernani, Diretor Geral do
Grupo AGEX, e Pedro Rifá,
presidente da AGRAGEX.
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89YOILP11001

Bombas de
trasferência de óleo
 - Coexioes de 3/8”
 - Fluxo de 14 Litros / Minuto
 - Força 12 V.

Bomba trasvase de aceite
- Conexiones de 3/8"
- Caudal 14 Litros / Minuto
- Corriente 12 V.

OHV80
2.4HP

OHV31
1.5HPOHV390

13.0HP

OHV160
5.5HP

OHV270
9.0HP

89P1224BTC
89P1224BTC24

Fluxo/Caudal:
40 L/min

89P1224BT12A
Fluxo/Caudal:
40 L/min

Apoio de cabeça
com regulagem de altura.
�
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Apoios de braço
com regulagem

de inclinação.
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Encosto escamoteavel
e com regulagem de
inclinação.
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Suspensão
pneumática
homologada CE.
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RM62210

RM450

RM80103

RM53

RM20103
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Presentes em 32 países
Presente en 32 paises
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FIMA é um evento de claro perfil internacio-
nal. Em colaboração com os Escritórios Co-

merciais das Embaixadas e o Instituto de Co-
mércio Exterior, se desenvolvem as Missões
Comerciais, com a presença de 186 delegações

estrangeiras. Essa iniciativa é uma das mais
aplaudidas pelas empresas presentes no cer-
tame porque possuem uma oportunidade úni-
ca para melhorar sua projeção internacional
e sua saída ao exterior.

Participação de numerosas delegações
estrangeiras

Presença de fabricantes argentinos

Fruto do acordo estabelecido em Oncativo pela feira de Zarago-
za e da Associação de Fabricantes de maquinaria Agrícola de

Córdoba (AFAMAC), no pavilhão 3 da FIMA, essa representação
argentina gozou de um espaço próprio para expor uma amostra
de seus produtos. A tecnologia argentina é especialmente valori-
zada em matéria de equipamentos para a semeadura e pulveri-
zação, que foi de grande interesse para numerosos profissionais.
Esse convênio permite também à Feira de Zaragoza participar no
certame argentino “Agroactiva”.

e
PLATAFORMA LOGISTICA DE ZARAGOZA (MAGNA PARK)

C/ Isla de Ischia, 2-4    50197 Zaragoza (SPAIN)

Telefono: (34) 976 786 686 - Fax: (34) 976 771 053

miralbueno@miralbueno.com - www.miralbueno.comwww.miralbueno.com
Visite nossa web

Visite nuestra web

Cilindro
Cilindrada

Potência máxima
Potencia máxima

O carburador
Carburador

Diámetro Lama
Diámetro Cuchilla

32,6 cc

1,21 Hp
 6500 rpm

1500
Ø 25mm

230mm (3Z)

49 cc

2,11 Hp
 7500 rpm

1500
Ø 26mm

230mm (3Z)

KM0408490KM0408330

Bruschcutter / �desbrozadoras

KM0407420

Capacidad do tanque: 26L
Altura do trabalho: 12m

Potência máxima: 2.86hp /7500rpm

Capacidad depósito químico: 26L
Alcance: 12m

Potencia Máxima: 2,86hp / 7500rpm

Fumigaçao de saco de pó
 Mochila fumigacíon polvo

4 Ferramentas en 1
- Sierra 12”
- Trimmer ajustavel
   45º-90º-135
- Bruschcutter com cabeça
   de nylon y una lamina a 3 corpos

KM 04008255
Kit multicutter 4x1

Capacidade de saco: 40L
Velocidade do ar: 200km/h

Capacidad bolsa: 40L
Velocidad aire: 200Km/h

KM 04008004

Capacidade do tanque: 100L
Fluxo: 15-25 L/min.
Potência Máxima: 750w / 7500rpm
Motor: 2 cursos / refrigeraçao a ar

Capacidad depósito: 100L
Caudal: 15-25 L/min.
Potencia Máxima: 750w / 7500rpm
Motor: 2 tiempos /refirg. aire

0050D100

4 Herramientas en 1.
- Sierra 12"
- Cortasetos regulable
   45º-90º-135º
- Desbrozadora con cabezal de
   nylon y cuchilla 3 palas.

KM 0403450

18"
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Case IH aproveitou a opor-
tunidade que a FIMA 2010

oferece para recordar que, des-
de 2006, a marca mostra um
crescimento constante na Eu-
ropa e especialmente na Es-
panha. O máximo responsá-
vel na Espanha, Xavier Auto-
nell, detalhou os quatro pila-
res da nova filosofia aplicada
na empresa: herança da mar-
ca, rendimento do produto
com uma gama totalmente re-
novada nos últimos quatro
anos, estreitar as relações com
os clientes e concessionários
e, por último, cumprir os com-
promissos adquiridos.

Com tudo isso, espera se-
guir melhorando os resultados
obtidos em 2009, ano no qual
fechou com uma cota no mer-
cado espanhol de tratores de

5,6%. “Acreditamos que em
2010 o mercado vai recupe-
rar-se, por isso devemos es-
tar preparados para aprovei-
tar nossas oportunidades e ten-
tar chegar a uma cota de
6,2%”, explicou Autonell.

Uma das ferramentas para
alcançar esse desafio é o fun-
cionamento de “Red Excellen-
ce”, um programa específico
dirigido aos concessionários.

O reconhecimento na Es-
panha da marca Case IH, vin-
culada, tradicionalmente, a
seus tratores, se estende atual-

mente também ao setor da ma-
quinaria para colheita, graças
à recente introdução de col-
hedoras de rotor único na lin-
ha Axial-Flow no país. A ga-
ma, lançada com êxito na sa-
fra passada, é formada pelos
modelos 5088, 6088 e 8120.
Podem montar plataforma pa-
ra grão ou milho com diferen-
tes larguras de corte, destacan-
do a qualidade do produto col-
hido e sua adaptação para di-
ferentes tipos de cultivo.

Case IH, três anos consecutivos de crescimento
Xavier Autonell, máximo responsável
na Espanha da Case IH e Steyr, y
Mattew Foster.

Landini: Introduziu nessa temporada um novo critério de denomi-
nação para seus tratores. Cada um estará caracterizado por três si-

glas: a primeira indicará a família a qual pertence, a segunda a potên-
cia ISO e a terceira estará representada por uma letra que individuali-
za o subgrupo específico, dentro da mesma família de tratores, em
função do nível de equipamento adotado. Além disso, apresentou as
famílias de tratores Série 7 e Série 5; a re-estilização da gama REX
nas versões F, GE e GT; e incluiu seus novos motores turbo “Aftercoo-
ler” em alguns modelos do novo REX.

McCormick: Exibiu como novidade a gama MTX, equipada com no-
vos motores, e desvela o resultado da re-estilização estético-funcional
da série de tratores MC4. Além disso,  apresentou a nova gama de trato-
res T-Max, composta por quatro modelos e, das versões F, GE e XL de
sua renovada gama de tratores especializados, com melhorias no confor-
to, no rendimento e a estética. Os motores Perkins turbo “aftercooler”,
já presentes na série CX, foram incluídos em alguns modelos do novo Fru-
tero e está previsto que equipem também outras famílias de tratores.

As novidades das marcas do Grupo ARGO
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Michelin explicou em
seu stand que seus

pneus apresentam um
menor afundamento no
solo graças ao menor ras-
tro no solo e a uma flexi-
bilidade de carcaça sem
equivalente. Essas duas
características puderam
ser comprovadas em um
simulador de tamanho
natural disposto no stand.

Os pneus Michelin
estão projetados para pre-
servar os solos e permitir
uma melhor circulação
da água e ar sobre os terrenos
cultivados ao reduzir os ras-
tros. Outro beneficio que ofe-
recem é a possibilidade de po-
der trabalhar em solos mais
úmidos. 

Para alcançar tudo isso,
melhorando o rendimento em
solos mais úmidos, os pneus
agrícolas Michelin apresen-
tam inovações exclusivas. Es-
sas tecnologias, desenvolvidas

pelo departamento de
I+D, ao qual o Grupo de-
dica cada ano mais de
500 milhões de euros, se
traduzem em uma mel-
hor recuperação do in-
vestimento.

Essas vantagens fo-
ram cifradas com ensaios
de provas em situações
reais. Por exemplo, o
pneu Michelin XeoBib,
dotado da tecnologia Mi-
chelin Ultraflex, permi-
te uma redução da pati-
nagem de 6,5% no cam-

po e uma redução de consu-
mo de combustível de 10,6%.
A tecnologia Michelin Ultra-
flex permite rodar a pressão
baixa tanto no campo como
nos deslocamentos.

Michelin demonstrou com um simulador o menor
rastro no solo de seus pneus

Laverda: A série de colhedoras “M Especial Power” utiliza a nova plataforma de corte
“Free Flow”, com rosca sem fim de grande diâmetro com hélice sobre dimensionada e in-
clui chassi de perfil aberto, molinete com acionamento hidrostático, com
novo dispositivo de regulação de barras porta dentes, dentes de última
geração e lâminas de corte anti- obstrução. Na feira foi exposto o mo-
delo M 304 Special Power Levelling system 4WD, com plataforma de
corte “Free Flow”.

Outras das novidades técnicas desenvolvidas pela Laverda para es-
sa edição da FIMA afetam tanto a Série M Special Power, como as sé-
ries LCS, VER e AL: transmissões mais confiáveis, sistema hidráulico
atualizado, com nova bomba de serviço unida a bomba hidrostática do
avanço, novo depósito de proteção contra pedras, computador de
bordo “Agritonic Plus” de segunda geração e de maneira opcional o
computador de bordo Ceres 8000 i. 

Valpadana: estreou a série 9600, com o grau de potência de 70 a 100
CV, em versões articulada ou rígida, mono direcional ou reversível. Além
disso, renova a série 6000, aproveitando a introdução das motorizações
Euro 3. Com essas novidades, Valpadana se consolida como uma mar-
ca com uma gama de tratores que se destacam por sua polivalência.
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Same Deutz-Fahr Ibérica, fi-
lial do grupo italiano, apre-

sentou os resultados de sua
empresa em 2009. Com uma
cota de 12,5%, Same Deutz-
Fahr Ibérica situa-se na tercei-
ra posição do mercado espan-
hol, por grupos comerciais,
com um faturamento e vendas
que caíram 16,2 % em relação
ao exercício precedente. “Ter-
minamos contentes num ano
horrível, para o mercado de
tratores na Espanha, ao situar-
se em níveis inferiores inclu-
sive aos de 1993”, afirmou Ja-
vier Seisdedos. 

As estimativas da empre-
sa para esse ano voltam a es-
timar as vendas de tratores no-
vos ao redor de 12.000 uni-
dades, graças a um segundo
semestre que esperam ser mais
favorável porque “o agricultor
reteve os investimentos”. O
objetivo de SDF Ibérica para
2010 é chegar a 13% da co-
ta do mercado e aumentar sua
presença no segmento de col-
hedoras. Javier Seisdedos des-
tacou o crescente nível de en-
dividamento dos agricultores
e a porcentagem de operações
financiadas, embora advertis-

se que “em pouco tempo po-
demos passar do abandono da
exploração para procurar au-
mentar a produção”.

Same: Apresentaram os
novos tratores no segmento de
media potência Silver3 100 e
110 com um equipamento
muito completo (inversor hi-
dráulico regulável, transmissão
hidrostática e elevador eletrô-
nico); e as novas versões “Clas-
sic” para a série Dorado3 co-
mo opção econômica para os
tratores semi standard. Tam-
bém apresentaram a nova
versão do já conhecido La-
ser 150 com novas motori-
zações Euro 3. Destacável
também a nova cabina de qua-
tro apoios na versão de trato-
res baixos Explorer3 TB.

Deutz-Fahr: Teve presença
importante com sua gama de
colhedoras, com os dois novos
modelos de colhedoras de ce-
reais, 6095 HTS e o modelo de
rotor 7545 RTS. Apresentou a
a colhedora de uva Agrovitís
destinada ao profissional mais
exigente que exige o equipa-
mento máximo. Nos tratores se
destaca a nova versão M, com
o modelo 410 de 4 cilindros

que aumenta a gama introdu-
zindo motores multi-válvula.
O TTV 630 era o grande atra-
tivo do estande pela aceitação
que está tendo no mercado na-
cional. Além disso, recebeu os
prêmios no Concurso de No-
vidades Técnicas de FIMA (sus-
pensão ativa de cabine e mo-
nitor de gestão i-Monitor). A
marca se incorpora ao segmen-
to de tratores de baixo perfil
com o modelo Agrofarm 420
TB, com o máximo em equi-
pamentos de série. Completou
o leque de novidades a carre-
gadora telescópica Agrovector
35.7, com motores renovados
Euro 3 e aumentos nas capaci-
dades de carga até 3.500 kg.

Lamborghini: Destacou a
nova versão “Hi-Profile” na lin-
ha de tratores semi standar R2,
com 95 CV de potência e má-
ximo em equipamentos de sé-
rie. Foram expostas as novas
conchas originais e a nova
versão do trator corrente C110
com motorizações que aumen-
tam a potência em relação a
seus predecessores e com es-
cape de motor preso à estru-
tura de proteção melhorando
a visibilidade dianteira.

Same Deutz-Fahr, terceiro grupo comercial na Espanha
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Com o slogan “uma mar-
ca para todos”, a John De-

ere terminou 2009 e iniciou
2010 em pleno período de
apresentações e inaugurações.
Por um lado, estreou as ins-
talações em Parla (Madri) e,
por outro, mostrou a reno-
vação de sua gama de pro-
dutos. Situadas no Bulevar
John Deere 2, e inauguradas
e batizadas como centro Inte-
gral de Formação e Marketing,
as novas dependências, de
marcada linha modernista,
constam de uma superfície
construída de 20.000 m2

(5.500 m2 cobertos) e estão
complementadas com uma
ampla zona exterior (terreno
de 40.000 m2), no qual se de-
senvolvem provas de campo.

O edifício dispõe de 2 an-
dares. O piso superior acolhe

os departamentos da Unidade
Comercial e o inferior inclui
o hall principal, a loja John
Deere (onde se oferecem to-
do tipo de artigos relaciona-
dos a marca), o auditório (com
capacidade para 180 pessoas,
ampliável para mais de 200),
seis salas de aula, os escritó-
rios de John Deere Credit (fi-
nanceira da marca) e ainda
uma área de exibição de 1.000
m2, que permite a apresentação
de qualquer modelo de sua ga-
ma de produtos, cada vez mais
numerosa e com mais tecno-
logia em todos os segmentos,
segundo se pode comprovar na
FIMA (Pavilhão 8).

A John Deere foi premia-
da com o prêmio a “Novida-
de Técnica Excelente”, pelo
sistema de Direção ACS nos
tratores 8R, e com os prêmios

de “Novidade Téc-
nica” pelo sistema
de suspensão dos
tratores de esteiras
de borracha 8RT,
pelo sistema “Auto
Trac RowSense” pa-
ra a colheita de mil-
ho, pelo sistema

CMS de
Monitorização

de Condições em
Picadoras de Forragens e pe-
la Automatização Conjunto-
Implemento + Trator TIA.

Além disso, apresentou no
concurso a cabine dos trato-
res 8R, os tratores 6534, o soft-
ware de gestão de explorações
APEX, o sistema de compen-
sação de implementos em la-
deiras Guide, o picador das
enfardadoras de rolo maxiCut
25, o monitor “GreenStar
1800”, a transmissão das pi-
cadoras e colhedoras “ProDri-
ve” e a transmissão dos tra-
tores GT5.

Sua gama de produtos
cresceu muito no último ano
com o lançamento da nova
Plataforma 5000 de tratores,
que engloba as Séries 5E, 5G,
5M Cabine, 5M chassi e 5R,
e com as novas séries, tam-
bém de tratores, 8R e 8RT de
esteiras de borracha. No seg-
mento de colhedoras incre-
mentou sua oferta os modelos
1470 e 1570 (Série 1070), e a
colhedora S560.  Ainda assim,
inclui novas enfardadoras de
rolo na safra deste ano.

John Deere, “uma marca para todos”

-FERIAS EUROPEAS  13/4/10  10:12  Página 81



AAGGRRIIWORLD82

FEIRAS

Ovice-presidente para a Europa, África e
Oriente Médio do grupo AGCO, Gary

Collar, visitou a FIMA, onde ficou “impressio-
nado” pela feira. Além disso, presidiu uma co-
letiva de imprensa junto ao responsável má-
ximo da marca Massey Ferguson para Europa,
Richard Markwell, o “country manager” da
AGCO Ibéria, Iñaki Olozaga, e o diretor de
Marketing, Carlos Villasante.

Segundo explicaram os diretores, AGCO
trata de redefinir o negócio, com um forte cres-
cimento no investimento em I+D – que em
2010 superará os 180 milhões de dólares do
último exercício – e tratará de oferecer o pro-
duto mais adequado para as necessidades de

cada cliente, aproveitando as peculiaridades
que oferecem cada uma de suas três marcas.

Gary Collar explicou que a Massey Fergu-
son deve aproveitar a força de seu passado pa-
ra focalizar-se em produtos muito concretos.
Com Fendt afrontarão uma reestruturação pa-
ra consolidar as grandes vitórias conseguidas
nos últimos anos. E com Valtra ampliarão suas
possibilidades em segmentos alheios ao es-
tritamente agrícola. “Aqui em Zaragoza foi a
primeira vez, fora dos países nórdicos, que me
dou conta de que o segmento florestal tem
muita força”, afirmou o diretor.

Fendt: Sobressaíram-se os novos tratores
especialistas e compactos Fendt 200 Vario,
equipados pela primeira vez com transmissão
contínua, especificamente desenhada para ca-
da uma das gamas. A companhia desenvolveu
um novo modelo de concha, que se adapta
perfeitamente a esses tratores 200 Vario.

Outro de seus tratores “estrela” é o 800
Vario compacto, de alta potência (entre 200 e
280 CV), equipado com a tecnologia SRC (Re-

Aumentará o investimento I+D do grupo AGCO

São muitos os prêmios acu-
mulados pela New Ho-

lland Agriculture durante os
últimos meses. Na FIMA fo-
ram seis no total, dois deles
da categoria máxima (exce-
lente), o que fez se sentir “es-
pecialmente satisfeito e tam-
bém muito orgulhoso” o vi-
ce-presidente Carlo Lambro.
“É um êxito mundial que nos
inspira a fazer as coisas ca-
da dia melhor”, sublinhou.

Sistema de freios ABS Su-
perSteer™. (Novidade des-
tacada). Utiliza a tecnolo-

gia ABS para gerenciar a fre-
nagem de cada roda separa-
da, o que melhora sua eficiên-
cia, incrementa a capacida-
de de manobra e aumenta a
segurança quando se trans-
portam implementos pesados.

Sistema de seguimento
automático de reboque Inte-
lliFill™. (Novidade destaca-
da). Sistema de posiciona-
mento automático do tubo de
descarga, utilizado na pica-
dora de forragem FR 9000,
que permite carregar o rebo-
que com precisão e perdas

mínimas, inclusive com es-
cassa visibilidade, graças a
incorporação de uma câme-
ra 3D especial montada abai-
xo do tubo de descarga.

Encosto de braços Side-
Winder™ II. Conta com a ala-
vanca CommandGrip™ e o
monitor tátil Intelliview™ III,
o primeiro do mercado que
integra os controles do tra-
tor e do implemento, além
dos relacionados com os sis-
temas de direção  automáti-

Seis prêmios para New Holland
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dução Catalítica Seletiva),
premiada no Concurso de
Novidades Técnicas da FI-
MA, além do novo sistema
de condução auto-guiada
Varioguide e da premiada
terminal Variotronic, que
permite o controle e a re-
gulagem de todos os siste-
mas com os quais se trabal-
ha no trator.

Massey Ferguson: Sua principal novidade
foi o Sistema de Telemetria Agcomand, que ofe-
rece ao usuário a gravação automática de da-
dos dos tratores e máquinas trabalhando no cam-
po e sua transmissão a um servidor, junto com
fotografias, gravações de voz ou notas dos su-
pervisores e operadores, utilizando computado-
res pessoais e celulares. Também apresentou um
novo modelo de trator especialista que comple-
ta a Série 3600. Trata-se do GE plataforma, de-
senhado para trabalhar em zonas nas quais o
acesso vertical está limitado. O trator MF 6480
introduz como novidade uma nova traseira, que
incrementa a capacidade de elevação desde
7.100 até 8.000 Kg.

Além disso, expõe a série
8600, que consta de modelos
maiores, inovadores e prestigio-
sos da marca. O MF8690 equi-
pado motor com tecnologia SRC,
para evitar a formação de óxidos
de nitrogênio (NOx) nos gases
de escape. Assim mesmo, a sé-
rie MF 7400 se amplia com dois
novos modelos, o MF 7497 de

197 CV e o MF 7499 de 217 CV, enquanto que
os MF 5400 apresentam a possibilidade de
equipar uma nova suspensão de cabine.

Valtra: Valtra obteve prêmio por sua trans-
missão contínua CVT nos modelos Valtra Di-
rect, que utiliza o sistema CVT de planetário so-
mador duplo, sobre uma caixa de velocida-
des tipo PowerShift, na qual se substitui um mó-
dulo lateral por outro que inclui um variador
hidráulico com unidades de 75 cm3 de cilin-
drada. Além disso, se expôs como novidade
uma nova cabine de alta visibilidade SVC com
todos os modelos N HiTech, melhorando seu
rendimento em trabalhos de espaços públicos
(urbanos) e florestais, com uma adaptação si-
milar a usos agrícolas e usos na pecuária.

ca IntelliSteer™. Esses dois
dispositivos derivam da pica-
dora de forragem FR 9000 e
da colhedora CR9090. O en-
costo de braços SideWinder™
recebeu também o prêmio
Good Design™2009 outor-
gado pelo Chicago Athena-
eum Museum of Architectu-
re and Design.

Sistema de controle de
velocidade Opti-Fan™. O sis-
tema OptiFan™ das colhedo-
ras CSX7000 compensa auto-
maticamente os declives con-
tínuos de Ascenso e descen-
so detectando o ângulo da col-
hedora ao subir ou baixar au-
tomaticamente a velocidade

do ventilador para compen-
sar o efeito da declividade.

Sistema automático de
pesagem de fardos. Pesa os
fardos de forragem produzi-
dos pelas enfardadoras
BB9000, um por um e com
uma precisão de +/-2%, ime-
diatamente antes que os ex-
pulse.

Avançada Transmissão
Continuamente Variável Easy
Drive™. Ganhadora também
da medalha de prata dos Prê-
mios à inovação SIMA-Paris
2009, baseia-se em um varia-
dor formado por uma corren-
te de aço que se desloca en-
tre duas polias de diâmetro

variável. Cada polia consta
de dois discos, um fixo e ou-
tro móvel, com superfícies an-
guladas. Inicialmente se adap-
tou aos modelos Boomer
3000, mas está disponível em
uma grande variedade de tra-
tores New Holland de 40 até
150 CV.
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Agritechnica segue man-
tendo seu lugar privile-
giado entre as feiras

mundiais relacionadas com
a maquinaria agrícola. Isso é
uma conseqüência da potên-
cia da indústria alemã, e tam-
bém do mercado interno, que
se une ao dos países do Leste
europeu, fortemente vincula-
dos a Alemanha.

Na visita à exposição se
pode apreciar que o setor de
maquinaria agrícola se globa-
liza, é também o atrativo des-
ta feira para todas aquelas em-
presas que buscam oportuni-
dades no mercado mundial.
Na edição de 2009 há que se
destacar, sobretudo, a presença
de empresas chinesas, ainda

com stands pequenos e com
os equipamentos caracterís-
ticos desse país, mas tudo faz
pensar que essa tendência es-
tá apenas começando. Embo-
ra se diga que a Alemanha es-
tá superando a crise, no que
diz respeito ao setor de equi-
pamentos para a agricultura,
a situação parece que evolui
mais lentamente. A dependên-
cia que a indústria do Centro
Europeu tem dos mercados do
Leste, reduz as expectativas
para o próximo ano.

Contrasta a presente
edição com a de 2007. Aque-
la foi celebrada em um perí-
odo de bonança; o mercado
nos países da Federação Rus-
sa, e de todo o Leste da Eu-

ropa, estava em crescimento,
indicando uma demanda que
não pararia. Pode que a de-
manda siga existindo, mas a
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falta de crédito para investi-
mentos em maquinaria agrí-
cola fez cair as vendas. Na
edição de 2007, os “russos”
eram os compradores estre-
la, e também os fabricantes
dessa procedência estavam
presentes com sua oferta co-
mercial. Os grandes fabrican-
tes europeus iniciavam desen-
volvimentos específicos para
essa agricultura e os prazos de
entrega de qualquer máquina
no mercado “europeu” se alar-
gavam de maneira desespe-
rante.

Agora, a situação mudou
totalmente, os novos desen-
volvimentos estão suspensos,
os fabricantes procedentes da
Federação Russa, com algu-

mas exceções, desapareceram,
e a indecisão afeta a todos os
envolvidos.

Possivelmente, os mais afe-
tados pela queda do mercado
sejam os que oferecem com-
ponentes, já que, por uma par-
te, se reduz a demanda dos
que fabricam primeiro os equi-
pamentos, e também a dos
consumidores finais.

As grandes multinacionais
do setor buscam manter seu
negócio instalando suas fábri-
cas nos países que mantêm seu
crescimento, como a China
e a Índia, ou naqueles nos
quais as barreiras à importação
e créditos estão limitando a
chegada de equipamentos
completos, como é o caso da

Federação Russa. Os peque-
nos e médios tem tudo mais
difícil, e seus esforços nem
sempre se vem compensados,
com, ao menos, a manutenção
da demanda. No entanto, a fei-
ra esteve cheia de visitantes,
as dificuldades para chegar Por
estradas de acesso às suas ins-
talações foram grandes, com
filas quilométricas.

Não se pode dizer o mes-
mo sobre a presença de com-
pradores profissionais, espe-
cialmente aqueles que são
atraídos pela oferta dos peque-
nos fabricantes. Nos stands dos
“grandes” a densidade de vi-
sitantes era tal que se tornava
difícil avançar, inclusive nos
dias que se restringiu a entra-
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da de público. Não se pôde
dizer o mesmo dos pequenos.
Outro aspecto que serve pa-
ra definir a situação está re-
lacionado com a disponibili-
dade de catálogos comerciais
em línguas diferentes do
alemão. Era difícil encontrá-
los em inglês, e impossível em
outras línguas como o francês.
Uma forma de economizar?
Não parece que isso seja o
mais adequado para uma fei-
ra que quer ser uma referên-
cia mundial, quando perto de
50% dos expositores são es-
trangeiros, exceto que seja
uma feira dirigida ao compra-
dor que fala alemão.

Entretanto, o prestígio de
Agritechnica no âmbito mun-
dial e a importância da indús-
tria alemã no setor, faz que se
utilize essa feira para apresen-
tar as mais importantes ino-
vações do ano, algo que ficou
refletido nos “prêmios” outor-
gados: 5 Medalhas de Ouro
e 28 de Prata, sobre 307 equi-
pamentos submetidos ao jul-
gamento dos jurados.

Jornadas Técnicas

Como em todas as grandes
feiras, junto à exposição, se re-
alizam reuniões nas quais se
analisam a previsível evolução
do setor, para analisar alguns
fatores que a condicionam.
Nesse momento, apesar de que
a situação não se apresenta fa-
vorável em curto prazo, há fa-
tores que demonstram a im-
portância do uso de tecnolo-
gia na agricultura, como as li-
mitações de solo e de água pa-
ra atender a alimentação de 9,1
bilhões de pessoas em 2050,
fazendo frente aos 6,1 bilhões
de 2000. Isso equivale a pas-
sar de 2,5 ha/pessoa a somen-
te 1,8 ha/pessoa em 2050.

Nos dias anteriores à aber-
tura da Agritechnica, se rea-
lizou o 67º Congresso Interna-
cional sobre Engenharia Agrí-
cola (Land Technik AgEng
2009), organizado pela VDI
Agrartechnik, com o lema “In-
novations to Meet Future Cha-
llenges”, buscando respostas
a questões como:

• Suprimento eficiente da de-
manda de energia.

• Potencialidade das tecnolo-
gias da informação nas má-
quinas agrícolas.

• Satisfação das necessidades
alimentares dos seres huma-
nos com uma agricultura
sustentável.

• Tecnologia aplicada para os
sistemas com recursos es-
cassos.

Entre as palestras desse
Congresso se encontra a de-
senvolvida pelo Presidente e
Chefe Executivo do Grupo AG-
CO, Martin Richenhagen, “De-
safios Globais para a Engen-
haria Agrícola, Tecnologias do
amanhã”.

Também teve lugar a XX
Reunião Anual do Clube de Bo-
lonha, que se celebrou em Han-
nover por convite da DLG, or-
ganizadora da Agritechnica. Jun-
to com o estudo de um proje-
to de “base de dados” que re-
colha os trabalhos de pesqui-
sa aplicada que se desenvol-
vem na Europa, acessível aos

FEIRAS

-FERIAS EUROPEAS I  13/4/10  10:26  Página 86



AAGGRRIIWORLD 87

fabricantes, a maior parte da
reunião centrou-se em uma aná-
lise das “Inovações para a me-
canização agrícola sustentável”,
nas quais desenvolveram suas
palestras o Prof. K. Renius (Ale-
manha), sobre “Tratores”, o Prof.
P. Balsari (Itália), sobre a nova
Diretiva para a “Aplicação sus-
tentável de pesticidas”, o Dr. E.
Mantovani (Brasil), sobre “Agri-
cultura conservacionista no
meio tropical”, e o Dr. Friedrich
(FAO), sobre a “Agricultura Con-
servacionista em países em de-
senvolvimento”. 

Todas as apresentações,
assim como as conclusões e
recomendações dessa vigési-
ma Reunião Plenária do Clu-
be de Bolonha estarão dispo-
níveis proximamente em
www.clubofbologna.org.

Assim mesmo, mediante
o acordo entre a DLG e dife-
rentes instituições públicas e
privadas na Argentina, uma
delegação de 34 empresários
do setor de maquinaria e di-
retores do INTA e AAPRESID,
convocados pela Expoagro, es-

tiveram presentes no Pavilhão
Institucional. Como comple-
mento, alguns de seus técni-
cos apresentaram para a im-
prensa especializada, sob o le-
ma “Argentina – A Nova Agri-
cultura”, a experiência da Ar-
gentina no campo da “Agricul-
tura Sustentável”, que permi-
tiu converter-se em líderes no
desenho de semeadoras para
o plantio direto e de equipa-
mentos auto propulsados pa-
ra a aplicação de fitossanitá-
rios.

Situação atual da
indústria de maquinaria
agrícola

O Dr. Bemd Schere, como
representante da VDMA (Asso-
ciação alemã de maquinaria
agrícola), em coletiva de im-
prensa celebrada durante a Agri-
technica, proporcionou infor-
mação sobre o setor da maqui-
naria agrícola na atualidade.

Em relação à indústria
alemã de maquinaria agríco-
la, cabe destacar que, embo-

ra em 2007 superassem os
6.000 milhões de euros, e em
2008 quase chegaram a 7.500
milhões, para 2009 se estima
que superem os 5.500 e que
em 2010 a cifra de negócio so-
mente alcance um pouco mais
de 5.000 milhões de euros. Is-
so indica que em 2008 se pro-
duziu um acréscimo de 24%
em relação ao ano anterior,
enquanto que em 2009 a que-
da foi de 25%. A produção
mundial para 2008, antes da
queda dos mercados, foi de
67.000 milhões de euros. A
produção distribui-se de ma-
neira que a Europa proporcio-
nou 41%, América do Norte
28%, América Latina e Chi-
na 8% cada uma, e Índia 5%.

Na percentagem de fabri-
cação para o total mundial dos
países europeus, a Alemanha
se destaca, com 7,5%, segui-
da da Itália, com 5,71%,
França, com  3,67% e o Rei-
no Unido, com  2,13%. A Es-
panha lhe correspondeu em
2008, 0,70% do total mundial
(Fonte: VDMA, Eurostat).
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Para finalizar a análise do
mercado, que fundamental-
mente se centralizou na ofer-
ta alemã e sua influência so-
bre os diferentes mercados da
União Européia, se apresenta-
ram os resultados do último
‘Barômetro’ do CEMA, que in-
dica que a situação parece es-
tabilizada para os países da
União Européia, e melhora le-
vemente nos países da Fede-
ração Russa, embora suas ex-
pectativas ainda sejam nota-
velmente baixas.

Esta é a situação: melho-
ra das perspectivas em longo
prazo, mas, nesse momento,
a situação continua difícil.

Novidades premiadas
Numa primeira visão dos

equipamentos e máquinas pre-
miadas, pode-se dizer que o
sistema de comunicação se-
gundo o protocolo ISOBUS foi
o vencedor absoluto, acom-
panhando a eletrônica, cada
vez mais presente, em detri-
mento dos sistemas mecâni-

cos, que com uma tecnologia
madura como a que agora se
utiliza nas máquinas agrícolas,
passam a um segundo plano.

Assim, o sistema de aná-
lise digital em três dimensões,
que incorpora o sistema de
descarga das picadoras de fo-
rragem de Claas e de New Ho-
lland recebeu as duas primei-
ras ‘Medalhas de Ouro’, já que
permitem que o reboque se
encha completamente sem
que o condutor tenha que mo-
dificar a posição da descarga.

A terceira das ‘Medalhas
de Ouro’ também foi para Cla-
as pelo seu Serviço de Otimi-
zação de Equipamento (CE-
MOS) que permite o ajuste au-
tomático de todos os compo-
nentes da colhedora de grãos,
ao mesmo tempo em que in-
forma ao operador de qual-
quer desvio nos resultados que
serão obtidos diante da modi-
ficação de alguma das regula-
gens, o que permite aprovei-
tar ao máximo o rendimento
da colhedora. A quarta Medal-
ha de Ouro foi para o conjun-

to de fabricantes (Amazone,
Grimme, Krone, Kuhn y
Rauch) que se uniram para de-
senvolver e incorporar em to-
das as suas máquinas um mo-
nitor único compatível com o
sistema ISOBUS. Este é um dos
objetivos pretendidos para o
desenvolvimento do conjun-
to da norma ISO 11783.

Por último, a quinta ‘Me-
dalha de Ouro’ foi para John
Deere pelo seu sistema de di-
reção steer-by-wire para os tra-
tores agrícolas, que em linha
com o que oferecem alguns
modelos de automóveis de ga-
ma alta, variam a resistência
da direção no volante em
função da velocidade de
avanço, o que facilita o arras-
tamento de pesados reboques
quando os deslocamentos são
feitos em grande velocidade,
e melhora a segurança do tra-
tor em qualquer marcha.

Medalhas de Prata
• O sistema de afiamento das

lâminas do reboque auto-

FEIRAS

-FERIAS EUROPEAS I  13/4/10  10:27  Página 88



AAGGRRIIWORLD 89

carregador, apresentado por
Pöttinger, que permite rea-
lizá-la várias vezes ao dia
durante o transporte.

• A segadora frontal ‘Easy-Cut
32 CV Float’ de Krone, por
sua plataforma de monta-
gem deslizante com molas
de descarga integradas, que
trabalham com carga unifor-
me sobre o solo.

• O canal de fluxo com di-
mensão variável em função
da vazão de alimentação,
‘VariStream’ apresentado
por Krone em suas picado-
ras de forragem auto-pro-
pelidas, que garante o flu-
xo uniforme da forragem pi-
cada.

• O sistema GEOseed, apre-
sentado pelo Grupo Kverne-

land, para a distribuição de
sementes semeadas.

• O dispositivo ‘Smart-Con-
trol’, apresentado por Ama-
zone, que permite o ajuste
automático do sulcador na
semeadora mono grão EDX,
adequado para o plantio de
milho a altas velocidades.

• A unidade de extração HR
para arranque de beterraba
Holmer ‘Terra Dos T3 6 – Te-
rra Dos T3 Plus’ com sus-
pensão individual nos arran-
cadores de cada uma das lin-
has, que ajusta a profundi-
dade de trabalho à posição
de cada linha.

• A barra de pulverização
Lemken VariExtend, na qual
se pode modificar a largu-
ra de trabalho mediante a

extração e introdução de
módulos.

• O sistema QuickConnect de
Lemken que facilita o enga-
te de implementos no sis-
tema hidráulico de três pon-
tos do trator de maneira se-
mi automática, sem que o
tratorista tenha que descer
do posto de condutor.

• O sistema EasyGuide Cen-
ter Link de John Deere, pa-
ra facilitar o acoplamento
do braço superior do enga-
te em três pontos, utilizan-
do uma mola de descarga
para este braço.

• O reboque com esteira trans-
portadora de Krampe Fah-
zeugbau, que permite a car-
ga e a descarga por seu en-
rolamento mediante hidro-
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motores, que reduzem a de-
manda de potência e au-
mentam a capacidade de
carga.

• O sistema Cleanfix Pulstro-
nic, de Hägele, que permi-
te a modificação das pás do
ventilador do motor em
função das necessidades de
arrefecimento, controlada
pelo bus CAN do motor.

•A plataforma para colhedo-
ras ‘Ultralight 800’ de Biso
Schrattenecker, com uma
largura de trabalho de 12 m,
fabricada com estrutura cor-
tante modular em perfil de
alumínio.

• A motosserra Stihl ‘MS 441
C-M’, que é a primeira mo-
tosserra profissional equipa-
da com o sistema de gestão
T-Tronic totalmente eletrô-
nico, para melhorar seu
comportamento, tanto em
arranque como nas mais va-
riadas condições de trabal-
ho.

• O ‘reboque auto-carregador
inteligente’, de Pöttinger, que
controla a velocidade e a po-
sição do trator a partir da in-
formação que ministram dois
sensores de ultra som, os
quais detectam a posição e

tamanho da fileira sobre a
qual atua o recolhedor.

• O sistema de John Deere
‘Tractor-Implement Automa-
tion’ que permite que os im-
plementos e máquinas ‘cer-
tificadas’ possam atuar so-
bre os parâmetros que afe-
tam o funcionamento do tra-
tor, automatizando a ope-
ração que realizam em con-
junto.

• O sistema de ajuste automá-
tico em declives longitudi-
nais da velocidade do ven-
tilador de limpeza nas col-
hedoras de grão New Ho-
lland, o que melhora a qua-
lidade do trabalho sem a in-
tervenção do condutor.

• O sistema de medição do
nível e o volume de líqui-
do em circulação iTank, de
Josef Kotte Landtechnik, pa-
ra cisternas, que permite oti-
mizar os processos de car-
ga e descarga no campo.

• O sistema de piloto automá-
tico de tratores ‘Ultra Gui-
dance PSR ISO’, de Reich-
hardt GMBH Steuerungs-
technik, sobre GPS, desen-
volvido para integrar-se em
qualquer trator ou máquina
com ISOBUS.

• O sistema de teto telescópi-
co ‘Toplift’ de Fliegl, que per-
mite cobrir de maneira rápi-
da e segura a caixa do rebo-
que, eliminando a necessi-
dade da cobertura manual
com o risco que tem esta
operação.

• O conjunto de ‘Soluções-i
ampliadas’ para pulveriza-
dores hidráulicos séries 700i
e 800i, da John Deere, pa-
ra controlar de maneira pre-
cisa a concentração de ma-
téria ativa na calda, assim
como melhorar o sistema de
limpeza e manejo do volu-
me residual.

• O sistema para a regulagem
da pressão interna dos
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pneus, no trator Fendt 900
Vario, do Grupo AGCO, in-
tegrado no próprio trator,
com garantia de fábrica e
controlado por ISOBUS.

• O dispositivo ‘Soil Load Mo-
nitor – SLM’, de Grasdorf
Wennekamp GMBH, que
utiliza um sensor de ultra-
som no aro para determinar
sua deflexão e ajustar de ma-
neira precisa a pressão in-
terna mais adequada para as
condições de trabalho (car-
ga e velocidade).

• ‘Banco de dados inteligen-
te para produtos fitossanitá-
rios’ integrado no sistema
‘Agro-Net’, apresentado por
Claas, que fornece a infor-
mação de todos os produ-
tos fitossanitários autoriza-
dos, fazendo recomen-
dações para a escolha do
mais apropriado para cada
circunstância.

• O ‘Condition Monitoring
System’ das colhedoras de
forragem auto propelidas de
John Deere, que utiliza ace-
lerômetros situados nos pon-

tos críticos da máquina pa-
ra detectar antecipadamen-
te possíveis avarias, integra-
do no sistema telemático JD
Link.

• O sistema de ABS ‘Smart-
Braking-System’ para trato-
res agrícolas de New Ho-
land, que mantêm as vanta-
gens de segurança conheci-
das, embora adaptadas às
particularidades da agricul-
tura, como a frenagem inde-
pendente das rodas para re-
duzir o raio de giro.

• O sistema de iluminação in-
dividual com LED, apresen-
tado de maneira conjunta
por Amazone y por Herbert

Dammann (HD-Nightlux’,
que permite observar com
boa visibilidade os jatos de
pulverização dos bicos
quando se trabalha de noi-
te.

• O trator Belarus 3023, de
220 kW de potência que
dispõe de tração diesel/elé-
trica com controle eletrôni-
co, com tomada de potên-
cia também acionada ele-
tricamente e com a possibi-
lidade de fornecimento ex-
terno de 172 kW de potên-
cia elétrica em corrente con-
tinua.❏

Ángel Pérez
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Ainstituição
espanhola Feira de
Zaragoza é uma

referência no que se
refere à organização de
eventos profissionais no
Sul da Europa. 
Sua localização geográfica
estratégica a apresenta
como um excelente elo,
para a aproximação dos
mercados da América do
Sul e da Europa. Dotada

de todos os serviços
necessários para a
organização de qualquer
tipo de evento, tanto
profissional como lúdico,
oferece um recinto de
360.000 metros quadrados
de superfície, distribuídos
em nove pavilhões de
diferentes tamanhos e
amplas áreas exteriores.
Aproximadamente 70
anos confirmam sua

experiência, cada vez mais
focada em realizar
eventos especializados de
alto nível técnico. Esta
filosofia permitiu que
muitos destes eventos se
coloquem na liderança do
panorama internacional
das feiras profissionais da
Europa.
Os setores da maquinaria
para a construção e obras
públicas, a maquinaria

FEIRA DE ZARAGOZA

Ponte entre os mercados da 
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capacidade para
640 pessoas,
cenário de 200 m2

e plataforma
móvel para a
apresentação de
todo tipo de
produto, até um
peso máximo de
6.500 kg; salas
com capacidade
variável, de 25 até
640 pessoas;
sistemas de
projeção e
apresentações; tradução
simultânea para quatro
idiomas, microfones sem
fios para reuniões e
gravação de som e
imagem; centro de
imprensa; vestíbulo
habilitado para pequenas
exposições setoriais;

secretaria e recepção;
guarda-roupa; restaurante
e cafeteria.
O aeroporto, situado a 10
km de Zaragoza (capital
da Comunidade
Autônoma de Aragón), o
trem, com uma segunda
estação de AVE a ser

futuramente
instalada a poucos
metros do recinto, a
infinidade de linhas
de ônibus que ligam a
cidade com
praticamente a
totalidade das cidades
da península ibérica e
com as mais
importantes cidades
dos diferentes países
europeus e do norte
da África, como
Marrocos, fazem de
Zaragoza uma cidade
facilmente acessível.

agrícola, a gestão da água
e do meio ambiente, em
todas as suas nuances, o
equipamento para
vinícolas, as técnicas de
produção de vinho, a
pecuária, as novas
tecnologias ou a energia
são alguns dos
protagonistas das suas
feiras mais especializadas.
Entre os principais eventos
agrícolas se incluem a
FIMA (Feira Internacional
da Maquinaria Agrícola), a
FIMA Ganadera (Feira
Internacional para a
Produção Animal), a
Tecnovid (Salão
Internacional de Técnicas
e Equipamentos para a
Viticultura), a Oleotec
(Salão de Técnicas e
Equipamentos para a
Olivicultura) e a
Oleomaq (Salão de
Maquinaria e
Equipamentos para
Produção e
Embalagem de Óleo
vegetal). O Centro de
Congressos da Feira de
Zaragoza constitui um
núcleo fundamental,
dentro do complexo de
edifícios e instalações
que configuram o
recinto da feira.
Além disto, a Feira de
Zaragoza oferece um
Salão de atos, com

América do Sul e a Europa
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ENTREVISTA

“Este ano, no
Brasil, o mercado
será até melhor
que em 2008,
ano recorde”

COM ÓTIMAS PREVISÕES PARA O
BRASIL E UM POUCO MAIS PRECAVIDAS
PARA OS MERCADOS DE EXPORTAÇÃO, A
NEW HOLLAND COMEÇA O ANO DE 2010

COM EXPECTATIVA, APESAR DAS
DIFICULDADES QUE TEVE QUE

ENFRENTAR NO ÚLTIMO ANO, DEVIDO,
EM MAIOR PARTE À CRISE

GENERALIZADA DO 
SETOR FINANCEIRO.

Francesco Pallaro 
Vice-presidente da New Holland para a América Latina
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Como definiria o merca-
do no ano de 2009?

Foi um ano atípico. Con-
siderando os mercados do Mé-
xico e do Brasil, seguramen-
te chegamos a um volume pa-
recido ao de 2008, mas em
condições completamente di-
ferentes. No final de 2008 ti-
vemos uma queda, basicamen-
te pela falta de crédito. Não
somente foi um mau período
pela diminuição do mercado,
mas também porque prevía-
mos um crescimento adicio-
nal de 20%. Juntando os dois
fatores, o impacto foi maior.
Tivemos, na primeira parte do
ano, que motivar a rede, fazer
o inventário da fábrica, da pro-
dução, ajustar tudo. Definiti-
vamente, estivemos muito pre-
ocupados no primeiro semes-
tre com a expectativa de co-
mo iria ser o ano. Depois, se
realizaram diversas ações acer-
tadas, do ponto de vista de fo-
mento do crédito, com novas
condições. Acredito que a ini-
ciativa do governo para recu-
perar a economia deu uma pe-
quena volta no mercado. O
ano terminou bem, ao nível
do que foi 2008 e com uma
perspectiva de um 2010 mel-
hor, pelo menos superior a de
2009. Nas colheitadeiras, a
queda foi muito forte, por ser
um produto que depende mui-
to mais do crédito. Nos trato-
res abaixo de 100cv tivemos
a sorte de que estavam funcio-
nando os programas sociais.
Foram os que realmente fize-
ram que o mercado de trato-
res se mantivesse num ritmo
importante, pelo menos do
ponto de vista do volume.

O fato de que todos os fa-
bricantes do Brasil tenham ti-
do que criar um produto de
um nível de tecnologia bási-
co, para poder aumentar as
vendas, pode estar potencia-
lizando uma baixa mecani-
zação?

Esse processo, embora já
tenha ocorrido na Europa, ain-
da está muito longe de que

aconteça no Brasil. Aqui há
quatro milhões e meio de pro-
priedades agrícolas. Destas,
somente meio milhão são re-
almente produtivas. As outras
quatro milhões são de áreas
de 20, 30, 40 hectares e a gran-
de maioria não tem nenhuma
mecanização. Não podem co-
meçar com a tecnologia mais
alta, tem que começar com
um trator de 50 cv. Essa é, tam-
bém, a razão pela qual o mer-
cado de tratores no Brasil de-
veria ser muito mais elevado.
Até dois anos atrás, a média
das vendas de tratores estava
entre 25.000 a 30.000 uni-
dades por ano. Nos últimos

dois anos passamos a 40.000,
45.000 unidades, coincidin-
do justamente com esses “pro-
gramas sociais de melhoria da
mecanização da agricultura
familiar”.

Segundo umas decla-
rações que realizou para uma
revista econômica, “entre as
perspectivas que tem para o

ano de 2010 está aumentar
a potência do mercado”.

Sim. Manteremos para
2010 o mesmo volume para os
programas sociais, mas dife-
rentemente de 2009, iremos
recuperar o mercado de trato-
res de mais de 100cv, junto
com os setores da cana de açú-
car e grão, assim como o finan-
ciamento, que oferecerá juros
mais baixos. Esse mercado
sempre existiu, embora ressen-
tido na primeira parte de 2009,
pela falta de crédito. Segura-
mente irá melhorar em 2010.

O fato de estarmos em um
ano eleitoral, pode criar uma
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insegurança nos meios finan-
ceiros na hora de apoiar no-
vas propostas?

Acredito que não, porque
do ponto de vista financeiro,
o Brasil é bastante independen-
te da política. Em primeiro lu-
gar, os fundos para financiar a
agricultura entram em um pla-
no agrícola, que não vai de ja-
neiro a dezembro, mas sim de
julho a junho. A aprovação do
próximo plano agrícola ainda
estará dentro do mesmo gover-
no. Em segundo lugar, nunca
se reduziram os recursos desti-
nados a agricultura em relação
ao ano anterior. Está claro que
esse país vive da agricultura,
portanto não faltarão recursos.
Do ponto de vista de créditos
dentro da agricultura, acredito
que para todos os implicados
está claro que a agricultura es-
tá estruturada e fundamentada.
Pode haver alguma dificuldade
do ponto de vista de preços e
de tipo de mudanças (esse tipo
de fatores), mas não acredito
que o ano eleitoral tenha algum
impacto negativo para o setor
agrícola.

Os preços da gasolina e
dos biocombustíveis deriva-
dos do álcool estão se aproxi-
mando. Isso pode não incen-
tivar a produção de álcool?

Não. Esse mercado não vai
mudar. A opção de usar gaso-
lina ou álcool é do cliente fi-
nal. De todas as formas, have-
ria que comparar os preços de
produção. Em nosso setor, se
está analisando a possibili-
dade de um motor a álcool,
mas consideramos que para o
único mercado que tem inte-
resse é para o mercado da ca-
na de açúcar, que pode utili-
zar o álcool sem imposto de
produção.

Há um ano aproximada-
mente, em outros mercados
alheios ao Brasil, se especu-
lou com o destino dos grãos

dedicados a produzir combus-
tível. Provocou um desabas-
tecimento e, por sua vez, uma
espécie de “jumping”, que im-
pediu que o produto chegas-
se a muitos outros mercados.
Acredita que estão fomentan-
do em excesso os argumentos
“bio”, em detrimento do que
se poderia dedicar à alimen-
tação?

Essas informações são mui-
to manipuladas, simplesmen-
te para melhorar os preços.
Quando há pessoas que mo-
rrem de fome e se fazem com-
bustível e bioenergia com ali-
mentos, é fácil dizer que se de-
veriam dar os alimentos, mas
ninguém dá nada de presente.
Tudo se vende. O livre mer-
cado é a solução mais fácil,
melhor e mais justa. Pode ser
que um ano falte comida e que,
em conseqüência, subam os
preços porque se decidiu fazer
energia, mas a energia é re-
novável e o produtor ajusta seu
negócio para o ano que vem.
Não se esgota. Não significa
que esteja usando uma coisa
finita que se esgota. 

Todos os grandes grupos
industriais estão oferecendo
produtos muito mais comple-
tos, tecnicamente muito mais
confiáveis, com tecnologia de
ponta, mas com preços cada
vez mais baixos. É realmente

ENTREVISTA

Para 2010 acreditamos que alcançaremos

resultados recordes somente no Brasil,

inclusive acima dos resultados de 2008
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consciente, por uma parte, o
distribuidor e, por outra par-
te, o cliente final, desse es-
forço que fazem os grandes
grupos para dar um produto
bom de mercado, com um
preço muito ajustado?

Acredito que o cliente sim
é consciente. Quando vamos
visitá-lo, normalmente já tem
muita informação e sabe o que
está no mercado. Acredito em
um produto confiável, pagan-
do menos. Há que ser compe-
titivo. Isso é fundamental. Se
o fabricante não consegue fa-
zer isso de uma forma compe-
titiva fica de fora. O que está
acontecendo em nosso setor,
como passa em outros setores,
é que a novidade se paga.
Quando se compra tecnolo-
gia, a primeira a chegar cus-
ta mais caro. Depois se torna
mais competitiva no preço. Em
todos os setores acontece is-
so, e estamos vendo com to-
da a evolução da agricultura
de precisão. Começou com
uns preços e agora está com
outros. Nosso setor não inven-
ta regras diferentes.

Os tratores e as colhei-
tadeiras incorporam uma tec-
nologia cada vez mais sofisti-
cada em sua manutenção. Já
não é a máquina clássica, por
exemplo, a série 90, que era
100% mecânica. Hoje em dia
se precisa de uma formação.
Como a New Holland está for-
mando essa rede de mecâni-
cos e de técnicos para poder
atender estas máquinas, cada
vez mais sofisticadas?

No Brasil temos certa van-
tagem em relação a outros

mercados porque temos uma
geração muito jovem de mecâ-
nicos. Como já passou com
clientes, quando o filho sai da
universidade e se torna o ad-
ministrador da fazenda, nos-
sos novos mecânicos enten-
dem de eletrônica e de com-
putação facilmente. Já não pre-
cisam levar uma chave ou um
martelo nas mãos, necessitam
de um computador. O que te-
mos que fazer é motivá-los
com cursos, treinamentos, que
sejam realmente adequados a
esse tipo de perfil. O difícil é
preparar um mecânico tradi-
cional (que tenha hoje em dia
50 anos), com computadores

e tecnologia atual. Nossa pre-
ocupação é fazê-los evoluir
conforme a nova geração.

Como definiria, a nível ho-
mogêneo, a rede de New Ho-
lland?

Conseguimos fazê-la for-
te. Quando eu cheguei era
“magra”, do ponto de vista de
produto. Somente tínhamos
cinco modelos de tratores, que
eram os antigos da Ford. Mas
depois crescemos bastante. Em
alguns anos, nossa rede se
lançou como a mais forte do
Brasil. Acredito que na atuali-
dade estamos, mais ou menos,
na mesma fase. A New Ho-
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lland, pela tendência da agri-
cultura, pela evolução que te-
ve, precisa ter um portfólio
mais amplo e se ocupar das
necessidades da demanda do
mercado, agora mais amplas.
Nossa rede é fiel, leal e forte
economicamente. Se me com-
paro com o “vizinho”, acredi-
to que nosso crescimento se
deve fundamentalmente à ofer-
ta de produto. A rede necessi-

ta confiança para apostar, ne-
cessita projetos e futuro. Se
nos comparamos com outras
partes do mundo, não temos
ainda a mentalidade de dizer
“isso é o mesmo sempre”. Há
novidades, aqui ainda há âni-
mo, há profissionais novos, há
espaço para tornar-nos mais
fortes. Os profissionais que-
rem investir num negócio co-
mo esse, algo que em outras
partes do mundo já não acon-
tece. Claro que, também, te-
mos que fazer a nossa parte.

O fato de que vocês ten-
ham dentro de seu grupo glo-
bal uma empresa dedicada à
financiamentos faz de que ten-
ham um fator a mais na hora
de vender o produto?

Com certeza. Está claro que
quando alguém tem um braço
financeiro voltado exclusiva-
mente para financiar teus pro-
dutos, é uma vantagem. Não
poderá nunca ser 100%, por-

que o mercado é livre e exis-
tem condições diferentes, mas
é um papel que ajuda muito na
venda. Prova disso é de que to-
dos os fabricantes entraram nes-
sa fórmula. Claro que também
tem sua dificuldade: a crise do
crédito desse ano, uma finan-
ceira é um banco e funciona
exatamente igual como os de-
mais, portanto depende de um
banco central.

O que ajuda ou qual fator
de contribuição, dentro do

grupo industrial, um fabrican-
te de motores e um fabrican-
te de transmissões, com pro-
dução em outras partes do
mundo, tem no momento de
realizar projetos para o mer-
cado do Brasil? Permitem que
aconteça mais rapidamente?

É a vantagem que se tem
quando se trabalha dessa for-
ma. Seguramente é o que se
busca. Temos um especialis-

ta em motores, um especia-
lista em transmissões. Se
centralizássemos haveria
muitos desperdícios de pes-
soal, de custos. Acredito que
ter motores disponíveis pa-
ra cada aplicação é dar o que
se precisa. E produzir aqui
ou lá, ter produção em dife-
rentes lugares, sempre se tem
que contar com o volume,
com uma escala que seja con-
sistente no mercado, com as
mudanças.

A fábrica New Holland no
Brasil também exporta. Quais
são os principais mercados dos
produtos que estão fazendo
em Curitiba?

Fora dos 37 mercados da
América Latina, o Brasil ex-
porta para diversas outras re-
giões do mundo. Muitos deles
já compravam e importavam
de nosso país nos anos 80. Na
África exportamos para o Ma-
rrocos, África do Sul, Líbia,
Moçambique, Quênia, Ango-
la e, fora da África, para a
Tailândia, Camboja. Para Aus-
trália já não exportamos na-
da. Antes enviávamos alguma
coisa aos países da antiga
União Soviética. Agora não
mais.

ENTREVISTA
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Realmente o ano de 2009
foi bom para a New Holland
em prêmios. Obteve o prêmio
Gerdau e conseguiu na Euro-
pa o prêmio do Tractor of the
Year, tanto em tecnologia co-
mo em design. O que represen-
ta para um grupo como New
Holland esses prêmios, que re-
conhecem uma trajetória, um
trabalho e um esforço?

O prêmio Gerdau é no Bra-
sil um dos mais importantes
porque é um evento que exis-
te há 27 anos. O prêmio Trac-
tor of the Year, talvez seja o prê-
mio que todo o mundo consi-
dera por isso nos orgulha ain-
da mais, porque é em cima de
uma pesquisa anual, que en-
volve a todos os usuários, e com
um produto já no campo. Um
produto que se baseia funda-
mentalmente, na confiabilida-
de, qualidade e aceitação do
cliente. Praticamente é uma
eleição por parte do merca-
do. Ganhá-lo esse ano foi pa-
ra nós uma grande satisfação,
um grande orgulho.

Como se vê no Brasil o
mercado na Europa e como
um europeu vê o mercado no
Brasil?

Acredito que o europeu
desconhece o mercado do Bra-
sil. Nós sabemos que a evo-
lução dos últimos quinze anos
foi importante na Europa e que
seu mercado é mais firme e
mais sólido baseado em uma
série de trabalhos que foram
feitos há muitos anos, desde
o ponto de vista de preços,
produção, seguros, financia-
mentos. Pensamos que na Eu-
ropa o mercado é mais só-

lido. Uma demonstração dis-
so é que a crise entrou em to-
do o mundo em setembro, ou-
tubro de 2008, mas em nos-
so setor não se viu até a me-
tade do ano. No Brasil, no dia
2 de novembro já terminamos
o ano. Nossa agricultura não
têm seguro e não sabe se vai
receber financiamento ou não.
É um sistema diferente. Eu não
sei até que ponto se entende
isso na Europa. Seja o minis-
tério da agricultura ou um ban-
co, temos um modelo antigo
que tem que ser renovado.
Não digo copiar o que fazem
em outros países, mas sim re-
nová-lo para evitar os altos e
baixos. Não sei quanto tempo
demoraremos em fazê-lo.

A moeda Brasileira está
agora cara para poder expor-
tar?

Sim. Nosso setor não é
competitivo pela moeda, por-
que temos muitos custos. An-
tes tínhamos o famoso “custo
Brasil”, de que se falava mui-
to. E que, provavelmente, é me-

nor agora. As empresas conse-
guiram melhorar suas estru-
turas de custos, conseguiram
ser mais competitivas, seja pe-
los impostos, seja por outros
motivos. O problema agora é
o câmbio. Ou será que nós não
teríamos que ter no Brasil maior
competitividade? Isso ainda é
algo a ser debatido.

O protecionismo do mer-
cado Brasileiro está freando a
competitividade?

Há certos custos que so-
mente serão recuperados
quando se fizer investimentos
muito importantes. São aque-
les em logística. Depois vem
o burocrático. Os portos tam-
bém têm seus limites de capa-
cidade. Há custos muito altos.
Depois de anos de pesquisas
e de melhorias, vem o assun-
to do porto, que passa por uma
reforma tributária. Sem uma
reforma tributária não se con-
segue viabilizar isso. Há pou-
co que se possa fazer sem uma
transformação realmente im-
portante. Eu não faria assim.
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O Brasil apesar de ser um
país, é comparável a um con-
tinente. Em relação à proli-
feração de feiras, considera
que são excessivas pelo custo
que elas representam para as
empresas?

Sim, são excessivas, mas
eu acredito que a liberdade
para criar não se pode elimi-
nar. Temos essa tendência a fa-
zer uma feira em cada lugar,
pensando que vai levar be-
nefícios e crescimento à re-
gião. Estamos ainda nessa épo-
ca. Acredito que mais tarde vi-
rá a necessidade de organizá-
las, como aconteceu na Euro-
pa, com uma periodicidade,
calendários, itinerante, para
definir quais realmente tem
que sobreviver. No ano 2000
tivemos essa tendência ao cres-
cimento e de forma progressi-
va foi aumentando. Logo tam-
bém houve uma racionali-
zação, e finalmente acredito
que voltará a haver uma es-
tabilização do panorama, pa-
ra ter matizes que indiquem
onde se tem que apostar. Não
somos maduros para dizer
quantas feiras deve haver. Fal-
ta bastante ainda para poder
definir um circuito como há
na Europa. Necessitamos ser

mais maduros e estabilizar-nos
para chegar a isso.

Viemos de um momento
de enfrentamento de uma cri-
se, embora no Brasil tenha si-
do menor. O ano de 2010 se-
rá um ano bom ou será pa-
recido?

No Brasil, o mercado será
até melhor que o ano de 2008,
ano recorde. A diferença será
que 2008 foi ano recorde tam-
bém nos resultados da expor-
tação. Para 2010 acreditamos
que alcançaremos resultados
recordes somente no Brasil, in-
clusive acima dos resultados
de 2008, mas que perderemos
o volume da exportação, por-
que não somos competitivos e
outros mercados da América
Latina não terão reagido ain-
da. Temos um otimismo mode-
rado no seu conjunto, tanto a
nível interno como externo.

A enorme demanda por
máquinas, especialmente col-
heitadeiras, que tem ocorrido
nos últimos meses, obriga-os a
tomar as medidas concretas pa-
ra os níveis de produção?

Realmente o mercado es-
tá aquecido para a comercia-
lização de colheitadeiras. Ten-

do em vista o final das baixas
taxas de juro para financiamen-
to destas máquinas em jun-
ho, o produtor está aproveitan-
do este período para renovar
a sua frota com melhores con-
dições de pagamento. Com is-
so, claro que nossos níveis de
produção estão mais elevados
para atender esta demanda

Como se comportaram as
vendas neste primeiro trimes-
tre? Eles estão atingindo os ní-
veis previstos pela sua empre-
sa?

A New Holland já aposta-
va que este primeiro trimes-
tre tivesse um bom volume de
vendas, tanto que programa-
mos o lançamento de uma col-
heitadeira de alta produtivida-
de para o primeiro semestre de
2010. Podemos dizer que elas
estão consideravelmente aci-
ma dos números do ano pas-
sado e superam levemente o
patamar de 2008, quando tín-
hamos também um bom cená-
rio. O mais importante é que
existe um sinal claro de que os
ventos estão voltando a soprar
a nosso favor no mercado de
máquinas agrícolas.❏

Julián Mendieta

ENTREVISTA
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HISTÓRIA

Neste ano, a indústria de tratores agrícolas
comemora o seu 50º aniversário com uma
importante participação mundial no setor.

22001100::  5500  AANNOOSS  DDAA
IINNDDÚÚSSTTRRIIAA  NNAACCIIOONNAALL  DDEE
TTRRAATTOORREESS

-50 AÑOS BRASIL  14/4/10  13:21  Página 102



alguns modelos importados.
O mercado de peças de repo-
sição era caótico. 

Esta difícil situação provo-
cou a sensibilização do gover-
no Kubitschek que edita o De-

creto 47.473 que institui o Pla-
no Nacional da Indústria de
Tratores agrícolas, em dezem-
bro de 1959. Atendendo con-
vite do governo e promessa de
apoio, apresentaram projeto
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Após a segunda grande
guerra e a década de
60, os agricultores bra-

sileiros conviveram com gran-
des dificuldades para mecani-
zar as suas lavouras. Segundo
os mais antigos, a grande di-

versidade de máquinas e mo-
delos, originária de diversos
países, fazia com que, em de-
terminados casos, fosse mais
fácil comprar um trator no-
vo, com financiamento ban-
cário, do que tentar recuperar

DESDE AQUELE DISTANTE 1960 ATÉ AGORA, A INDÚSTRIA DE TRATORES SE
ESTABELECEU, FEZ RAÍZES E PRODUZINDO QUANTIDADE CONSIDERÁVEL DOS
TRATORES QUE SE FABRICAM NO MUNDO, ASSUMIU PROTAGONISMO MUNDIAL.
NOS ÚLTIMOS ANOS PASSOU A EXPORTAR GRANDE PARTE DA SUA PRODUÇÃO,
MOSTRANDO AO MUNDO A QUALIDADE DOS NOSSOS PRODUTOS.
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para a instalação os seguin-
tes fabricantes: Companhia
Brasileira de Tratores (CBT),
Demisa – Deutz Minas S.A.,
Ford Motor do Brasil S.A.,
Massey Ferguson do Brasil
S.A., Valmet do Brasil S.A.
Indústria e Comércio de Tra-
tores e Tratores Fendt S.A. Com
exceção da Deutz que se ins-
talou em Minas Gerais, todas
as demais no estado de São
Paulo.

A partir de 1960, com o
descumprimento de diversas
expectativas geradas pelo pla-
no, apenas a Ford e a Valmet,
com uns 80% e 20% do mer-
cado respectivamente inicia-
ram a efetiva fabricação na-

cionalizada. Segundo infor-
mações da época, nem todos
os compromissos assumidos
pelos órgãos governamentais
envolvidos foram efetivamen-

te cumpridos. Mesmo assim,
em 1961 a Massey Ferguson
e a CBT iniciaram a fabricação.
Entrou em fabricação o pri-
meiro trator nacional, o CBT,
da Companhia Brasileira de
Tratores, indústria de capital

AAGGRRIIWORLD104

privado, instalada em São Car-
los, SP. Posteriormente pas-
saram a ser importantes na co-
mercialização a Fendt e a
Deutz, que já estavam no Bra-
sil, como importadores. 

No ano 65 estavam sendo
comercializados tratores das
marcas Ford (20%), Massey
Ferguson (35%), Valmet (21%),
Deutz (12%), CBT (10%) e
Fendt (2%). Ainda que estas
porcentagens sejam aproxima-

das, se pode notar que a
Ford já começava a dimi-
nuir sua participação no
mercado, e de fato se re-
tirou do Brasil no ano
1967. 

Nos princípios da dé-
cada de 70, a Massey Fer-
guson predominava no
mercado, com mais de
50% do total de tratores
vendidos. A outra metade

se repartia entre CBT e Valmet.
Nestes anos o mercado era de

HISTÓRIA

No ano 65 estavam sendo

comercializados tratores das marcas Ford

(20%), Massey Ferguson (35%), Valmet

(21%), Deutz (12%), CBT (10%) e Fendt (2%)
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três marcas e as opções corres-
pondiam aos modelos que es-
tas ofereciam. Em 1971 entra
no mercado a Malves e em
1974, a Agrale. No ano 1975
o governo federal voltou a in-
centivar a indústria de tratores,
o que fez com que os preços
baixassem até 1976. Aprovei-
tando esta série de incentivos
a Ford retorna ao país oito anos
depois de sair do mercado bra-
sileiro. Comparando-se o preço
do trator com um produto bá-
sico do país, o milho, se pas-
sou pela situação de que pa-
ra comprar um trator em 1967
se necessitava de 2147 sacos
do produto até que em 1975,
o mesmo trator somente reque-
ria 818 sacos. Foram anos mui-
to importantes para a indústria
nacional, com os quais se in-
crementou a capacidade po-
tencial de produção, chegan-
do a 100.000 tratores anuais,
o que efetivamente nunca se

alcançou. No final do ano
1976, a relação entre o preço
do trator e o saco de milho ha-
via incrementado a 1018sc/tra-
tor, o que provocou a quebra
técnica de algumas empresas
fabricantes. A conseqüência
para as que permaneceram no
mercado foi uma redução das
vendas, diversificação e a ten-
tativa de exportação, princi-

palmente para os países vizin-
hos da América do Sul. Neste
período se nacionalizou a Mas-
sey Ferguson. A partir de 1977,
outra vez as dificuldades no
crédito bancário provocaram
uma diminuição na demanda,
o que incrementou a ociosida-
de e os preços.

Ao final da década de 70
o mercado estava dividido

A máxima produção de tratores foi

alcançada em 2008, depois de um

marcante crescimento a partir de 1996

Produção nacional de tratores de rodas (Fonte: Anfavea)
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principalmente entre estes
três fabricantes: Massey Fer-
guson, CBT e Valmet. O res-
tante com a Ford, que havia
retornado ao país e quatro
empresas de pequena fabri-
cação, Malves, Brasitália,
Agrale, com os microtratores
e a Case, com os tratores de
maior porte. Nesta época se
comercializava ao redor de
50.000 unidades ao ano, sen-
do que os 63.000 do ano
1976 foi o recorde de pro-
dução e vendas. Se conside-
rássemos os tratores de rodas
e os motocultores o total atin-
giu aproximadamente 72.000
unidades anuais.

O Brasil sempre foi um
consumidor de seus próprios
tratores porque a parcela de
exportação nunca ultrapassa-
va os 20%. Na década de 80
não se pôde manter a pro-
dução nos altos níveis dos anos
anteriores e se gerou uma di-
minuição da produção com a
devida estabilização nos ní-
veis dos 25.000 tratores. No
mercado interno, a demanda
por regiões é bastante maior
na região sul e sudeste, onde
se comercializa ao redor de

75% dos tratores fabricados,
assim mesmo estas vendas so-
mente atendem a reposição
do parque existente. A região
mais promissora é talvez o
centro-oeste e o baixo nordes-
te, onde no futuro se pode for-
mar uma região onde a por-
centagem de vendas pode in-
crementar-se.

A parcela referente à ex-
portação aumentou e chegou
a níveis ao redor de 29% em
1988. O principal fabricante
a exportar seus produtos era a
Maxion, com 12% do total de
sua produção.

Nesta época as crises do
setor já haviam provocado o
fechamento de algumas fábri-
cas importantes, ou pelo me-
nos da linha agrícola de pro-
dução e reduzindo bastante o
nível de produção de outras.

Neste mercado confuso
e de poucas possibilidades pa-
ra os menores fabricantes, al-
gumas empresas como a San-
ta Matilde e a Yanmar tiveram
sua participação significativa.
Outras empresas como a Mas-
sey Ferguson mudaram de no-

HISTÓRIA
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me, passando a produzir ou-
tra marca de tratores como foi
o caso do Maxion.

Fazendo-se uma análise
histórica da produção de trato-
res do Brasil, temos um início
tímido no ano 1960, um auge
em 1976, com mais de 64.000
tratores produzidos e um nível
estabilizado de aproximada-
mente 20.000 tratores produ-
zidos por ano, a partir de 1990. 

Quanto a inovações tec-
nológicas se pode dizer que
uma delas foi a utilização do
álcool combustível, lançado
pela Valtra em 1983, ainda que
os resultados não tenham si-
do os esperados. Durante al-
guns anos foram produzidos
modelos de tratores com este
combustível, tanto em ciclo
Otto, como em mistura, no sis-
tema Diesel.

A partir do inicio da déca-
da de 90, o mercado voltou a
abrir-se e começaram a entrar

os tratores importados, princi-
palmente da Europa e Estados
Unidos de América. Infeliz-
mente a CBT encerrou a sua
participação no mercado de-
pois de mais de 35 anos de ati-
vidade. Em 1990 é criada a
AGCO proprietária da marca
Massey Ferguson, adquirindo
a Maxion, do grupo Iochpe. 

A situação no final da dé-
cada de 90 era muito preocu-
pante, pois as vendas não pas-
saram das vinte mil unidades
anuais no mercado interno
(1996) e as revendas de tra-
tores de pequeno porte, distri-
buídas pelo interior do país,
não conseguiram suportar as

novas condições de mercado
estabelecidas pelo Plano Re-
al. A rede de revendedores di-
minuindo desta forma fez com
que o mercado ficasse restri-
to somente as grandes marcas.
Instalou-se no Brasil a John De-
ere, por meio de uma asso-
ciação com a SLC, e iniciou,
em 1996, a fabricação de uma
linha de tratores semelhantes

aos que já fabricava e comer-
cializava no resto do mundo.
Posteriormente a Deere assu-
me toda a empresa, e a SLC
retira-se. 

Atualmente o mercado é
dividido por várias marcas e
demonstra um perfil exporta-
dor, manifestado pela enorme
percentagem da produção que
é enviada a diversos países,
principalmente da América La-
tina. A produção média anual
está próxima às 50.000 unida-
des e os produtos nacionais
demonstram um crescimento
tecnológico.❏

José Fernando Schlosser

Atualmente o mercado é dividido por

várias marcas e demonstra um perfil

exportador, manifestado pela enorme

percentagem da produção que é enviada

a diversos países
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Podemos dizer que o ano
de 2009, a nível mundial,
precisa ser esquecido. No

último trimestre de 2008 co-
meçaram importantes quedas
na economia e nos mercados.
Como isto afetou o mercado
Brasileiro?

2009 foi um ano de crise,
mas desde que estou nesse ne-
gócio (30 anos) vivi no míni-
mo dez crises, cada uma dife-
rente da outra. Não há duas
crises iguais. Sempre há que
trabalhar com essa possibili-
dade. É parte do nosso negó-
cio. Podemos ter tanto crises
em estado real como um ano
bom, como o ano de 2008,
que foi o ano de ouro. As com-
panhias tentam construir ba-
ses quando as coisas não vão

bem, que nos
permitam so-
mar bons resul-
tados quando o
mercado se re-
cupere. O ano
de 2009, do pon-
to de vista de resultados não
foi bom, mas logo nos ofere-
ceu a oportunidade de olhar
o negócio e identificar opor-
tunidades de melhora, que nos
permitirão ser mais fortes
quando o mercado melhorar
em 2010.

O mercado no Brasil tem
particularidades que não exis-
tem em outros mercados. Por
exemplo, a importância que
os insumos têm em seu desen-
volvimento e os altos e baixos

A JOHN DEERE APOSTOU
FORTE NA TECNOLOGIA
POR SATÉLITE PARA
CRESCER NO MERCADO
BRASILEIRO, MAS
TAMBÉM IMPÔS
IMPORTANTES DESAFIOS
EM OUTROS SETORES,
COMO O DA CANA DE
AÇÚCAR, ONDE EMBORA
RECENTEMENTE TENHA
COMEÇADO A COMPETIR,
PRETENDE SER A
NÚMERO UM EM APENAS
CINCO ANOS.

ENTREVISTA

Paulo Herrmann 
Diretor Comercial da John Deere para a América Latina

“Nossa estratégia: 
mercado interno
diversificado e mercado
externo para compensar
quando o mercado interno
não vai bem”
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que podem acontecer em pro-
dutos como a soja, a cana de
açúcar e a colza. Até que pon-
to os resultados desse tipo de
produtos podem influenciar a
trajetória de política de ven-
das e de planos de marketing
na John Deere?

Com esta frase define-se
parte de nossa estratégia: “não
se pode colocar todos os ovos
na mesma cesta”. Dentro do
mercado Brasileiro temos gran-
des oportunidades como a ca-
na de açúcar, por exemplo. O
açúcar é um grande merca-

do que está co-
meçando a se desenvolver. A
mecanização é muito simples.
Há muitas coisas para serem
feitas. A pecuária no Brasil
também é um mercado com
muitas oportunidades. E, com
certeza, o grão. Mas também
há mercados fora do Brasil,
que são o segundo desafio. Por
um lado, olhamos o merca-
do Brasileiro e tentamos cons-
truir uma estratégia que aten-
da os diferentes nichos e, por
outro, estudamos os mercados
de exportação. São mercados
importantes a Venezuela, Pa-
raguai, Argentina, e outros. Pa-

ra esses mercados tam-
bém oferecemos um produto
adequado às características
que demandam. Essa é a es-
tratégia: mercado interno di-
versificado e mercado exter-
no para compensar quando
o mercado interno não vai
bem. 

A John Deere tem no Bra-
sil três fábricas, nas quais de-
fine produtos de forma clara.
Por um lado é fabricante e por
outro importa e exporta. For-
nece para a Europa máquinas
de colheita, mas por sua vez,
também está nos EUA e ou-
tras partes do mundo, como

-Entrevista Herrmann  12/4/10  18:20  Página 109



AAGGRRIIWORLD110

Deere & Company, com peças
e componentes. A posição for-
te do real não prejudica mui-
tas vezes no momento de ex-
portar? Como conjugar a mis-
tura de moedas e conceitos?

Esse tema sempre está pre-
sente em nossa política. Em
um país como o Brasil, a mo-
eda é um ponto de discussão
porque durante um tempo po-
de estar muito forte, e depois
baixar. Como estratégia, ten-
tamos fazer que a balança de
importados e exportados se-
ja mais ou menos equivalen-
te. Se perdermos na expor-
tação, ganhamos na impor-
tação. Hoje, mais ou menos,
importamos 30% de compo-
nentes e exportamos 15% de
nossa produção. No final fica-
mos equilibrados.

Sobre uma base de 100%
da produção das três fábricas,
que percentagem a John Dee-
re exporta para fora do Brasil?

Uns 20%.

Quais são seus principais
clientes de exportação?

Em primeiro lugar a Argen-
tina. Depois, Paraguai e Uru-
guai. Toda a América Latina
é um mercado forte para nós.
Por exemplo, a Venezuela al-
guns anos nos compra entre
1000 e 2000 tratores. Os mer-
cados da América do sul são
bons. Em colheitadeiras, a Eu-
ropa ocidental e também pa-
ra Europa oriental, e agora es-
tamos começando na Rússia
e todos os países que eram da
antiga União Soviética. Em re-
lação aos tratores ainda esta-
mos estudando.

De momento, não chega-
ram as normativas que estão
sendo aplicadas na Europa
e que tanto estão encarecen-
do o produto. Mas, antes ou
depois chegarão, e os fabri-
cantes terão que passar pe-
las mesmas exigências. Co-
mo enfrentarão o aumento
de custo dos produtos com
motores tier II ou tier III, le-
vando em conta que às vezes
o cliente Brasileiro dispõe de
um nível mais baixo de ren-
tabilidade que os clientes oci-
dentais?

Entre Tier I e Tier II a dife-
rença é pequena. Entre Tier II
e Tier IV há um mundo de di-
ferença. Atualmente, nós ven-
demos produtos Tier II no

campo, estamos preparados
na fábrica de motores para es-
ses produtos, isso significa que
não será custoso para nós ado-
tar a normativa. Mas, para Tier
IV, a coisa muda. É a maior in-
versão que a companhia está
fazendo e tenho dúvidas de
que o resultado vá ser diferen-
te. Não acredito que o Tier IV
esteja em nosso horizonte nos
próximos anos.

A companhia pode ser in-
fluenciada pela má situação
econômica da Venezuela se o
produto que está exportando
baixe em qualidade, tendo em
conta os acordos que esse pa-
ís tem com o Irã? 

ENTREVISTA
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A realidade é que a Vene-
zuela economicamente falan-
do, é um país com forte de-
pendência do petróleo e pos-
sui um povo muito trabalha-
dor, entretanto não cabe a nin-
guém julgar as políticas e es-
tratégias de cada nação.

Um dos temas que assom-
bra ao ver a fábrica de John De-
ere em Montenegro é a ob-
sessão pela segurança no tra-
balho e a modernidade nas má-
quinas, ferramentas e no pro-
cesso de fabricação. A compan-
hia fez um investimento impor-
tante num momento em que
há que olhar muito bem onde
se investe. A fábrica de Mon-
tenegro está planejada para ad-
mitir sucessivas ampliações e
melhorias quando os mercados
assim o requererem?

Esse é o conceito básico
da fábrica: sua capacidade pa-
ra crescer em módulos. O lu-
gar é grande e a construção
pode ser ampliada sem gran-
de dificuldade. Eu gostaria de
destacar que é uma fábrica

moderna porque para quem a
construiu há dois anos era uma
obrigação. Quanto à obsessão
pela segurança, não foi um te-
ma de grande investimento,
mas sim de filosofia. Num pa-
ís como o Brasil, que está co-
meçando a ter relevância no
cenário mundial e que se po-

de considerar “novo”, já que
tem somente 500 anos, há
muitas fraquezas: de infra-es-
trutura, culturais, de edu-
cação... Uma companhia co-
mo Deere tem uma responsa-
bilidade e não é somente ven-
der. É tentar, a partir de Mon-
tenegro e de outras fábricas
que temos, incutir em nossos
fornecedores nossas práticas,
nosso conceitos. Fazer como
uma onda, em que nela em to-
do o universo gire em torno da

John Deere (fornecedores, con-
cessionárias, clientes...), a se-
gurança seja uma questão cen-
tral. Toda essa segurança da
fábrica, nós queremos levar ao
resto de âmbitos da Deere e
incutir aos clientes. O bom de
nossa atividade é que temos
uma corrente. Quando fala-
mos de proteger o meio am-
biente, nossa fábrica, ambien-
talmente correta é somente o
início. Os próximos passos são
ver como os clientes descar-
tam as baterias, os filtros, os
lubrificantes. Deere é o inicio
de uma onda de segurança, de
conservação do meio ambien-
te, de eficiência, de fazer que
a capacidade do agricultor no
final seja mais rentável, tenha
mais ganhos e seja mais sus-
tentável em longo prazo.

O nome John Deere pe-
sa muito?

Sim e não. John Deere ain-
da não somos conhecidos no
mercado da cana, como no
mercado do grão. Estamos co-
meçando, mas temos pre-
visões de ser, em cinco anos,
o número um. Se falarmos
com o produtor de grão, John
Deere está no lugar mais alto.
É número um em prestigio, em
tradição, em qualidade. Os
agricultores nos conhecem e
reconhecem. Mas, não se po-
de somente trabalhar com o

“Toda a América Latina é um mercado forte

para nós, em especial a Argentina”
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produtor de grão. Precisamos
trabalhar com o produtor de
algodão, de cana, pecuária, e
aí está o desafio.

Como é a relação que a
John Deere tem no Brasil com
a rede quanto à formação,
quanto ao conceito de trans-
missão de filosofia e, sobretu-
do, quanto a que cada vez
vende produtos muito mais
sofisticados, onde o conheci-
mento da tecnologia é uma
exigência e onde não se pode
permitir que um
trator ou uma col-
heitadeira fique pa-
rada? Como a John
Deere forma a sua
rede?

A formação
na distribuição é
uma estratégia
básica. Temos
três fábricas no
Brasil com gran-
de capacidade,
que ainda não
chegaram ao
seu limite e
que tem possibilidade de ex-
pansão e de ser ampliadas por
módulos. A gama de produtos
que teremos este ano será a
mais ampla do mercado. Ago-
ra, temos que trabalhar a rede
de distribuidores, pretende-
mos estar cada vez, mais per-
to dos nossos clientes. Quere-
mos estar mais perto dos agri-
cultores como jamais estive-
mos. Quanto à qualificação,
temos cinco centros de treina-
mento no Brasil, e no ano pas-
sado aumentamos o sistema
de treinamento. Somente em
2009 oferecemos mais de

10.000 horas de DLC (distan-
ce learning class). É um pro-
grama de treinamento na ci-
dade, na casa do concessio-
nário. Não há necessidade de
ir ao centro de treinamento.
Além disso, oferecemos
127.000 horas presenciais. Is-
so demonstra que para nós é
fundamental que nossos con-
cessionários conheçam o pro-
duto, seu manejo e manu-
tenção.

O Brasil é similar em di-
mensões a um

continente. Isso expli-
ca que as exportações agríco-
las sejam imensas. A John De-
ere tem sido um impulsor en-
tre os grandes grupos da “agri-
cultura das estrelas”. Como a
companhia está implantando
no Brasil essa nova atitude da
agricultura?

A John Deere fez esse ano
uma grande reestruturação,
baseada em uma forma dife-
rente de olhar os produtos. Di-
vide o negócio em cinco pla-
taformas de produto. E essas
plataformas são as responsá-

veis por oferecer o produto
mais correto em cada parte do
mundo. Hoje estamos venden-
do tratores construídos em Wa-
terloo, nos EUA aos agriculto-
res do meio oeste america-
no. Também estamos olhando
qual é a melhor especificação
que o trator necessita para tra-
balhar bem na Rússia, na Ale-
manha, na Espanha, em ou-
tros mercados diferentes. A no-
va proposta da companhia nos
ajuda muito. Nós, por exem-
plo, acreditamos que nos pró-
ximos anos vamos olhar mais

os mercados de trato-
res especiais e
não tanto o mer-
cado do grão.

As vendas que
a John Deere está
fazendo de tecno-
logia para acom-
panhamento por sa-
télite dos cultivos,
dos rendimentos, se-
rá uma parte impor-
tante do desenvolvi-
mento da John Dee-
re no Brasil?

Exatamente. É im-
pressionante a velocidade de
adoção dessa tecnologia. O
operador dirige a máquina da
maneira mais simples. É uma
questão de melhoria quanto
ao uso do equipamento. A ne-
cessidade de baixar custos de
produção está permitindo que
essa tecnologia entre com um
grau muito grande de adoção.
É o futuro e é onde a John De-
ere pode conseguir a sua lide-
rança no Brasil. Nossa força
está em que “nossas máqui-
nas são mais inteligentes.”
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A John Deere
vende máquinas, ven-
de tecnologia e tam-
bém vende financia-
mentos, é um supor-
te importante que,
nesses momentos de
dificuldades para
muitas empresas, a
John Deere dê um
passo adiante com
John Deere Finance e
ajude o cliente final
com operações pon-
tuais muito concre-
tas?

O crédito, tradi-
cionalmente na Amé-
rica Latina, é parte da
venda. Os agricultores dessa
parte do planeta não têm sub-
sídios, tem que sobreviver com
as leis do mercado. Quando
se vende um produto, temos
que oferecer uma linha de cré-
dito que facilite a compra. Is-
so funciona bem em alguns
países como o Brasil, mas te-
mos grande dificuldade em ou-
tros países como Paraguai ou
Argentina. O grande desafio
de Deere é levar a todos os pa-
íses e regiões um apoio por-
que o crédito é parte do negó-
cio.

Esse crédito fideliza o
cliente posteriormente? Essa
confiança que existe em que
quando teve necessidade, foi
lhe dado apoio, é uma pos-
tura mais do marketing para
fidelizar o cliente?

A partir do empréstimo se
constrói uma relação de ami-
zade, de gratuidade, e algum
dia pode transformar-se em le-
aldade. Eu diria que a relação

é de amizade, gratui-
dade e confiança.

O período de
2010 vai de outubro
a outubro. O quê
vocês esperam em
nível de mercado
Brasileiro para este
período?  Quais são
as previsões?

As previsões com
as quais trabalhamos
atualmente são de ter
um 2010 melhor que
o 2009, embora abai-
xo de 2008, quer di-
zer, um ano interme-
diário. Temos alguns

mercados, como o brasileiro,
que registrará aumentos, mas
um mercado importante co-
mo Argentina acreditamos que
reagirá a partir do segundo se-
mestre. Além disso, há merca-
dos que tem grande influên-
cia política e não sabemos co-
mo vão se conduzir. Haverá
eleições no Brasil e na Argen-
tina. Tudo isso impacta. Por is-
so nossa previsão é superior
aos resultados de 2009, mas
abaixo de 2008.

Podemos dizer que se ol-
ha a perspectiva com con-
fiança, mas com prudência?

Sim.

Como está evoluindo no
Brasil o produto “velho”?

Quando a economia vai
bem, o mercado da máquina
usada vai bem, porque o Bra-
sil é muito grande e seu nível
de mecanização ainda está
baixo. Ainda há mercado pa-
ra quem trabalha com cavalos

Temos três

fábricas no Brasil

com grande

capacidade, que

ainda não

chegaram ao seu

limite e que tem

possibilidade de

expansão e de ser

ampliadas por

módulos
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ou bois e decide comprar um
trator de vinte anos. O proble-
ma chega quando existe cri-
se. O primeiro negócio que
para é o mercado do usado e
muitas vezes influencia que
não haja uma linha de crédi-
to para o usado.

Há no Brasil um excesso
de feiras? 

Acredito que haja um ex-
cesso de feiras e que as fei-
ras estão ficando muito caras.
Há uma discussão sobre es-
se tema, sobre o fato de que
tenhamos feiras a cada dois
anos, sobre dar à elas mais es-
paços de tempo entre uma e
outra, que estejam mais inter-
caladas e que sejam itineran-
tes e não tenham somente
uma localização. É um tema
difícil porque sempre há inte-
resses comerciais e políticos,
mas essa é a realidade de ho-
je. Com os custos que se tem
em hotéis, restaurantes, etc.,
está sendo quase impossível
participar das feiras do Brasil.

O Brasil tem uma respon-
sabilidade com a Amazônia.
Os demais países estão enten-
dendo o sacrifício de desen-
volvimento que o Brasil faz
para não demarcar essa par-
te do seu território?

Existem ações muito im-
portantes acontecendo agora
para que a expansão da agri-
cultura não avance na direção
acima do amazonas. Há mais
de 100 milhões de hectares
prontos para entrar em pro-
dução. Há muita emoção e
discussão sobre a Amazônia.
Acredito que poucas pessoas
conheçam o tema. Hoje se es-
tá imputando ao produtor de
soja a destruição da Amazô-
nia, quando na realidade,
quem está destruindo a
Amazônia são aqueles que
vendem a madeira e os gran-
des grupos asiáticos. Logo, en-
tra a pecuária. E, somente de-
pois entra o arroz e a soja. Não
é uma discussão honesta. Do
ponto de vista da Deere, o de-
bate não deveria ser se a dis-

cussão é correta ou in-
correta. Há que proteger
a Amazônia, mas tam-
bém o Brasil precisa for-
necer agricultura para o
mundo. Se o Brasil pro-
duz grãos em 50 milhões
de hectares, o cerrado
tem 200, quatro vezes
mais, mas da metade
(100 milhões) são maus,
com solos degradados,
compactados, com bai-
xa fertilidade. Se somar-
mos 100, teremos capa-
cidade de dobrar a pro-
dução. Essa é a estraté-
gia. Caminhar para o ce-

rrado. Melhorar o cerrado, in-
tegrar o cerrado e com isso bai-
xar a pressão.

A crescente demanda nos
últimos meses, por tratores e
colheitadeiras, já determinou
medidas concretas de aumen-
to da produção?

Sim, inicialmente fomos
ajustando os volumes adicio-
nais com aumento das jorna-
das de trabalho e mais recen-
te, tomamos a decisão de con-
tratar mais pessoas para aten-
der a demanda do mercado
por máquinas agrícolas.

Como estão as vendas nes-
te primeiro trimestre?  Elas
estão atingindo os níveis pre-
vistos pela sua Companhia?

Sim, estamos muito satis-
feitos com a reação dos mer-
cados e correpondentes volu-
mes de vendas, que espera-
mos continuem desta forma
todo o ano de 2010 e 2011.❏ 

Julián Mendieta
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Evolução da agricultura
brasileira

A agricultura brasileira
antes de 1970

No início da década de
70, a situação econômica
brasileira era instável, e qua-
se toda a agricultura estava
centralizada nas regiões sul
e sudeste. Durante esse perí-
odo não se abastecia a de-
manda de alimentos do país,
então, uma parte se importa-
va a preços altos, e o conse-
quente aumento da inflação
e a pobreza rural e urbana li-

mitavam o desenvolvimento
do país.

A tendência crescente da
população incrementa a de-
manda de alimentos; ao mes-

mo tempo se produz o des-
locamento da população ru-
ral para as cidades, por isso
para estabilizar a economia se
necessitava aumentar a pro-

A TECNOLOGIA
AGRÍCOLA
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Brasil no
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dução agrícola e baixar os
preços dos alimentos que che-
gavam aos consumidores. De-
senvolvida a capacidade pro-
dutiva das zonas do centro-
oeste do país se evitava a uti-
lização da bacia do Amazo-
nas. O Cerrado podia ser uti-
lizado como uma conexão en-
tre as zonas sul e sudeste, in-
tegrando o nordeste mais po-
bre e povoado.

A situação rural marcava
o reflexo da falta de políticas
públicas adequadas à agricul-
tura, sem que houvesse uma
política de pesquisa agrope-
cuária pública capaz de mo-
dificar a dependência externa.
Devido ao tamanho continen-
tal do país, com 8,5 milhões
de km2, distribuído em cinco
regiões geográficas muito di-
ferentes, se necessitava uma

organização eficaz das insti-
tuições de pesquisa e uma dis-
ponibilidade de recursos hu-

manos especializados para de-
senvolver o conhecimento pa-
ra as condições tropicais.

-MECANIZACION EN BRASIL  14/4/10  11:30  Página 117



Primeiro ciclo para o
desenvolvimento da
agricultura: a tecnologia
para a produção de
alimentos na década de 70

A primeira opção gover-
namental foi a ampliação da
fronteira agrícola na área do
Cerrado, utilizando os solos
com potencial agrícola e mel-
horando o conhecimento do
meio tropical. Assim se cria em
1973 a Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária Brasi-
leira (EMBRAPA), de controle
público, mas com algumas ca-
racterísticas da empresa priva-
da, que na atualidade dispõe
de uma sede central, 14 di-
visões centrais, 40 centros de
pesquisa descentralizados e
3 centros de serviços, distribuí-
dos por todas as regiões do pa-
ís, mais 2 laboratórios virtuais
e 2 unidades de transferência
de tecnologia internacionais,
com um total de 2207 pesqui-
sadores, dos quais 27% tem ti-
tulação de Mestrado e 72%
tem o título de Doutorado.

Desde a sua criação, a
EMBRAPA gerou e recomen-

dou as tecnologias para a agri-
cultura brasileira, com capa-
cidade para aumentar a pro-
dução, proporcionando novos
materiais genéticos, e coorde-
nando o sistema de Pesquisa
Agropecuária Nacional, rela-
cionando-se com as insti-
tuições internacionais corres-
pondentes.

Durante os anos oitenta,
houve um investimento mas-
sivo, através do Ministério da
Educação, num programa de
cooperação com as Univer-
sidades dos EUA, dirigido à
formação de especialistas no
campo da agricultura. Os re-
sultados das pesquisas da EM-
BRAPA desenvolvendo novas
cultivares de soja, milho, tri-
go, arroz, feijão, algodão, sor-
go e outras culturas menores
adaptadas às diferentes regiões,
aumentaram as produções em
126%, com um aumento de
26% da superfície cultivada.

Esses aumentos na pro-
dução tiveram como conse-
qüência uma redução no
preço dos alimentos, no cus-
to real da dieta alimentícia bá-

sica no período de 1973 a
2007. Tomando para o lote de
alimentos básicos o valor de
1,0 para dezembro de 1994,
o correspondente a junho de
2000 foi somente de 0,3. Tu-
do isso num período em que
a demanda foi crescente pe-
lo aumento da população, pro-
duzindo-se a melhoria real do
bem-estar dos consumidores.

A melhora no conheci-
mento, que teve seu início na
formação recebida no estran-
geiro, permitiu a inovação da
agricultura brasileira, ao adap-
tar o conhecimento científico
e tecnológico às condições dos
trópicos, melhorando a utili-
zação dos solos agrícolas.

O manejo dos solos na
agricultura tropical

A pesquisa mais intensa e
sistemática sobre o “plantio
direto” se inicia no IAPAR,
Fundação do Instituto Agronô-
mico do Paraná, em Londri-
na (1976), e cooperando com
Imperial Chemical Industries

AAGGRRIIWORLD118

A TECNOLOGIA
AGRÍCOLA

-MECANIZACION EN BRASIL  14/4/10  11:30  Página 118



AAGGRRIIWORLD 119

(ICI). Na atualidade, pratica-
mente todas as instituições que
trabalham com pesquisa em
solos no Brasil o fazem com
“plantio direto”, como a EM-
BRAPA Trigo, em Passo Fundo
(Rio Grande do Sul), com pro-
gramas sobre variedades, ro-
tações, cultivos de cobertu-
ra, mecanização, etc, e um ser-
viço de extensão pública e pri-
vada, com o objetivo de que
o sistema seja adotado por
100% dos agricultores.

Embora o aspecto econô-
mico tenha sido a prioridade
no primeiro ciclo de desenvol-
vimento da agricultura para
garantir a abundante produção
de alimentos a um custo bai-
xo, isso não era considerado
suficiente, e também se bus-
cava desenvolver um mode-
lo de agricultura capaz de
aproximar-se das exigências
do desenvolvimento sustentá-
vel, no econômico, social,

meio ambiental e político, que
foi prioritário no segundo ci-
clo de desenvolvimento da
agricultura brasileira.

Os sistemas de cultivo tra-
dicionais nos trópicos e sub-
trópicos, com preparo inten-
sivo do solo, produziam a de-
gradação dos solos e a perda
de seu potencial produtivo. Is-
so leva à pobreza e ao êxodo
dos agricultores das zonas ru-
rais, que se deslocavam aos
subúrbios das grandes cidades
criando populações marginais
e conflitos sociais. Se é ofe-
recida uma oportunidade pa-

ra a agricultura em pequena
escala, é possível manter a po-
pulação rural praticando uma
agricultura sustentável, mu-
dando o uso e a gestão da te-
rra com novas práticas de cul-
tivo.

As técnicas de manejo dos
solos que inicialmente se uti-
lizavam no Brasil se baseavam
em recomendações para os so-
los de clima temperado, e de-
monstraram que não eram
apropriadas. Os problemas de-
rivados da aplicação dessas
técnicas em solos tropicais e
sub-tropicais do Brasil foram

Os sistemas de cultivo tradicionais nos

trópicos e sub-trópicos, com preparo

intensivo do solo, produziam a

degradação dos solos
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solver a maioria dos proble-
mas nas regiões sul, reduzin-
do consideravelmente as per-
das do solo por erosão. Além
disso, no Rio Grande do Sul
se estimulou a criação de ga-
do leiteiro para os pequenos
produtores, que substituíram
as culturas de grãos por es-
pécies forrageiras. Assim, de
oito milhões de litros de leite
que se produzia em 1986 pas-
sou-se a 340 milhões em 2002.
Atualmente, a produção nes-
sa região é aproximadamente
de seis milhões de litros de lei-

te por dia. Somado a isso, es-
se estado passou de 320.000
hectares cultivados com téc-
nica de plantio direto em 1992
a 3.818.000 hectares em 1998,
com notável redução das per-
das de solo por erosão.

Essa experiência foi leva-
da à zona do centro oeste do
país, na zona do Cerrado, com
grande apoio da indústria de
máquinas agrícolas, que com
adequadas rotações de cul-
tura e utilização de herbicidas
mais eficazes e baratos, per-
mitiram que em 2008 se cul-

A TECNOLOGIA
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a compactação dos solos e as
perdas por erosão que chega-
ram a alcançar de 30 a 40 to-
neladas por ano.

A causa era a utilização de
implementos de preparo que
deixavam o solo descoberto
e excessivamente pulverizado,
com isso as chuvas intensas ca-
racterísticas do trópico gera-
vam compactação e perdas no
solo por erosão. Na maioria
das experiências européias e
americanas se dava mais ênfa-
se ao uso de equipamento pa-
ra a preparação do solo, pres-
tando pouca atenção ao pró-
prio sistema produtivo.

Os efeitos negativos inevi-
táveis do preparo intensivo e
repetida nos trópicos e sub-tró-
picos provocaram uma redução
de seu conteúdo de matéria
orgânica e perda de solo por
erosão, afetando a estrutura do
solo, a sua temperatura, a umi-
dade e a capacidade de infil-
tração da água. Modificou-se
a flora e a fauna do solo, afe-
tando os processos biológicos,
com perda de nutrientes e de-
gradação biológica e física. Is-
so produziu um decréscimo nas
produtividades, que empobre-
ceu os trabalhadores que nela
trabalhavam.

Com o desenvolvimento
da agricultura tropical, esta-
beleceram-se processos ino-
vadores com a melhoria do
equipamento agrícola, novas
variedades com ciclo mais cur-
to, e cultivos de cobertura pa-
ra o período invernal. A partir
de 1991 se desenvolveu um
novo conceito de plantio di-
reto, adaptado às condições
subtropicais, que permitia re-

Atualmente, com 25,5 milhões de hectares,

o Brasil ocupa o primeiro lugar em

superfícies cultivadas com plantio direto
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terceira etapa, na qual se resol-
veram os principais problemas
de manejo dessa tecnologia,
produzindo-se um crescimen-
to exponencial da superfície
cultivada com esse sistema de
manejo. O Sistema de Pesqui-
sa Agropecuária Nacional, o
setor privado e os próprios agri-
cultores contribuíram com es-
se desenvolvimento tecnológi-
co que tornou viável a agricul-
tura tropical. Seguidamente são
analisadas as características
principais das três etapas con-
sideradas no desenvolvimento
do plantio direto no meio tro-
pical.

Fase I: Principais desafios
para o período de 1974 -
1979 

Como já foi dito, as pri-
meiras experiências se desen-

tivasse no Brasil, 25,5 milhões
de hectares com técnicas de
plantio direto.

Atualmente, com esses
25,5 milhões de hectares o
Brasil ocupa o primeiro lugar
em superfícies cultivadas com
plantio direto, seguido pelos
EUA, com 25,3 milhões de
hectares, e da Argentina com
18,3 milhões de hectares. No
Brasil, a superfície com plan-
tio direto é de 50% do total
cultivado, enquanto que a área
nos EUA é de somente 16%.

Na evolução da superfície
cultivada com plantio direto no
Brasil pode-se estabelecer 3 pe-
ríodos, com uma primeira fase
na qual se inicia a pesquisa, e
que corresponde aos anos an-
teriores a 1979, uma segunda
fase, que finaliza em 1991, na
qual fixam-se as bases tecno-
lógicas do plantio direto, e uma
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volveram no estado do Para-
ná, e nelas se contou com a
colaboração de GTZ (ajuda
alemã), com um projeto de de-
monstração realizado na em-
presa rural de Herbert Bartz,
agricultor brasileiro, de as-
cendência alemã, utilizando
como referência as experiên-
cias de EUA e Reino Unido,
usando uma semeadora para
o plantio direto de soja em
1972. Foi o primeiro agricul-
tor que introduziu essa tecno-
logia na América Latina.

Os desafios nessa primei-
ra fase foram os seguintes:
• Havia uma limitação opera-

cional do equipamento, já
que resultava quase impos-
sível trabalhar com plantio
direto em zonas nas quais o
resto da palha do cultivo an-
terior era muito abundante
ou a falta de tecnologia pa-
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ra fazer a semeadura com
a eficácia desejada.

• Os herbicidas que eram apli-
cados antes da semeadura
eram pouco eficazes no con-
trole das pragas, nos cam-
pos de cultivo.

• O controle das plantas inva-
soras em pós-emergência era
pouco seletivo e de baixa
eficácia, resultando muito
difícil controlar a praga com
a palha cobrindo a superfí-
cie do solo.

• O alto custo do herbicida,
já que, para garantir a eficá-
cia do tratamento, os agri-
cultores tinham que apli-
car o dobro da dose de pro-
duto, que se usava em con-
dições convencionais. 

• A tecnologia de aplicação
química dos herbicidas em
pré-emergência não era sa-
tisfatória.

• O sistema de produção uti-
lizado baseava-se na su-
cessão da soja-trigo e soja
em mono-cultura, com um
resíduo da colheita insufi-
ciente para proteger o so-
lo, favorecendo a prolife-
ração de alguns patógenos
e o predomínio de certas es-
pécies de plantas invasoras.

• A maioria do equipamento
mecânico não se adaptava
às condições tropicais, por
isso houve que modificar as
semeadoras, dando a elas
maior peso, e sulcadores que
pudessem abrir sulcos num
solo coberto de palha.

O começo do plantio di-
reto no Brasil não foi fácil, da-
da a extensão superficial do
país. As primeiras máquinas
foram construídas em 1975/76

sobre a base de uma enxada
rotativa (Howard Rotacaster)
com capacidade reduzida de
trabalho, sendo os únicos her-
bicidas disponíveis o 2.4-D
e o Paraquat, e resultaram em
abundantes fracassos nessa fa-
se. No entanto, a superfície
com plantio direto passou de
1.000 hectares em 1973/74,
a 400.000 hectares em
1983/84.

Durante esse período, to-
maram-se decisões para for-
mar técnicos em tecnologia
de plantio direto, e as expe-
riências realizadas serviram
de base para resolver os pro-
blemas que iam aparecendo.
Embora os agricultores fossem
conscientes que o aspecto con-
servacionista era muito impor-
tante e havia que resolver pro-
blemas de erosão e de degra-
dação dos solos, apesar das
ações de formação intensiva
para transferir essa tecnologia,
a adoção do plantio direto por
parte dos agricultores era mui-
to baixa, e muitos continua-
vam na expectativa.

O desafio seguia sendo de-
senvolver uma tecnologia
apropriada para nossas con-
dições tropicais.

Fase II: Principais desafios
para o período de 1979-
1991

Como característica mais
significativa dessa fase II des-
taca-se o grande esforço de to-
das as organizações voltadas
para o processo de difundir o
conhecimento do plantio di-
reto mediante reuniões e ati-
vidades de transferência de

tecnologia. Foram estabeleci-
das muitas entidades e clubes,
principalmente nos estados do
Rio Grande do Sul e Paraná,
com o objetivo de estender o
plantio direto, e para encon-
trar as soluções aos problemas
que a pesquisa não havia re-
solvido ainda.

Para difundir a informação,
a Cooperativa Agropecuária
Campos Gerais promoveu a
primeira Conferência Nacio-
nal sobre Plantio Direto, em
Ponta Grossa (Paraná) em
1981. Outras duas conferên-
cias nacionais, realizadas em
1983 e 1985, impulsionaram
a área sob plantio direto nos
Campos Gerais de Ponta Gros-
sa, alcançando-se aproxima-
damente 200.000 hectares em
1986, sendo essa a primeira
região que incorporou de ma-
neira generalizada a técnica
do plantio direto no Brasil.

Ao descrever os aconteci-
mentos mais importantes que

A TECNOLOGIA
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caracterizam essa segunda fa-
se, indicam-se os seguintes:
• Diversidade de reuniões de

trabalho para o intercâmbio
do conhecimento.

• Melhoria do processo e do
equipamento.

• Transferência da tecnologia
do plantio direto mediante
a organização de clubes co-
mo o “Worm Club” (clube
da minhoca) em 1979, Clu-
be dos Amigos da Terra
(1982), clubes de “Plantio
direto”, Associação de Pro-
dutores de “Plantio direto”,

Associação de “Plantio di-
reto para o Cerrado” (APDC).

• Congressos Nacionais de
“Não Trabalho” em 1981,
1983, 1985.

• A Fundação ABC, com a
missão de promover a pes-
quisa em plantio direto, as-
sociada com serviços de ex-
tensão e agricultores.

• Os ensaios realizados pelo
centro de Pesquisa EMBRA-
PA Trigo sobre:
1.A aplicação do plantio di-

reto nos campos naturais.
2.A mecanização do plan-

tio direto: semeadoras com
o disco triplo e o disco du-
plo defasado.

3.Mecanismos para a aber-
tura do sulco no plantio
direto.

4.Herbicidas pós-emergên-
cia mais eficazes para o
controle das plantas inva-
soras.
A maior expansão do

plantio direto no Brasil, du-
rante a década de noventa,
produziu-se no Cerrado, pela
influência da APDC.

Com o aparecimento de
herbicidas mais baratos, no
mercado, na década de no-
venta, o plantio direto ficou
mais fácil de ser manejado,
e isso unido ao desenvolvi-
mento de semeadoras teve um
forte impacto na adoção des-
se sistema pelos agricultores.
A empresa Monsanto investiu
consideravelmente na difusão
do plantio direto, provavel-
mente devido a seu interesse
na comercialização do Glyp-
hosato. Entre os fabricantes de
semeadoras para o plantio di-
reto, a Semeato foi o fabrican-
te nacional que mais se des-
tacou no desenvolvimento de
máquinas para o plantio dire-
to e a tecnologia para a im-
plantação dessas tecnologias
de cultivo. Em 1985, treze má-
quinas para o plantio direto se
comercializaram no Brasil.
Uma mudança de conceitos
muito significativa foi produ-
zida, já que o plantio direto
inclui um conjunto de tecno-
logias que abrange diversos ti-
pos de cultivo, utilizando ro-
tações de cultura adequadas,
para manter sempre coberto o

Durante três décadas e meia uma nova

agricultura se desenvolveu para o Brasil,

resolvendo o problema inicial de

segurança alimentar e ajudando a

estabelecer uma agricultura sustentável
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solo com resíduos da colhei-
ta anterior.

Fase III: Principais
desafios para o período de
1991 a 2006.

A fase III pode caracteri-
zar-se como a da grande “Re-
volução” da agricultura brasi-
leira, a chamada Agricultura
Tropical. O trabalho pionei-
ro de Frank Dijkstra e Mano-
el Henrique Pereira, agricul-
tores e líderes em sua comu-
nidade, desempenhou um
grande papel no desenvolvi-
mento e difusão desse méto-
do de cultivo, não somente no
Brasil, mas também no estran-
geiro, e de maneira especial
em toda a América Latina.

A tecnologia difundida
principalmente aos estados de
Santa Catarina e Rio Grande
do Sul, no sul do país, permi-
tiu o emprego contínuo dessa
técnica, reduzindo os custos
de fertilizantes e herbicidas.
Durante esse período alguns
fatos importantes caracterizam
a  fase III:
• Diminuição substancial do

preço dos herbicidas, que
passam de $US 48,32 a $US
8,74 em 1986, e a $US 4,53
em 2002.

• Proliferação do plantio di-
reto no Brasil e na América
(1990/1992), com as Asso-
ciações do Centro Oeste e
a Confederação Americana.

• Conversão dos agricultores
convencionais ao sistema de
plantio direto, produzida em
1990, com a introdução de
semeadoras para agriculto-
res em pequena escala, e de

maior tamanho para gran-
des explorações mecaniza-
das.

• Controle integrado das plan-
tas invasoras.

• Melhoria do potencial pa-
ra a fixação biológica do ni-
trogênio.

• Desenvolvimento de culti-
vares de soja e híbridos de
milho com um ciclo total en-
curtado em 30 dias, permi-
tindo a sequência de soja –
cultivo menor e milho com
cultura forrageira (Brachia-
ria spp.).

• No ano de 2000 utilizam-se
cultivos intercalados com o

milho (Brachiaria e Panicum)
para integrar agricultura e pe-
cuária dispondo de forragem
durante o inverno, como o
Sistema “Santa Fé”, uma ro-
tação com “Plantio direto”,
que permite manter o cam-
po sempre com cobertura.

• Estabelecimento em todas
as regiões do sistema de
plantio direto, adaptando as
semeadoras ao tamanho das
pequenas propriedades.

• Transferência de tecnologia
com a quinta e a sexta Con-
ferência Nacional do “Plan-
tio direto”, organizadas em
Goiânia (1997) e Brasília

A TECNOLOGIA
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A redução dos custos de produção com a

implantação do plantio direto

provavelmente foi o motivo principal

para a adoção dessa técnica por parte

dos agricultores
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(1998), com mais de 2300
participantes em cada uma
delas.

A redução dos custos de
produção com a implantação
do plantio direto provavelmen-
te foi o motivo principal para
a adoção dessa técnica por
parte dos agricultores. Os cus-
tos de produção por acre de
soja com plantio direto foram
de $US 27,00 na Argentina,
de $US 14,18 nos EUA e de
$US 11,50 no Brasil, sendo o
plantio direto a forma de agri-
cultura conservacionista que
se utiliza em menos de 50%
da agricultura dos EUA, e qua-
se o único sistema de conser-
vação praticado na América
Latina. A aceitação do plantio

direto se apresenta ao obser-
var que, embora o crescimen-
to da superfície implantada
com esse sistema na II Fase foi
de 79.000 hectares/ano, pas-
sa a ser na III Fase de 1,9
milhões/ano. Uma verdadei-
ra revolução da Agricultura
Tropical no Brasil.

Agricultura Tropical no
século XXI

Durante três décadas e
meia uma nova agricultura se
desenvolveu para o Brasil, re-
solvendo o problema inicial
de segurança alimentar e aju-
dando a estabelecer uma agri-
cultura sustentável, promete-
dora para o século XXI.
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Como resultado desse pro-
cesso, as empresas agro-indus-
triais brasileiras tomam um pa-
pel mais importante na econo-
mia nacional, respondendo a
23% do PIB. As estatísticas de-
monstram que o Brasil ocupa
os primeiros lugares na pro-
dução e exportação de produ-
tos agrícolas e para a pecuária.

Por outro lado, devido a
que mais de 80% da popu-
lação vive nas cidades, o se-
tor rural assume a responsabi-
lidade de produzir alimentos
para o país, com uma sobra

para a exportação. Os dados
do crescimento demográfico
global e nacional, junto com
a melhoria da renda em am-
plos setores da população, in-

dicam que irá se produzir um
aumento da demanda de ali-
mentos e a necessidade de au-
mentar a produção. O Brasil
está entre os poucos países que
podem ampliar sua fronteira
agrícola e que pode aumentar
a produtividade do que está
sendo cultivado.

Na figura anexa se apre-
sentam as superfícies agríco-
las utilizadas em diferentes pa-
íses e o potencial de cresci-
mento dessas superfícies, jun-
to com três círculos que en-
globam os países com área su-

perior aos quatro milhões de
km2, população de mais de
100 milhões de habitantes, e
PIB de mais de 400 bilhões de
dólares.

Considerando os três fato-
res indicados, quatro países
entram nessa categoria: Chi-
na, EUA, Rússia e Brasil. Le-
vando em conta a situação
agrária, a produção presente
e a possibilidade de expansão,
o Brasil se apresenta com
maior capacidade de aumen-
tar sua agricultura e a oportu-
nidade para a agroindústria
brasileira, devido a grande
quantidade de área disponí-
vel para a expansão, assim co-
mo a possibilidade de aumen-
tar a produtividade em algu-
mas culturas. Na região cen-
tral do Brasil, uma grande su-
perfície do Cerrado pode ser
cultivada com garantia de pre-
servação do meio ambiente.

Nesse cenário, para a ex-
pansão de nossa agricultura se
necessita modernização de sis-
temas de produção – com as
técnicas como a agricultura de
precisão, nanotecnologia, a
biotecnologia, etc. – e encon-
trar soluções para cultivos em
pequenas explorações agro-
pecuárias, que são os objeti-
vos que caracterizam a tercei-
ra fase de desenvolvimento da
agricultura brasileira. A EM-
BRAPA enfrenta esses desafios
para os próximos 4 a 15 anos,
com seu V Plano Estratégico,
que inclui programas integra-
dos de produção agrícola, pe-
cuária e florestal, com ino-
vação tecnológica que permi-
ta um maior desenvolvimen-
to, melhorando as pastagens
(50 milhões de hectares) e as
áreas de florestas degradadas,
sem que seja necessário ocu-
par com cultivos as zonas de
matas.

SUPERFÍCIES AGRÍCOLAS UTILIZADAS E O
POTENCIAL DE CRESCIMENTO

Mais de 80% da população vive nas cidades,

o setor rural assume a responsabilidade de

produzir alimentos para o país

A TECNOLOGIA
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Resumo e conclusões

• O desenvolvimento de tec-
nologias para a agricultura
tropical permitiu o cresci-
mento da produção com a
expansão mínima da área
cultivada.

• A agricultura de conservação
nas regiões subtropicais e
tropicais foi levada a cabo
mediante a tecnologia do
plantio direto, que demons-
trou ser a melhor solução
para evitar as perdas do so-
lo por erosão.

• A maioria das recomen-
dações para o manejo dos
cultivos nos solos das regiões
temperadas não resultaram
adequadas para as regiões
subtropicais e tropicais, já
que com elas se produz
compactação do solo e per-
das por erosão que chegam
aos 30-40 toneladas por hec-
tare ao ano.

• Os sistemas de cultivo com
conservação de solos co-
meçam a difundir-se a me-
dida que se melhora o equi-
pamento mecânico disponí-
vel, se desenvolvem cultivos
de ciclo curto, se encontram

plantas apropriadas para a
cobertura do solo em perí-
odo de inverno com capa-
cidade para suportar o es-
tresse híbrido, a diversidade
e o baixo preço e maior efi-
ciência dos herbicidas, ao
mesmo tempo que há uma
melhora na tecnologia de
aplicação.

• As mudanças produzidas são
significativas, e o plantio di-
reto compreende um con-
junto de tecnologias que in-
cluem diversas espécies de
plantas, e rotações de cul-
tivos que permitem ter o so-
lo coberto com resíduos do
cultivo anterior de maneira
permanente.

• Os custos de produção com
o plantio direto se reduzi-
ram em uma porcentagem
estimada de 10 a 15%, que
foi um fator determinante
para que se adote em pro-
porções muito altas.

• Com a adoção do plantio di-
reto na área do Cerrado os
agricultores puderam obter
duas ou três colheitas por
ano, aumentando sua efi-
ciência produtiva adapta-
da às estações.

• A utilização dessa tecnolo-
gia tem um impacto favo-
rável na fixação de nitrogê-
nio, e no controle integrado
das pragas associado à agri-
cultura de precisão, permi-
tindo uma boa gestão dos
recursos naturais.

• A inovação tecnológica ofe-
rece vantagens econômicas,
com isso se produz um for-
te crescimento anual da
adoção do plantio direto,
que cresceu mais de 21 ve-
zes desde 1991.

• Estas conquistas tecnológi-
cas foram possíveis graças ao
esforço integrado do Sistema
de Pesquisa Agropecuário
Nacional, que repercutiu em
uma melhora dos benefícios
para os agricultores.

• A magnitude e o grau de
adoção do plantio direto pe-
los agricultores de todas as
regiões podem ser conside-
rados como a grande revo-
lução da Agricultura Tropi-
cal Brasileira.❏

Evandro Chartuni Mantovani,
SGE - EMBRAPA 

José Eloir Denardin, 
EMBRAPA TRIGO
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ada na produção nacional da
linha Landpower 140 cv, 165
cv e 180 cv e a comerciali-
zação dos tratores das séries
Mistral, Technofarm e Glo-
balfarm, importados da Itá-
lia. 

A Landini está presente no
Brasil desde 2005, através de
uma joint venture de 50% com
a empresa brasileira Montana,
tradicional na produção de
pulverizadores autopropelidos
e de arrasto. Em 2006, a em-
presa iniciou a linha de mon-
tagem para construir dois mo-
delos de tratores Landpower,
empregando 70% de compo-
nentes nacionais.

Após alguns anos de di-
ficuldades, o mercado
brasileiro de tratores

demonstra crescimento. A
Landini prepara para relançar-
se, com uma estratégia base-

BRASILEIRO   
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COMPANHIA

LANDINI PRODUZ NO
BRASIL O LANDPOWER E
PARA ESTE ANO PLANEJA
OFERECER OUTRAS
FAMÍLIAS DE TRATORES
COM POTÊNCIA ENTRE 
50 E 100 CV.
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A Landini, nos últimos
anos, trouxe para a fábrica de
São José dos Pinhais, na região
de Curitiba, no Paraná, onde
os tratores são montados pa-
ra o mercado brasileiro, a pro-
dução das transmissões para
tratores de 140/160 cv antes
produzidas na Europa, e ain-
da lançou o modelo de 180 cv.

Landpower
Em 2010, junto com a fa-

bricação do Landpower, se
prevê também a comerciali-
zação de tratores fabricados
na Itália. A série Landpower,
considerada a linha pesada,
compreende três modelos, ini-
ciando com o Landpower 140,
que tem motor Perkins

  AZUL 
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1006.6T de 6 cilindros e 138
cv, com uma transmissão de
36 marchas mecânica, sincro-
nizada, com um reversor
mecânico, sistema de contro-
le remoto de duas válvulas e
TDP de 540/1000 rpm propor-
cional à velocidade de avanço,
embreagem dupla e dotado de
plataforma O Landpower 165,
tem motor Perkins 1006.6T de
6 cilindros e 166 cv e o Land-
power 180 utiliza o motor Per-
kins 1006.6T também de 6 ci-
lindros de 177 cv.

GlobalFarm

A linha média que tem no
GlobalFarm o seu representan-
te, possui um modelo que é o
DT 100, um trator de 100 cv
(71,5 kW), motor Perkins de
4 cilindros, turbocomprimido
com transmissão 12+12 com
reversor sincronizado, coman-
do de controle remoto duplo
e TDP de 540/1000 rpm e pro-
porcional ao deslocamento.

A linha leve

É composta de três famí-
lias, Mistral, Rex e Tecnofarm.
O Mistral modelo DT 40, tem
motor Yanmar, Euro3 de três
cilindros e 25,9 kW de potên-
cia. O DT 45, equipado com
motor Yanmar Euro3, de qua-
tro cilindros tem potência má-
xima de 31,9 kW. O Mistral
DT 50, com tração dianteira
auxiliar é equipado com mo-
tor Yanmar EURO3 de quatro
cilindros e 35 kW, a trans-

missão de 12+12, com rever-
sor sincronizado, duas válvu-
las de controle remoto, TDP
de 540 e 750 rpm e propor-
cional a velocidade de des-
locamento e finalmente o mo-
delo DT 55 que é equipado
com motor Yanmar Euro3 de
quatro cilindros e 39,9 kW de
potência máxima.

O modelo Rex 80 F é um
trator equipado com motor de
três cilindros, turbocomprimi-
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do, de 55 kW de potência má-
xima e o Technofarm DT 60
utiliza motor Perkins com três
cilindros e 43 kW de potência
bruta. A transmissão é de
12+12 marchas com reversor
sincronizado, controle remo-

to com dupla tomada e TDP
de 540/750 rpm e proporcio-
nal à velocidade  de desloca-
mento. O Technofarm DT 75
é equipado com motor Perkins
de quatro cilindros de 50 kW,
com aspiração natural, tam-
bém com a transmissão 12+12
e o reversor sincronizado e
controle remoto de dupla to-
mada e a TDP de 540/750 rpm
proporcional à velocidade de
deslocamento. Finalmente o

Technofarm DT 85 utiliza o
motor Perkins de quatro cilin-
dros com 50 kW de potência
bruta. A transmissão passa a
ser de 16+16 com Creeper que
possibilita até 40 km/h com
reversor sincronizado, duplo

comando hidráulico remoto e
a mesma TDP de 540/750 rpm.

Entre os modelos comer-
cializados do Technofarm se
considera que estão os mode-
los mais adequados para o
mercado brasileiro pelas suas
peculiaridades. A família do
Technofarm faz parte do seg-
mento de mercado mais sig-
nificativo no Brasil, pois mais
de 60% das vendas internas
está na faixa de 60 a 100 cv.

Para os mercados fora da Eu-
ropa a série Technofarm estão
equipada com motores Perkins
Tier II, fabricados no Reino
Unido, que cobrem um am-
plo segmento da potência em
relação ao Tier III da Europa,

característica que permite ao
Technofarm ser oferecido em
três versões de motorização.
A característica compacta do
Technofarm permite uma uti-
lização mista, em lavouras
anuais, pomares e horticul-
tura. O operador trabalha so-
bre uma plataforma, com ala-
vancas laterais e está bem pro-
tegido por um projeto ergonô-
mico superior a muitos dos
concorrentes locais, que têm
as alavancas de mudança de
marcha em posição central.

A combinação de taman-
ho, desempenho, confiabili-
dade, durabilidade e ergono-
mia tornam o Technofarm ade-
quado para atender as neces-
sidades da agricultura no Bra-
sil. A Landini traz ainda ao Bra-
sil um trator de esteiras, mo-
delo Trekker, que é realmen-
te uma novidade no setor.❏

Furio Oldani

COMPANHIA
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Além da unidade brasi-
leira de Ribeirão Preto,
em São Paulo o grupo

conta com fábricas na Itália,
França, Inglaterra, Polônia e
China. 

Todas as estruturas juntas
ocupam uma área de 140.000
m2, empregando cerca de 800
pessoas. Especificamente, a
empresa mãe da ADR está lo-
calizada na sede histórica da
Uboldo, na província italiana
de Varese, na qual há uma mo-
derna fábrica com produção
flexível e automatizada, que
produz principalmente eixos
com diferentes configurações,
do tipo fixo, de direção e de
suspensão. Também na Itália,
mas em San Pietro al Natiso-
ne no Friuli, a fábrica está es-

tabelecida na CLM, uma em-
presa que fabrica e comercia-
liza aros de rodas, com diâ-
metros que variam de quatro
a dez polegadas, destinados
ao uso na indústria agrícola
e industrial. 

Em 1990, também passou
a fazer parte do Grupo ADR a
empresa centenária Colaert Es-
sieux, fundada em 1905, de-
dicada à produção de sus-
pensões convencionais, hi-
dráulicas ou pneumáticas. Lo-
calizada no norte da França
é reconhecida como a líder in-
discutível no mercado francês,
mas também conta com um
amplo mercado em toda a Eu-
ropa, combinando tradição,
qualidade de imagem e desen-
volvimento tecnológico. 

EENNVVOOLLVVEENNTTEE
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A ADR EIXOS BRASIL É

UMA EMPRESA

DESTINADA A

DESENVOLVER E VENDER

PRODUTOS DA MARCA

ADR, COM O OBJETIVO DE

MELHORAR E INOVAR AS

TÉCNICAS PARA O

TRANSPORTE DE CANA-

DE-AÇÚCAR. FAZ PARTE

DO GRUPO INDUSTRIAL

ADR, ATUALMENTE

FORMADO POR NOVE

FÁBRICAS DIFERENTES. 
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Nascida em 1996, a em-
presa polonesa ATW é fruto da
aquisição de uma empresa es-
tatal polonesa, que fabricava
reboques, localizada no sul do
país. Produz uma grande va-
riedade de eixos e semi-eixos,
não só para a agricultura, mas
também para uso rodoviário e
industrial, com capacidades
que variam de 300 kg até 32
toneladas por eixo. 

Também na Polônia, foi
criada em 2006, a WPS, uma
subsidiária controlada pela
CLM que constrói alguns tipos
de rodas e sapatas de freio de
vários tamanhos. A inglesa Ty-
remart foi então comprada em
2000, ano no qual iniciou um
forte desenvolvimento indus-
trial e comercial.

Dois anos mais tarde, nas-
ceu no Estado de São Paulo, a
ADR Eixos Brasil, que foi se-
guida da criação da Changs-
hu Saci, uma joint venture cria-
da na China com parceiros lo-
cais. Também na China foi re-
centemente inaugurada a Chi-
na ADR, próximo a cidade de
Quindao. Trata-se de uma es-
trutura de cerca de 60.000 m2

para uma produção que vai
desde componentes a produ-
tos acabados, de semi-eixos a
eixos rodoviários. 

O grupo ADR inovou a
operação de colheita e movi-
mentação da cana de açúcar
no Brasil. Isto se deve a soluções
únicas, adquiridas a partir da
experiência acumulada pela
empresa no mercado europeu
e também pela escolha em tra-
balhar com os fabricantes bra-
sileiros na concepção e imple-
mentação dos meios envolvi-

dos nestes processos. Somente
através da colaboração com em-
presas de engenharia locais, que
atualizam a sua produção e
mantém um contato permanen-
te com as pessoas que cultivam
cana de açúcar pôde ser possí-
vel produzir componentes ade-
quados para as máquinas espe-
cíficas do setor, tanto aquelas
empregadas para a atividade de
movimentação no campo co-
mo aquelas utilizadas para o
transporte pela estrada, do cam-
po para as usinas. 

Aventura no Brasil
Precisamente por essas

exigências, o panorama encon-
trado pelo Grupo ADR no seg-
mento de eixos e suspensões
para este tipo de veículo, quan-
do começou sua aventura no
Brasil foi fortemente influen-
ciado por uma filosofia de pro-
jeto norte-americano do se-
tor de veículos industriais, ba-
seada em uma produção limi-
tada, constituída de poucos
componentes, simples, às ve-
zes obsoletos, mas capazes de
oferecer a vantagem da faci-
lidade de acesso em todas as
zonas nevrálgicas do país. Is-
so deu então origem a uma sé-
rie de produtos similares, pró-
ximos ao limite da intercam-
biabilidade, mas produzidos
por diferentes fabricantes, so-

lução que ainda está eviden-
ciando limitações técnicas, que
afetam as escolhas dos cons-
trutores de máquinas especifi-
cas para a cana-de-açúcar. 

Neste contexto, a entrada
da ADR no mercado brasilei-
ro por si só, já foi uma novi-
dade, graças à experiência ad-
quirida pelo Grupo na Euro-
pa, um mercado mais avança-
do para máquinas agrícolas,
embora represente uma pro-
blemática diferente e, muitas
vezes mais complexa do que
aquela brasileira. Devido à sua
diversidade e amplitude de
aplicações, a empresa já ofe-
rece uma solução potencial
para todos os problemas da
agricultura sul-americana. 

Uma evolução construti-
va compartilhada por vários
fabricantes brasileiros que, há
alguns anos, decidiram ado-
tar para a sua linha de pro-
dutos próprios e a filosofia eu-
ropéia, baseada na utilização
dos recursos direcionados às
necessidades específicas da
aplicação. Neste contexto, as
soluções projetadas e realiza-
das pelo Grupo ADR que já ti-
veram mais reconhecimento
e adoção foram a suspensão
tandem, tridem e boogie, pro-
postas através de kit pré-mon-
tado, no qual os eixos já estão
alinhados e prontos para se-
rem aplicados ao chassi da má-
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quina que irão equipar, sem a
necessidade de preparar uma
estrutura especial para garan-
tir o perfeito acoplamento. Is-
to, combinado com a alta mo-
dularidade dos componentes,
garante aos fabricantes a pos-
sibilidade de uma ampla e di-
versificada gama, capaz de res-
ponder a um grande número
de aplicações.

Um exemplo disso são os
eixos “Black Bull”, um con-
junto caracterizado por um
corpo especial avançado, um
perfil oco feito de aço de alta
resistência, disponível em
seções quadradas ou redon-
das que se integrados perfei-
tamente com os novos freios,
especificamente projetados pa-
ra o uso agrícola, abrangem
um intervalo de uso entre se-
te e 14 toneladas por eixo. 

Outra tendência que tem
sido fortemente defendida pe-
la ADR é a introdução no mer-
cado brasileiro de auto-eixos,
componentes até então prati-
camente desconhecidos no
Brasil, mas próximos a se tor-
narem uma nova referência
para os produtores que em-
pregam por mais tempo os

levou a uma diminuição de
manobras necessárias para
completar a movimentação do
material colhido. 

Ao otimizar essas ativida-
des deve-se verificar também
o sistema de direção hidráuli-
ca “Dual Mode”, a mais nova
proposta por ADR nesta área e
construída com base em um
único eixo que permite que
com uma mesma estrutura, pos-
sa ser obtido um grupo autoes-
terçante ou como alternativa,
uma versão esterçante coman-
dada, com a possibilidade, pa-
ra o construtor, de escolher uma
ou outra solução, mediante a
simples substituição de alguns
componentes hidráulicos.❏

seus próprios meios no cam-
po. 

Durante as atividades de
movimentação da cana de açú-
car, os eixos de direção, de fa-
to, asseguraram um aumento
da produtividade, através de
maior manobrabilidade dos
equipamentos, especialmente
aqueles equipados com pneus
de baixa pressão, que são vi-
tais para proteger as plantas
após cada corte de cana. 

O resultado foi devido a
um aumento da velocidade
operacional, juntamente com
um menor impacto dos veícu-
los sobre o terreno e um de-
créscimo no consumo de com-
bustível, uma vantagem que
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A TECNOLOGIA
AGRÍCOLA

Desde o momento em
que se inicia a meca-
nização da agricultu-

ra se procura, como objetivo
final, a possibilidade de que
as máquinas trabalhem “so-
zinhas” nas lavouras, enquan-
to os agricultores “descansam”.
Todos, como nós, que um dia
passaram pela Estação de
Mecânica Agrícola para ho-
mologar tratores, mesmo quan-

do estava situada em sua pri-
meira localização da Cidade
Universitária de Madri, tive-
ram oportunidade de ver uns
belos mosaicos de Zuloaga
com a alegoria de Santo Isi-
dro, rezando, enquanto o an-
jo conduzia os bois arando o
campo. Ao lado, a máquina
a vapor fazia a mesma coisa,
porém de modo autônomo,
enquanto o agricultor provido

de técnica lia tranquilamente
na lateral da lavoura.

O edifício no qual se en-
contram os mosaicos, que ago-
ra faz parte da Escola de En-
genheiros Agrônomos de Ma-
dri, foi construído no início
dos anos 30, melhorando o
edifício primitivo do organis-
mo criado já faz um século,
dentro do Instituto Agronômi-
co, para potencializar a me-
canização da agricultura es-
panhola.

Como frequentemente
ocorre, foram os avanços da
tecnologia militar os que estão
tornando possível que as má-
quinas possam trabalhar so-
zinhas no campo, ajudando a
vencer, pouco a pouco, as li-
mitações econômicas dos sis-
temas de posicionamento “te-
rrestres”, conhecidos faz al-
guns anos.

Mas a possibilidade de
que uma máquina possa tra-
balhar sozinha no campo, com
uma automatização total do
processo agrícola que realiza,
nem sempre é a melhor so-
lução a partir de uma perspec-

OO  QQUUEE  CCOONNVVÉÉMM  SSAABBEERR  SSOOBBRREE

AAGGRRIICCUULLTTUURRAA  DDEE
PPRREECCIISSÃÃOO
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tiva econômica e social, ain-
da mais quando há níveis in-
termediários de mecanização
que permitem integrar nos pro-
cessos produtivos aos que vi-
vem nas zonas rurais, em
função do nível de desenvol-
vimento das mesmas e com
uma relação custo beneficio
mais favorável.

Esta tecnologia, que per-
mite conhecer a posição de
uma máquina no campo, e
controlar seus deslocamentos
durante o trabalho, é o ponto
de partida para fazer o que co-
mercialmente se conhece co-
mo “Agricultura de Precisão”,
que, de uma maneira simples,
se pode definir como a pos-
sibilidade de dar em cada par-
te do campo um tratamento
agrícola particularizado, as-
sim como o fez durante sé-
culos os pequenos agriculto-
res, mas mantendo a poten-
cialidade que oferece a meca-

nização avançada da agricul-
tura moderna.

Dito de outra maneira: re-
alizar em cada zona do cam-
po, e em cada momento, as
operações agrícolas mais con-
venientes para aperfeiçoar a
produção, reduzindo a de-
manda de insumos, com três
consequências principais: mel-
horar o benefício empresarial,
aumentar a qualidade das col-
heitas e proteger o ambiente.

Em consequência, a “Agri-
cultura de Precisão” é muito
mais que um sistema de di-
reção automática ou semi-au-
tomática, e para desenvolvê-
la se necessita integrar o sis-
tema agrícola de uma área ge-
ográfica com um conjunto de
tecnologias que facilitem a to-
mada de decisões dos agricul-
tores.

Nessas tecnologias estão
incluídos os sistemas de posi-
cionamento global e de infor-

mação geográfica, e os siste-
mas para a quantificação da
situação agrícola em cada zo-
na do campo e para ação pre-
cisa das máquinas, responden-
do às ordens que previamen-
te receberam. 

Mas para que tudo esteja
integrado e funcione, se ne-
cessita dispor de um conheci-
mento agronômico persona-
lizado e particularizado e pro-
gramas de computador para a
gestão dos equipamentos de
campo e para a gestão empre-
sarial do sistema.

Até agora, com os “GPS”
e os sistemas de direção so-
mente se deu o primeiro pas-
so, num caminho longo no
qual há muitos obstáculos pa-
ra vencer, mediante um trabal-
ho que permita rentabilizar a
tecnologia disponível, já que
caso contrário as empresas
agrárias em nada se beneficia-
riam dela.

ALEGORÍAS DE SANTO ISIDRO E SOBRE A
AUTOMATIZAÇÃO DA AGRICULTURA. 

AUTOR: DANIEL ZULOAGA. LUGAR: ETS ENG. AGRÔNOMOS DE MADRI
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Conhecer a posição

Desde que os aviões
começaram a voar, e mais
ainda com a chegada dos
satélites, os agricultores têm
à sua disposição uma car-
tografia precisa de todos os
terrenos que compõem sua
exploração. Com a chega-
da do Sigpac, impulsiona-
do pelo controle imposto
pela Política Agrária Co-
mum da UE, cada agricul-
tor conhece até o número
de árvores que crescem em
seus campos e a posição de
cada uma delas.

A imagem visível que pro-
porciona a fotografia aérea bá-
sica se complementa com sen-
sores no campo da radiação
não visível, que informam de
outras situações que não se po-
de observar em uma fotografia
clássica (umidade do solo, tem-
peratura, tipo de vegetação,
etc.). A digitalização da infor-
mação permite armazená-la as-
sociada a cada ponto e aumen-
tar os detalhes sem limitação.

Tradicionalmente se utili-
zou marcas terrestres como re-
ferência para determinar uma
posição no terreno: os vérti-
ces geográficos são um exem-
plo disso. Em uma superfície
plana é possível marcar a po-
sição de qualquer ponto, de
maneira permanente, conhe-
cendo sua distância a outros
três pontos fixos. A precisão
na determinação da posição
depende da situação relativa
dos pontos de referência, e dos

elementos utilizados para
medir as distâncias a cada
um deles.

O sistema “GPS”
Com a colocação no

espaço da rede de satélites
NAVSTAR-GPS do exérci-
to dos EUA se pode utilizar
a medida da distância pa-
ra esses satélites para deter-
minar a posição de qual-
quer ponto sobre a Terra,
com base nas suas coorde-
nadas geográficas (longitu-
de, latitude e altitude) so-

bre um geóide de referência,
embora os satélites se encon-
trem em movimento, sempre
que se conheçam suas traje-
tórias.

Com o sistema “GPS”, fun-
cionando em 1978 com o
lançamento do primeiro saté-
lite e em funcionamento des-
de 1995, que utiliza 24 saté-
lites operativos e outros de re-
serva, sobre seis planos orbi-
tais e a uma altitude de mais
de 20.000 km, que realizam

A TECNOLOGIA
AGRÍCOLA
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um giro sobre sua órbita em
um período de aproximada-
mente 12 horas, se consegue
que ao menos 4 deles se en-
contram visíveis simultanea-
mente em toda a Terra (8 vi-
síveis na maioria das regiões).
Cada um desses satélites le-
va quatro relógios atômicos
com a “hora universal”, e in-
formam continuamente por ra-
dio frequência sobre sua iden-
tificação, sobre a hora que
marcam seus relógios, e sobre
sua órbita (altura, posição e
velocidade), e geram um sinal
periódico que permite deter-
minar o tempo transcorrido
desde que o sinal foi emitido
até que chegue ao receptor. 

Considerando que as on-
das de rádio viajam a uma ve-
locidade próxima a da luz, a
distância do satélite ao pon-
to de medição sobre a terra se
calcula multiplicando o valor
da velocidade da luz pelo tem-
po transcorrido desde que o
sinal foi emitido pelo satéli-
te; a este respeito convém des-
tacar que um erro na medida

do tempo de 1 milésimo de
segundo pode dar lugar
a uma diferença em
distância de 300 km.

Junto com esta
informação básica,
que sozinha permite
determinar a distância
que se encontra o saté-
lite de qualquer ponto da
Terra em que está situa-
do o receptor, há outras infor-
mações complementares que
ajudam a melhorar a precisão
na medida da distância, e que
se emitem em duas frequên-
cias (longitudes de onda L1~19
cm y L2~24 cm), com códigos
conhecidos como C/A (aber-
to) e P (protegido), que duran-
te alguns anos somente permi-
tiam que esta informação so-
mente chegasse aos proprietá-
rios do sistema.

Assim, se o receptor que
recebe a informação dos saté-
lites dispõe da eletrônica apro-
priada, a distância entre o sa-
télite e o receptor se pode de-
terminar em função do núme-
ro de ondas contabilizado no
recorrido entre o emissor e o
receptor (receptores com fre-
quências L1 e L2).

Os erros na deter-
minação da posição, como
consequência dos desvios na
medida das distâncias aos di-
ferentes satélites, são causa-
dos pela defasagem entre a
hora dos relógios dos satéli-
tes e a dos receptores, pelos
desvios que se produzem na
órbita dos satélites, pela po-
sição relativa dos satélites vi-
síveis no horizonte, pelas al-
terações da atmosfera sobre a
trajetória das ondas emitidas
pelos satélites e pelos erros
que se produzem no próprio
receptor. Não se pode deixar
de acrescentar os erros que
durante um tempo introdu-
ziam os proprietários do sis-
tema GPS, conhecidos como
de “disponibilidade seletiva”,
que foram eliminados desde
2002. 

Frequência Configuração Resolução Custe
media (cm) (€)

SIMPLES L1 500 250
L1 + EGNOS 100 1 000

L1 + OMNISTAR 50 2 500
(L1 + RTK) X 2 10 12 000

DUPLO L1 + L2 200 5 000
L1 + L2 + EGNOS 50 6 000

L1 + L2 + OMNISTAR HP 10 8 000
(L1 + L2 + RTK) X 2 1 20 000

RESOLUÇÃO DOS RECEPTORES GPS E CUSTOS
RELATIVOS (ANO 2007)

Fonte: F. Mazzetto. Univ. de Milan
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A precisão também de-
pende da capacidade do re-
ceptor para processar a infor-
mação que lhe chega dos sa-
télites, o que se pode fazer em
vários canais simultaneamen-
te ou de maneira sucessiva.
Com 8 canais de medida no
receptor se pode conseguir
uma precisão na posição de
uns 5 m, enquanto que com
12 canais se poderia chegar
até um metro, sem que seja
necessária outra correção. A
velocidade com a qual se des-
loca o receptor influencia in-
versamente na precisão da de-
terminação.

A correção diferencial
Para corrigir esses erros,

melhorando a precisão na de-
terminação da posição, se po-
de utilizar o que se conhece
como “correção diferencial”,
a partir das determinações re-
alizadas em um ponto que se
mantém fixo no solo, e que
envia por rádio frequência as
correções para compensar os
desvios que detecta em cada

momento. O ponto de referên-
cia para correções deve estar
perto do ponto no qual se re-
aliza a medição.

Esses pontos de referência
podem ser “oficiais”, como o
serviço de balizas costeiras,
ou bem situadas na própria ex-
ploração por seu proprietário,
ou por um prestador de ser-
viços, ou também proceder de
um satélite geoestacionário,

que recebe a informação e a
envia pelo rádio a todos os re-
ceptores situados na sua área
de influência (sistemas Egnos,
Starfire, etc.). Para usar este
serviço de correção é neces-
sário pagar uma cota periódi-
ca, cujo custo é proporcio-
nal à melhora da precisão que
o sistema oferece. Os de me-
nor precisão costumam ser
gratuitos.

Resolução e precisão
Se o receptor do sistema

GPS é mantido em uma po-
sição fixa, se observa que as
leituras, em um período de
tempo estabelecido, variam de
maneira contínua como con-
sequência das mudanças na
posição relativa dos satélites
(como se indicou, as órbitas
se descrevem num período de
umas 12 horas). Com os valo-
res obtidos nesse período se
obtém uma curva de distri-

A TECNOLOGIA
AGRÍCOLA

CLASSE DE APLICAÇÃO AGRÍCOLA
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buição normal com um va-
lor médio e uns desvios com
respeito à média que se po-
de quantificar com o parâme-
tro estatístico conhecido co-
mo desvio típico.

A partir dessa distribuição,
se define como “resolução” a
diferença que há entre a po-
sição real e o valor da média
obtida das medições corres-
pondentes a um período de
tempo determinado. Define-
se como “precisão” os desvios
das leituras a respeito da mé-
dia no período de medição.

De forma genérica, o erro
na determinação da posição
se quantifica com o conheci-
do como “probabilidade de
erro circular” (CEP), que é co-
mo se denomina ao raio do
círculo que contém 50% das
determinações realizadas num
período de tempo estabele-
cido. É preciso distinguir en-
tre a precisão que se consegue
nas leituras dentro de um in-
tervalo de 15 minutos e a co-
rrespondente a 24 horas. No
primeiro dos casos é o valor
que se toma como referência
para a maquinaria agrícola
quando se trabalha sobre um
terreno em temporadas suces-
sivas. A referência a 24 horas
permite voltar a qualquer mo-
mento, com dita precisão, à
posição marcada, e para con-
segui-lo se necessita uma co-
rreção diferencial de alta pre-
cisão.

Sobre a precisão têm in-
fluencia o tipo de antena que
se utiliza no receptor e as ca-
racterísticas deste, assim co-
mo se dispõe de simples ou de
dupla frequência (L1 e L2), do

número de canais (satélites que
podem ser captados simulta-
neamente), e da forma de pro-
cessamento da informação re-
cebida (série ou paralelo) e o
tempo de aquisição. Além dis-
so, está a possibilidade de uti-
lizar sinais de outros grupos
de satélites, como os do Glo-
nass russo e do Galileu euro-
peu (quando esteja operativo).
Contando com os três sistemas
de satélites se disporia de 48
satélites operativos, dos quais
um valor médio de 14  esta-
riam visíveis (mínimo de 8 e
máximo de 20). Isto é o que
se conhece com as siglas
GNSS (Sistemas de Navegação
Global por Satélites) em alter-
nativa ao GPS, que somente
leva em consideração a rede
de satélites dos EUA.

A correção RTK (Real Time
Kinematic)

Quando se necessita uma
precisão centimétrica, é pre-
ciso estabelecer um sistema
de correção diferencial de
grande precisão, o qual se re-
aliza a partir de uma estação
terrestre estacionária, com um
receptor igual ao que se des-
loca sobre o veículo, e um en-

lace por radio entre ambos re-
ceptores, para que as variações
que se produzem no recep-
tor fixo sirvam para corrigir a
posição no receptor móvel.
Com isso se consegue uma
precisão de 1-2 cm nas três di-
mensões.

A distância admitida en-
tre receptor fixo e móvel está
entre 3 e 5 km, pelo que se po-
de utilizar um receptor fixo
único para vários móveis si-
tuados no raio indicado. Nos
equipamentos móveis há que
incluir um sistema para a co-
rreção da posição derivada da
posição da antena e das incli-
nações que se produzam no
veículo, já que de outra ma-
neira os erros de posição su-
perariam os potenciais do sis-
tema.

A precisão e a resolução
que se necessitam nas diferen-
tes aplicações agrícolas se in-
dicam na figura adjunta, jun-
to com o custo aproximado
dos diferentes sistemas dispo-
níveis e a precisão que de-
monstram. O maior custo dos
sistemas RTK se deve em par-
te à necessidade de contar
com dois receptores.❏

Luis Márquez
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•  Controla até 10 seções pulverização
•  ASC-10 elimina falhas e sobreposição
•  Reduz custos enquanto protege sua lavoura

Sistema de Barra de Luzes GPS

System 110
Sistema de direcionamento automático

System 150

Aumenta a produtividade e reduz custos

•  Mapeamento automático de cobertura 
•  Configuração simples na tela do terminal
•  3 modos de aplicação para qualquer formato de lavoura
•  Fácil transferência entre máquinas

Tecnologia avançada para uma operação simples.

•  Receptor de última geração G3 (GPS, GLONASS e Galileo)
•  2 níveis de precisão: 
   decimétrico -10 cm e centimétrico - 2 cm
•  Opcional correção de sinal em tempo real - RTK
•  Alta precisão para qualquer tipo de terreno 
•  Mapeamento automático de cobertura 
•  Configuração e operação simples, através da tela 
   do terminal

•  Praticidade elétrica, desempenho hidráulico
•  Precisão de até 2 cm
•  Operação inversa
•  Instalação simples e prática

Controlador opcional para o System 110/150Trabalha em conjunto com o System 150 para o melhor 
direcionamento automático

Direção elétrica de precisão
AES-25

Controle automático de seções
ASC-10

www.topconpa.com
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ESPAÇOS
VERDES

Os jardins elegantes se
apóiam na arquitetu-
ra para dar caráter e

imprimir um estilo pessoal. Es-
sa fusão de disciplinas é neces-
sária na hora de organizar um
jardim e dotá-lo de personali-
dade carismática. Sem uma boa
organização do espaço median-
te elementos de fusão, tais co-
mo escadas, peitorais, muros,
etc., o jardim pode ficar tão
simples que chama pouca
atenção. No entanto, alguns es-
tilos, como o colonial ou sil-
vestre, não necessitam nenhum
ponto de referência arquitetô-
nico: nesses casos as plantas

AARRQQUUIITTEETTUURRAA

AO DESENHAR UM
JARDIM, O CONCEITO

ABSTRATO DA
ARQUITETURA SE MODELA

EM UM ESPAÇO REPLETO
DE LINHAS E PLANOS
ONDE O PAISAGISTA

COMBINA ELEMENTOS DA
PAISAGEM COM

ELEMENTOS
ESTRUTURAIS.

DDOO  JJAARRDDIIMM
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e todo seu potencial estético
são suficientes.

Como num edifício, se ne-
cessitam critérios técnicos
construtivos eficazes e um
equilíbrio coerente de formas.
Cada passo a ser dado deve
ser planejado com um senti-
do especial de praticidade em
perfeita sintonia com a esté-
tica do conjunto. As grandes
soluções não nos servirão pa-
ra nada, se não forem acom-
panhadas de uma vegetação
complementar, já que enfim,
trata-se de um jardim.

A composição e estrutu-
ra de planos é uma apaixonan-
te tarefa que o paisagista tem,
por exemplo, em jardins com
desníveis em projetos de per-
fil formal, onde a simetria é
uma constante a seguir.  Os
melhores jardins, sem dúvida,
contam com elementos clás-
sicos que proporcionam
elegância e racionalidade. Es-
sa aproximação do gosto pe-
lo clássico serve de apoio em
um jardim vanguardista pela
simplicidade de linhas e pela
pureza de estilo; inclusive al-
guns projetos minimalistas têm
presente um eixo ou um de-
senho geométrico.
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Um aspecto importante
a ser levado em conta é a pro-
porção do conjunto e sua re-
lação com a moradia: a facha-
da e o estilo são transcenden-
tais hoje em dia e servem co-
mo um primeiro ponto de re-
ferência. Os materiais, a cor,
as texturas, etc., são elemen-
tos de coesão que identificam
o projeto.  Tudo deve estar re-
gido sob um parâmetro lógi-
co de proporção, senão, o jar-
dim fica órfão de estilo e se-
guramente de beleza.

ESPAÇOS
VERDES

A arquitetura é igualmente
capaz de expressar sentimen-
to, admiração ou receio: tudo
depende do tratamento de seus
materiais e suas diferentes for-
mas no jardim. Quando se pro-
jeta, por exemplo, uma escada,
a forma, o tamanho ou o com-
primento, oferecem possibili-
dades e reações diferentes de-
pendendo do uso: uma escada
curta e larga é facilmente re-
conhecida, um lance de degraus
longos e estreitos convida a se-
guir descobrindo o jardim.

Com a arquitetura pode-
se potencializar o jogo de vo-
lumes e sua dimensão dinâ-
mica no jardim. Junto a um
muro, atrás de uma vala ou
embaixo de um arco, é pos-
sível criar um conjunto de ver-
des que realcem a arquitetura
próxima. Essa forma arquitetô-
nica de manejar as plantas é
muito efetiva, por exemplo,
em projetos vanguardistas on-
de a fusão com a arquitetura
permite um atrevido manejo
das plantas. O tom verde pe-
rene de espécies como o bu-
xo, o azevinho ou a magnólia
são capazes de construir um
jardim estrutural onde a obra
civil não apareça. São preci-
samente as linhas retas dos re-
cortes, as encarregadas de con-
figurar um simbólico mundo

“Junto a um muro, atrás de uma vala ou

embaixo de um arco, é possível criar um

conjunto de verdes que ressalte o lugar”
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geométrico imaginário e ao
mesmo tempo prático.

Dentro do jardim, a arqui-
tetura desempenha um papel
fundamental na variedade e
funcionalidade dos pavimen-
tos. Trata-se de um comple-
mento vital que permite des-
frutar de uma obra de manei-
ra especial. Os pavimentos de
pedra, tijolo de demolição ou
antigo e piso cerâmico reci-
clado, seguem na moda e sem-
pre permaneceram como alia-
dos seguros do jardim: árabes,
barrocos, românticos... O gos-
to pelo antigo é atualmente

um luxo e um privilégio no jar-
dim moderno.

Por último, vale destacar
a importância da simplicida-
de diante da mistura excessi-
va de materiais e formas arqui-
tetônicas que se confundem
dentro de um jardim e abar-
cam o espaço com materiais
duros como o cimento. A ar-
quitetura é um complemento
que deve ser corretamente em-
pregado e deve manter o equi-
líbrio com o verde e todas as
suas variantes.❏

Jesús Ibáñez

Os materiais, a cor, as texturas, etc., são

elementos de coesão que identificam o

projeto”
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AVIAÇÃO

A REALIZAÇÃO DE
OPERAÇÕES COMO

SEMEADURA, ADUBAÇÃO,
DISTRIBUIÇÃO DE

PESTICIDAS E
PULVERIZAÇÃO COM A

UTILIZAÇÃO DE
AERONAVES

ESPECIALIZADAS É UMA
REALIDADE PRESENTE EM

MUITOS PAÍSES AO
REDOR DO MUNDO E

PODE SER UMA
TENDÊNCIA CRESCENTE

NOS PRÓXIMOS ANOS.
SOBRE TERRENOS

AGRÍCOLAS DE GRANDE
EXTENSÃO, A APLICAÇÃO

AÉREA É NA VERDADE
MAIS BARATA, MAIS

RÁPIDA E MENOS
INVASIVA. 

AAVVIIAAÇÇÃÃOO  
AAGGRRÍÍCCOOLLAA
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Ouso de aviões para fi-
nalidades agrícolas
começou nos Estados

Unidos por volta dos anos 20,
quando o primeiro avião à hé-
lice foi modificado para pul-
verização de pesticidas. Um
uso que alcançou sucesso em
curto espaço de tempo, em-
bora poucos pudessem pagá-
lo. A utilização de aviões per-
mitia cobrir grandes extensões
de áreas agrícolas de forma
mais rápida e eficiente, sem
danificar partes da cultura pe-
la passagem de veículos agrí-

colas terrestres. Nos anos 40,
outras nações seguiram o
exemplo dos EUA, como No-
va Zelândia, Alemanha, Aus-
trália e União Soviética. As téc-
nicas e a tecnologia foram
aperfeiçoadas e os aviões fo-
ram adaptados para outras ta-
refas como a semeadura e a
distribuição de fertilizantes e
pesticidas, e em alguns casos,
a irrigação de áreas de difícil
acesso. Hoje, a utilização de
aeronaves é uma realidade em
muitos países, de modo que
há muitas companhias que se
especializam na concepção e
construção de aeronaves de-
dicadas ao uso agrícola. Um
exemplo é o Air Tractor, fabri-
cado pela empresa norte ame-
ricana Grumman com sede no
Texas, que desde 1950 produz
o Ag Cat, um biplano mono-
motor especializado na pul-
verização. A Fletcher é uma
empresa norte americana que
desde 1960 alterou alguns de
seus modelos FD-25, desen-
volvendo o modelo PAC. Em-
presas como a Rockwell, Lock-
heed e outros grandes fabri-
cantes também desenvolve-
ram aeronaves especializadas
para uso agrícola. Normalmen-
te, estes são pequenos aviões,
de pequenas dimensões, mo-
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noposto ou, no máximo, de
dois lugares. Embora no iní-
cio do século fossem utiliza-
dos biplanos, a tendência atual
é a utilização de aeronaves de
asa baixa e cockpit elevado
para facilitar a visão do pilo-
to. Raramente, especialmente
na Europa Oriental e Austrá-
lia, são usados aviões bimoto-
res e maiores como o PAC
Cresco. É ainda mais raro o
uso de helicópteros, em função
de um maior custo operacio-
nal. Utilizar um avião para fins
agrícolas é eficaz sempre que
as  superfícies de trabalho fo-
rem mais vastas, dependendo
principalmente do ganho de
produção por hectare. Para ser
claro, o principal ganho é da-
do em função da eficiência de
combustível das aeronaves, da
velocidade empregada, e mais
importante ainda, da dimi-
nuição de perdas devido à pas-

sagem de máquinas terrestres.
Para dar um exemplo prático,
façamos a anáise de uma la-
voura de 100 hectares de so-
ja: O custo de uma aerona-
ve para a utilização agrícola
pode ser de aproximadamen-
te US$ 9,00 por hectare e pa-
ra uma máquina agrícola terres-

tre de US$ 4,00 por hectare.
Considerando porém, que a
passagem da máquina dani-
fica uma percentagem de
2,24% da área total da cultu-
ra se pode quantificar a per-
da de cerca de US$ 1.000,00
em 100 hectares. Isso signifi-
ca que ao final do uso da ae-

AVIAÇÃO

AAGGRRIIWORLD148
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ronave chega-se a uma dimi-
nuição de custos líquida de
US$ 500,00. O avião permi-
te cobrir áreas maiores em
menos tempo, além de che-
gar em locais de difícil aces-
so para veículos terrestres. A
maioria das aeronaves tem
potência que varia entre 500
e 1.300 CV e são equipados
com motores radiais, moto-
res em "V" ou motores em lin-
ha. Os pesos de decolagem
variam de 3.500 a 7.000 kg,
dependendo do modelo, e po-
de acomodar uma carga que
varia de 1.600 a 4.000 kg de
agrotóxicos ou fertilizantes,
ou seja, de 400 a 3100 litros

de líquido. Naturalmente, es-
ses números aumentam sig-
nificativamente no avião bi-

motor, de maior dimensão,
recomendado para as empre-
sas que se especializam no
apoio aéreo às atividades agrí-
colas, raramente utilizado. A
carga pode estar alojada na
fuselagem ou em parte das
asas. Os sistemas de bordo,
dedicados à pulverização, são
compostos de bombas hidráu-
licas que obtém energia de
uma hélice ou de uma peque-
na ventoinha acionada dire-

tamente pelo fluxo de ar em
pleno vôo, não sendo neces-
sário absorver a energia do
motor. Usando uma hélice co-
mo propulsão e uma estru-
tura compacta, o avião agrí-
cola pode alcançar grandes
capacidades de vôo com al-
ta manobrabilidade. Estas ca-
racterísticas permitem vôos
rasantes nos campos, duran-
te a pulverização, a fim de
despender menor resistência
de ar. Muitos aviões dedica-
dos a atividades agrícolas têm
um sistema muito robusto de
trem de pouso, que permite
os pousos e decolagens em
pistas não pavimentadas. Por-
tanto, o uso de aviões agríco-
las é adequado para grandes
extensões de áreas agrícolas.
No entanto é necessário pres-
tar atenção aos regulamentos
internos de cada país e região,
que muitas vezes colocam li-
mites de utilização, por cau-
sa de problemas relacionados
com a propagação no ar dos
pesticidas pulverizados. E
atenção para fazer bem as
contas antes de investir.❏

AATT--440011BB AATT--880022FF
Fabricante: Air Tractor Air Tractor
Motor: Pratt & Whitney R-1340 Pratt & Whitney

PT6A-67AG
Arquitetura: Radial Offline
Potência máxima 
do motor (cv): 600 1350

Rotação de potência máxima 
do motor (rpm): 2250 1700

Peso de decolagem (kg): 3.565 7.257
Carga útil (kg): 1.640 3.987
Envergadura (m):  15,54 18,04
Área de asa (m2):  28,45 37,29

AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS DE DOIS
MODELOS DO AIR TRACTOR

-Aviones  12/4/10  18:46  Página 149



Um dos automóveis
mais vendidos da Fiat
nasceu a pedido dos

consumidores da Família Pa-
lio. Desde o seu lançamento,
a Strada ganhou identidade
própria, sempre acrescentan-
do itens que reforçam seu con-
forto, segurança, esportivida-
de e robustez.

Essa pick-up é única de
seu segmento no mercado bra-
sileiro a oferecer versões com
cabine estendida. Sem parar
de evoluir, a Strada acrescen-

tou outras novidades, como a
caçamba com tampa traseira
removível e a nova fixação do
estepe na cabine estendida.

Vale lembrar que a pick-
up da Fiat também se diferen-
cia ao oferecer equipamentos
exclusivos em seu segmento,
como computador de bordo,
My Car Fiat, viva-voz para te-

lefone celular com tecnologia
Bluetooth® e sensores de chu-
va e crepuscular. Isso permi-
te ao proprietário ampliar ain-
da mais o conforto e o pra-

AAGGRRIIWORLD150

AUTOMOTOR

POR QUE SERÁ QUE A STRADA JÁ SE
TRANSFORMOU EM REFERÊNCIA ENTRE
AS PICK-UPS COMPACTAS? 
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zer ao dirigir, sem interferir na
excelente relação custo-bene-
fício do automóvel.

Mas a Fiat Strada não pá-
ra de evoluir e também im-

AAGGRRIIWORLD 151

plantou o sistema Locker, de
bloqueio de diferencial, em
sua versão Adventure. A tec-
nologia ajuda o veículo a ven-
cer situações adversas de ro-

dagem, reforçando a vocação
“off-road” da versão. Junto
com este recurso também che-
gam os novos amortecedores
Powershock, que reduzem o
rolamento da carroceria e au-
mentam a segurança e a es-
tabilidade.

Perfeita ao conciliar ap-
tidões tanto para o trabalho
quanto para o lazer, a Strada
oferece várias opções de es-
colha e vem equipada com o
motores Fire 1.4 Flex ou 1.8
Flex. Ambos se caracterizam
pela economia de combustí-
vel e pelo bom desempenho
em baixas rotações.

A Strada também pode ser
adquirido na versão Trekking.
Seja qual for a sua escolha, a
Strada está pronta para aten-
der suas exigências.❏

MMoottoorr  
Número de cilindros: 4 em linha
Posição do motor: Transversal 
Taxa de compressão: 10,35 ± 0.15 : 1
Nº de válvulas por cilindro: 02 no cabeçote
Eixo de comando de válvulas 01 no cabeçote
Cilindrada total (cc): 1.368
Potência máxima (cv): 85,0 (G) / 86,0 (A) a 5.750 rpm
Torque máximo (kgf.m): 12,4 (G) / 12,5 (A) a 3.500 rpm
IIggnniiççããoo  
Tipo de ignição: IAW 4 SF
AAlliimmeennttaaççããoo
Injeção Eletrônica: MAGNETTI MARELLI multiponto, 

sequencial indireta
Combustível: Gasolina/Álcool
CCââmmbbiioo  ee  eemmbbrreeaaggeemm  
Posição do diferencial: incorporado a caixa de câmbio
Número de marchas: 5 à frente e uma à ré
Relações de transmissão: 1ª 4,273 2ª 2,238 3ª 1,444

4ª 1,029 5ª 0,872 RÉ 3,909
Relação de transmissão do diferencial: 4,400
Tração: Dianteira com juntas homocinéticas
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Onovo modelo alia a
robustez característi-
ca das pick-ups a uma

tecnologia inovadora, eleva-
dos padrões de segurança e
desempenho excelente em
consumo, conforto e ergono-
mia

Para o lançamento, desen-
volveu um motor turbodiesel
de alta tecnologia, confiável,
econômico e com baixo índi-
ce de emissões. O TDI 2.0 com
120 kW / 163 cv e injeção
common-rail conta com dois
turbocompressores sequen-
ciais, que disponibilizam um
torque de 400 Nm a apenas
1.750 rpm.

Conta com câmbio ma-
nual, de 6 velocidades. Além
da pronta resposta à solicitação
do condutor, o motor impres-
siona pelo baixo consumo, re-
ferência para todo o segmen-
to, com tração integral não per-

AUTOMOTOR

COM A AMAROK, A VOLKSWAGEN PASSA A ATUAR NO
SEGMENTO DE PICK-UP MÉDIAS, SENDO A PRIMEIRA
DESENVOLVIDA NA ALEMANHA, COM MOTORES TDI
ECONÔMICOS E OS MAIS ALTOS NÍVEIS DE
SEGURANÇA ATIVA E PASSIVA, ESTABELECE NOVOS
PADRÕES PARA PICK-UPS MÉDIAS.

CCOONNHHEEÇÇAA  AA  NNOOVVAA
PPIICCKK--UUPP  AAMMAARROOKK
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manente, mesmo no modo
4x4 o motor TDI de 163 cv é
econômico, atingindo 12,8 km
por litro. 

Graças ao tanque de com-
bustível de 80 litros, pode re-
alizar viagens de mais de

1.000 km sem necessidade
de reabastecimento. A
tração 4 x 4 é acionada por
meio de um botão e o tor-
que é dividido igualmente
para os dois eixos

Para situações mais di-
fíceis, a pick-up conta com
tração reduzida, que permi-
te transpor caminhos bem
mais difíceis. Esse recurso
possibilita enfrentar subidas
com 100% de inclinação (45º)
com carga total. A suspensão
progressiva de alta capacida-
de, com três lâminas de mo-
las principais e duas auxilia-
res, garante proteção em caso
de sobrecarga

Para o mercado brasileiro,
será oferecida inicialmente a
Amarok Highline com mais

conforto. O modelo conta com
retrovisores externos parcial-
mente cromados, detalhes cro-
mados no exterior e interior
e molduras das caixas das ro-
das alargadas, pintadas na cor
da carroçaria, alojando rodas

de alumínio de 18 polegadas.
A versão topo de linha é

caracterizada, também, pelo
painel de instrumentos com
cor de fundo exclusiva, ar-con-
dicionado digital (Climatro-
nic), revestimento dos bancos
e detalhes de acabamento em
couro e sistema de som mais
sofisticado. 

Além dos equipamentos
de série, a Amarok conta tam-
bém com uma variada lista de
acessórios, como estribos la-
terais, capota marítima, "san-
tantonio", protetor de caçam-
ba, ganchos de reboque, e ro-
das de liga leve de 19 polega-
das.

A caçamba da Amarok
conta com as maiores di-
mensões da categoria. Com
altura de acesso de apenas 779
milímetros, tem área útil de
2,52 m2 (1.555 mm de com-
primento e 1.620 mm de lar-
gura). Mas isso não é tudo: a
distância de 1.222 mm entre
as caixas das rodas é a maior
disponível no segmento. 

Graças às suas medidas
e à capacidade de carga de até
1,15 tonelada, é possível trans-
portar equipamentos esporti-
vos e de lazer, como motoci-
cletas ou equipamentos de tra-
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balho volumosos. Quatro pon-
tos de amarração nos cantos
da caçamba mantêm a carga
no lugar. Além disso, com o
acoplamento opcional, a Ama-
rok pode rebocar trailers de
até 2,8 toneladas. 

Seguridade 

Airbags, ESP, ASR, ABS e
sistemas de assistência: a Ama-
rok estabelece novos padrões

de segurança
para pick-ups mé-
dias

Conta com cintos de se-
gurança dos bancos diantei-
ros com pré-tensores e senso-
res de uso com alerta sonoro
e visual no painel de instru-

mentos. ABS e ASR são de
série, assim como o blo-
queio eletrônico do di-
ferencial (EDL). A Ama-
rok conta também com
um sistema ABS específi-
co para utilização off-ro-
ad, acionável por meio de
um botão, que reduz sig-
nificativamente a distân-
cia de frenagem em pisos
de terra ou cascalho. 

A pick-up equipada
com sistema eletrônico
de estabilidade (ESP), em
velocidade abaixo de 30

km/h, além do
ABS para off-road conta tam-
bém com o assistente de des-
cida (Hill Descent Assist), equi-
pamento que mantém a ve-
locidade constante nas desci-
das, aumentando a segurança
e o controle em declives acen-
tuados. Pela primeira vez nes-
te segmento, o motorista po-
de ajustar a velocidade nas
descidas, desde que abaixo
dos 30 km/h, através do freio
ou do acelerador. 

Além disso, todos os veí-
culos com ESP dispõem do as-
sistente de subida (Hill Hold
Assist), que imobiliza automa-
ticamente o veículo nas su-
bidas até que o condutor ace-
lere o suficiente para impe-
dir o recuo involuntário.❏

AUTOMOTOR
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NOTICIAS

Fiat
Recordes e na liderança

A Fiat encerrou o primeiro trimestre de 2010
com recorde de vendas no mercado
brasileiro, mais uma vez na liderança da
preferência dos consumidores. No acumulado
dos três primeiros meses do ano, foram
167.528 automóveis e veículos comerciais
leves emplacados, com um crescimento de
9,6% em relação ao mesmo período do ano
passado. A participação de mercado no
período foi de 22,3%, com uma vantagem de
mais de 11 mil veículos à frente da segunda
colocada no ranking. Os dados são do
Registro Nacional de Veículos Automotores
(Renavam), divulgados no dia 07/04 pela
Associação Nacional dos Fabricantes de
Veículos Automotores (Anfavea).
Em março, a Fiat emplacou 73.615 veículos,
também na liderança, com crescimento de
51,2% sobre fevereiro e de 14,2% sobre
março do ano passado. O desempenho de
vendas em março passa a ser o novo recorde
mensal da Fiat.

Toyota
Corolla mantém liderança

entre os sedãs médios
As vendas da Toyota totalizaram 22.408
unidades nos três primeiros meses de 2010, o
que representou um crescimento de 20% em
comparação com o mesmo período do ano
passado, quando a marca comercializou 18.734
unidades. Em março último, a Toyota obteve
seu melhor resultado de 2010, emplacando
9.947 veículos novos no mercado interno (16%
a mais que o mesmo mês de 2009, que
encerrou com vendas de 8.604 unidades).
Entre os produtos da Toyota comercializados
no Brasil, o que merece maior destaque nos
três primeiros meses do ano, no que diz
respeito a crescimento percentual, é o utilitário
esportivo SW4, cujas vendas tiveram
incremento de 30%, é líder de mercado entre
os utilitários esportivos médios, com 23,4% de
participação. A picape Hilux também registrou
forte alta no período avaliado, com vendas de
4.728 unidades, registrando crescimento de
26%.

Ford
Crescimento Do Brasil No Mercado Global

Alan Mulally, presidente e CEO da Ford Motor Company, falou com a impressa brasileira hoje, em São Paulo,
sobre a recuperação da empresa e o foco global do plano One Ford (Uma Ford). Como parte de sua primeira
visita à região no comando da empresa, Mulally também destacou a importância da Ford Brasil e da América
do Sul para a indústria automobilística global.
"O plano One Ford nos ajudou a reestruturar nossas operações mundiais, a utilizar melhor os nossos
recursos globais e nos colocará no caminho para assegurar um crescimento rentável de todos os parceiros
ligados ao nosso negócio - empregados, sindicatos, distribuidores, fornecedores e investidores",afirmou
Mulally. "O mais importante é que o nosso plano permite à Ford acelerar o desenvolvimento de produtos
que os clientes realmente desejam - veículos que ofereçam a melhor segurança da categoria, qualidade,
economia de combustível, design inteligente e valor agregado." 

❂❂❂
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MERCADO

22000099::  IINNFFEERRIIOORR  AA  22000088

Case 15

John Deere
27

New Holland 92

TOTAL 134
(Em unidades)

Case 551
John Deere

1.331 New Holland
1.126

TOTAL 3.683
(Em unidades) AGCO 554

Valtra 121

VENDAS
COLHEITADEIRAS
NACIONAIS 2009

Importadas
3,5%

TOTAL 3.817
(Em unidades)

Nacionais
96,5%

VENDAS
COLHEITADEIRAS

TOTAIS 2009

VENDAS
COLHEITADEIRAS

IMPORTADAS 2009

Agrale S.A. 1.455

New Holland
Latino Americana S.A.

(New Holland)
12.623

AGCO do Brasil
Com. E Ind. Ltda

(Massey Ferguson) 21.042

Valtra do Brasil S.A.
(Valtra) 10.300

TOTAL 55.024
(Em unidades)

CASE IH Brasil&CIA
(Case IH) 600

John Deere
do Brasil S.A.
(John Deere)
6.825

Outras empresas 2.179

Agrale S.A. 19

New Holland
Latino Americana S.A.

(New Holland)
2.054

AGCO do Brasil
Com. E Ind. Ltda

(Massey Ferguson) 7.590

Valtra do Brasil S.A.
(Valtra) 800

TOTAL 12.344
(Em unidades)

CASE IH Brasil&CIA
(Case IH) 260

John Deere
do Brasil S.A.
(John Deere) 1.557

Outras empresas 64

EXPORTAÇÃO TRATORES 2009PRODUÇÃO TRATORES 2009

AGCO 10

Case 228

John Deere 763

New Holland
230

TOTAL 1.231
(Em unidades)

VENDAS TRATORES
IMPORTADOS 2009

Importados 2,7%

TOTAL 45.437
(Em unidades)

Nacionais
97,3%

VENDAS TRATORES
TOTALES 2009

Importados
18.1%

TOTAL 618
(Em unidades)

Nacionais
81.9%

VENDAS TRATORES
DE ESTEIRAS 2009
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O ANO DE 2009 FOI INFERIOR A 2008, EM VENDAS DE TRATORES E
COLHEITADEIRAS, MAS AINDA RESTA UM EFEITO POSITIVO DOS PROGRAMAS
OFICIAIS DE FINANCIAMENTO. EM COLHEITADEIRAS, JOHN DEERE E NEW HOLLAND
MOSTRAM A SUA FORÇA. NOS TRATORES, A MASSEY FERGUSON SEGUE
LIDERANDO O MERCADO BRASILEIRO E O DE EXPORTAÇÃO.

Agrale S.A. 1.625

New Holland
Latino Americana S.A.

(New Holland)
10.808

AGCO do Brasil
Com. E Ind. Ltda

(Massey Ferguson) 13.960

Valtra do Brasil S.A.
(Valtra) 9.623

TOTAL 44.206
(Em unidades)

CASE IH Brasil&CIA
(Case IH) 401

John Deere
do Brasil S.A.
(John Deere) 5.681

Outras empresas 2.108

VENDAS INTERNAS TRATORES
2009
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TOTAL 44.206
(Em unidades)

DISTRIBUIÇÃO E VENDAS TRATORES
DE RODAS NACIONAIS 2009

Fonte: Anfavea
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MERCADO

RRooddaass CCoollhheeiittaaddeeiirraass
Agrale S.A. 310 -
Case IH Brasil & CIA 167 204
New Holland Latino Am. S.A. 1.904 438
AGCO do Brasil Com. E Ind. Ltda. 3.389 225
John Deere do Brasil S.A. 1.253 595
Valtra do Brasil S.A. 2.104 48
Outras empresas 359 -
TToottaall 99..448866 11..551100

PRODUÇÃO JAN-FEV 2010

RRooddaass CCoollhheeiittaaddeeiirraass
Agrale S.A. 274 -
Case IH Brasil & CIA 121 122
New Holland Latino Am. S.A. 1.643 330
AGCO do Brasil Com. E Ind. Ltda. 2.396 175
John Deere do Brasil S.A. 922 424
Valtra do Brasil S.A. 1.986 46
Outras empresas 379
TToottaall 77..772211 11..009977

VENDAS INTERNAS JAN-FEV 2010

RRooddaass CCoollhheeiittaaddeeiirraass
Agrale S.A. 1 -
Case IH Brasil & CIA 26 91
New Holland Latino Am. S.A. 343 62
AGCO do Brasil Com. E Ind. Ltda. 891 32
John Deere do Brasil S.A. 92 126
Valtra do Brasil S.A. 62 0
Outras empresas - -
TToottaall 11..441155 331111

EXPORTAÇÃO JAN-FEV 2010

0
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7.436

9.486

177 230
982

1.510

Rodas Esteiras Colheitadeiras

2009

2010

+29,9%

+53,8%

+27,6%

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

8.000

5.146

7.721

38 124
617

1.097

Rodas Esteiras Colheitadeiras

2009

2010

+226,3%
+77,8%

+50%
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1.000

1.200
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1.800

2.000
1.803

1.415

135182
316 311

Rodas Esteiras Colheitadeiras

2009

2010

-25,8%
-1,6%

-21,5%

JJAANN--FFEEVV  22001100
NESTE INÍCIO DE ANO, O COMPORTAMENTO DO MERCADO INTERNO É PROMISSOR.
A EXPORTAÇÃO, NO ENTANTO, DEIXA A DESEJAR
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22000088 22000099 VVaarriiaacciióónn  %%
Francia* 43.661 39.757 -8.9
Alemania 31.250 29.465 -5.7
Italia 27.261 27.240 -0.1
Reino Unido 17.104 15.013 -12.2
España 15.799 11.812 -25.2
Irlanda 8.579 5.113 -40.4
Austria 6.897 6.749 -2.1
Portugal 5.889 5.207 -11.4
Finlandia 4.491 2.851 -36.5
Noruega 3.704 2.626 -29.1
Bélgica 3.178 2.197 -30.9
Dinamarca 2.951 1.686 -42.9
Eslovenia 2.451 1.823 -25.6
Suiza 2.114 2.031 -3.9
Rep. Checa 3.096 1.693 -45.3
Total 178.425 155.263 -13.0

*Incluidos todo tipo de tractores, telescópicas, espacios verdes, industriales…

22000099 22000088
MMaarrccaa UUnniiddaaddeess %% UUnniiddaaddeess %%
New Holland 5 628 20.7 6 270 23.00
Same 2 901 10.6 3 135 11.45
Landini 2 699 9.9 2 590 9.50
Antonio Carraro 2 325 8.5 2 126 7.80
John Deere 2 199 8.1 1 936 7.10
Goldoni 2 031 7.5 1 963 7.20
Lamborghini 1 846 6.8 1 963 7.20
Deutz-Fahr 1 030 3.8 900 3.30
Fendt 776 2.8 845 3.10
Massey Ferg. 833 3.1 709 2.60
Claas 755 2.8 682 2.50
Case IH 585 2.1 572 2.10
Valpadana 508 1.9 518 1.90
McCormick 402 1.5 436 1.60
Valtra 109 0.4 136 0.50
Otros 2 613 9.6 2 480 9.10
TTOOTTAALL** 2277  224400 2277  226611

ITÁLIA

*Incluídos tractores para espaços verdes

22000099 22000088
MMaarrccaa UUnniiddaaddeess %% UUnniiddaaddeess %%
John Deere 6 080 19.7 6 703 19.7
Claas 4 722 15.3 4 578 13.5
New Holland 4 537 14.7 6 216 18.3
Massey Ferg. 3 179 10.3 3 551 10.4
Case IH 2 839 9.2 3 109 9.1
Fendt 2 438 7.9 2 759 8.1
Deutz-Fahr 2 099 6.8 2 110 6.2
Valtra 1 759 5.7 1 800 5.3
Same 1 073 3.5 872 2.6
McCormick 679 2.2 743 2.2
Landini 337 1.1 447 1.3
Lamborghini 247 0.8 245 0.7
Otros 525 1.7 393 1.2
TTOOTTAALL** 3300  886644 3333  998811

FRANÇA

* Distribuição estimada em incluir  tratores industriais e veículos ATV

22000099 22000088
MMaarrccaa UUnniiddaaddeess %% UUnniiddaaddeess %%
John Deere 2.964 25,2 4.485 28,4
New Holland 2.082 17,7 2.664 16,9
Kubota 894 7,6 1.004 6,4
Same 719 6,1 855 5,4
Massey Ferg. 704 6,0 1.125 7,1
Case IH 656 5,6 827 5,2
Landini 542 4,6 631 4,0
Fendt 478 4,1 702 4,4
Deutz-Fahr 430 3,6 678 4,3
Lamborghini 326 2,8 443 2,8
Antonio Carraro 270 2,3 334 2,1
Claas 255 2,2 422 2,7
Valtra 193 1,6 250 1,6
Pasquali 173 1,5 207 1,3
McCormick 162 1,4 211 1,3
Kioti 143 1,2 156 1,0
Ferrari 113 1,0 149 0,9
Iseki 101 0,9 106 0,7
BCS 71 0,6 96 0,6
Otros 508 4,3 454 2,9
TTOOTTAALL** 1111..778844 1155..779999

ESPANHA

MERCADOS EUROPEOS

22000099 22000088
MMaarrccaa UUnniiddaaddeess %% UUnniiddaaddeess %%
John Deere 5 674 19.3 6 203 19.8
Fendt 5 076 17.2 5 367 17.2
Deutz-Fahr 3 109 10.6 3 608 11.5
Case IH / Steyr 2 843 9.6 3 139 10.0
Claas 2 305 7.8 2 067 6.6
New Holland 1 695 5.8 1 771 5.7
Massey Fer. 1 191 4.0 1 418 4.5
Kubota 975 3.3 880 2.8
Same/Lambo/Hürl. 898 3.0 1 001 3.2
Iseki 768 2.6 771 2.5
Valtra 537 1.8 603 1.9
M.B. Unimog 513 1.7 481 1.5
JCB 295 1.0 327 1.0
Landini 246 0.8 302 1.0
McCormick 230 0.8 336 1.1
Belarus 212 0.7 328 1.0
Lindner 208 0.7 209 0.7
Carraro 143 0.5 150 0.5
Zetor 139 0.5 183 0.6
Holder 136 0.5 67 0.2
Daedong-Kioti 117 0.4 49 0.2
Egholm 95 0.3 70 0.2
Hako 83 0.3 65 0.2
Reform 67 0.2 78 0.2
Foton 63 0.2 53 0.2
Otros 1 847 6.3 1 724 5.5
TTOOTTAALL** 2299  446655 3311  225500

ALEMANHA

* Incluídos tratores para espaços verdes mas não os ATV/Quads

* Incluídos tratores para espaços verdes mas não os ATV/Quads
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PREÇOS
AGRICOLAS

Preço (R$)
Produto Unidade febr-09 marz-09 abri-09 mayo-09 juni-09
Algodão 15 kg 14,21 13,71 14,21 13,91 13,94
Algodao em pluma 15 kg 40,22 38,57 40,13 41,34 41,63
Arroz em casca sc.60 kg 39,26 38,48 37,23 36,27 35,82
Batata sc. de 50 kg 37,33 45,21 45,55 48,84 46
Bezerro unidade 530,12 514,71 524,76 523,46 530,62
Boi gordo 15 kg 80,56 76,67 78,11 77,52 78,42
Boi magro unidade 879,18 855,17 875 862,28 888,62
Borracha(coagulo) kg 1,26 1,29 1,22 1,28 1,31
Cafe benef. cereja descasc. sc.60 kg 267,2 261,33 259,59 261,57 258,32
Cafe benef. secagem natural sc.60 kg 248,64 240,36 238,05 244,56 243,07
Cafe em coco 40 kg 75,89 74,21 73,68 74,26 73,32
Cana de acucar t de ATR 32,13 32,19 32,73 34,41 33,32
Cebola kg 0,74 0,72 0,69 0,73 0,66
Feijao sc.60 kg 109,96 81,31 77,57 83,43 82,62
Frango para corte kg 1,8 1,7 1,63 1,61 1,82
Garrote unidade 740,34 721,63 727,67 718,46 738,13
Laranja para industria cx.40,8 kg 8,04 7,35 7,24 6,78 5,95
Laranja para mesa cx.40,8 kg 11,54 11,69 11,82 11,05 9,19
Leitao de recria kg 4,2 4,01 4,2 3,96 4,22
Leite tipo B litro 0,67 0,68 0,69 0,72 0,76
Leite tipo C litro 0,57 0,57 0,59 0,63 0,68
Mamona kg 0,88 0,84 0,93 0,85 0,7
Mandioca para industria t 147,61 151,08 148,52 136,66 134,16
Mandioca para mesa cx.23 kg 10,89 14,57 9,69 9,1 10,79
Mel de Abelha kg 10,87 9,75 10,29 10,3 12,44
Milho sc.60 kg 20,66 19,08 18,98 19,58 19,81
Novilha unidade 658,85 646,63 652,67 659,8 662,13
Ovos tipo extra cx.30 dz 44,29 45,69 45,16 42,64 43,91
Ovos tipo grande cx.30 dz 42,01 44,54 43,7 41,76 42,78
Ovos tipo medio cx.30 dz 40 42,41 41,1 39,61 40,94
Poedeira descarte leve kg 0,47 0,46 0,48 0,44 0,52
Poedeira descarte pesada kg 0,65 0,59 1,01 0,84 0,91
Soja sc.60 kg 44,6 42,72 43,52 45,89 46,13
Sorgo sc.60 kg 14,99 14,29 14,27 15,17 14,76
Suino para abate 15 kg 48,91 47,79 49,38 44,92 48,31
Tomate para industria kg 0,28 0,26 0,28 0,23 0,26
Touro unidade 2023,24 2012,1 1963,17 1851,63 1931,11
Trigo sc.60 kg 29,74 31,11 31,58 31,1 30,18
Vaca de criar unidade 1054,95 972,18 997,08 1006,1 1011,67
Vaca gorda 15 kg 72,67 69,29 70,12 69,94 71,43
Vaca leiteira acima de 20l/dia unidade 2772,58 2749,58 2703,05 2784,71 2892,47
Vaca leiteira de 10 a 20l/dia unidade 2075,18 2088,26 2037,62 2127,66 2206,82
Vaca leiteira de 5 a 10 l/dia unidade 1431,8 1444,44 1408,06 1469,5 1473,24
Vaca leiteira ate 5 l/dia unidade 1040,89 1033,89 996,32 1044,15 1073,98
Vaca magra unidade 672,6 652,62 662,64 668,89 696,76

PREÇOS MÉDIOS MENSAIS RECEBIDOS PELOS AGRICULTORES
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Preço (R$)
juli-09 agos-09 sept-09 octu-09 novi-09 dici-09 ener-10 febr-10
13,9 13,87 13,96 13,66 13,85 13,6 14,5 15,31
40,88 39,4 40,37 40,05 41,74 43,45 45,53 48,11
34,21 34,96 33,94 36,61 36,47 35,66 38,83 38,45
50,11 41,33 51,19 45,35 59,8 36,05 42,5
538,3 530,71 529,12 670,95 626,45 623,74 623,41 623,07
78,83 77,93 76,37 77,32 74,74 72,26 73,84 74,02
905,67 901,43 883,82 1007,5 938,18 922,86 926,29 961,97
1,35 1,37 1,37 1,47 1,49 1,69 1,88 2,24

255,31 261,96 254,38 273,8 280,59 291,52 292,37 293
235,04 237,74 238,3 247,57 259,86 269,99 270,51 271,05
71,73 73,24 72,33 78,08 81,3 83,29 77,18 85
32,68 32,98 33,64 299,6 309,64 318,06 326,24 338
0,87 0,57 0,59 1,55
87,12 76 73,36 58 72,72 55,46 50,63 58,75
1,81 1,58 1,41 1,51 1,52 1,64 1,58 1,63

748,46 749,68 751,32 845,55 751,83 748,03 746,38 769,82
5,17 5,42 5,02 5,92 6,44 7,19 7,36 9,89
7,73 7,36 8,43 7,92 8,07 8,43 9,84 19,81
4,1 4,05 4,11 4,27 4,48 4,77 4,93 4,49
0,78 0,81 0,81 0,85 0,82 0,79 0,78 0,79
0,71 0,73 0,72 0,74 0,72 0,68 0,67 0,69
0,65 0,67 0,75 0,45 0,67 0,7 0,75 0,71

125,64 130,99 133,66 134,94 158,06 158,25 157,34 166,47
8,26 8,22 9,55 6,35 6,57 5,76 5,5 6,18
11,11 12,06 11,03 6,7508 5,9348 6,1584 6,426 5,2824
18,92 18,12 17,48 17,12 17,21 16,83 16,44 14,92
664,24 652,25 662,17 667,79 642,04 663,42 671,41 701,67
40,81 40,55 37,63 31,71 30,98 34,78 32,92 37,75
39,51 39,01 35,66 30,33 29,11 32,87 30,77 35,99
36,94 37,13 33,35 27,71 26,23 30,24 27,63 33,82
0,53 0,54 0,45 0,33 0,4 0,31 0,31 0,31
0,8 0,78 0,64 0,65 0,61 0,59 0,41 0,57

45,45 44,6 43,4 43,95 43,3 43,03 39,05 34,11
13,82 13,59 13,07 11,85 11,96 10,93 10,57 9,48
44,16 45,8 47,11 49,97 47,48 48,71 49,53 46,85
0,19 0,21 0,24 0,17029 0,23115 0,23847 0,20337 0,43662

1997,97 2059,64 2018,24 1878,63 1945,06 1889,68 1909,13 1822,4
30,93 29,75 27,75 27,16 26,81 25 25 24,26

1018,03 1026,29 1015,16 970,03 923,84 911,56 960,21 976,66
71,72 70,74 70,03 73,15 70,53 69,44 70,87 70,57

2977,22 2937,97 2806,63 2949,75 2808,28 2743,45 2790,97 2674,93
2288,26 2194,18 2152,42 2156,56 2115 2038,57 2042,79 1999,56
1576,25 1506,51 1467,13 1468,09 1470,12 1432,34 1387,5 1459,57
1112,07 1061,33 1023,06 1063,73 1073,73 1058,25 1025,42 1042,14
687,93 689,24 685,34 676,37 705,16 692,66 720,13 715,46

Fonte: Instituto de Economia Agrícola (IEA)
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Preencha seus dados:
CPF:
Nome:
E-mail:
Data de nascimento:      /         /    
CEP:
Endereço: Número:    
Complemento:
Bairro:
Cidade:
Estado:
Ponto de referência:
Tel. residencial:
Tel. comercial: Ramal: 
Formas de Pagamento: Nº Valida a fin de:

VISA   MASTER CARD   AMEX   4B

ASSINATURAS
4 edições por R$ 50

OLDMEN • C/ Dr. Mingo Alsina, 4 • 28250 Torrelodones (Madrid) • España

revista.agriworld@agriworld.com.br
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62 102

O Show Rural Coopavel e a
Expodireto Cotrijal

FEIRAS
50 anos da indústria nacional 
de tratores

HISTORIA
O que convém saber sobre
Agricultura de Precisão

A TECNOLOGIA

M
OLDMEN
O

ANO 1 • Nº 1 • 2010
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